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L A C A M P A Ñ A O P O S I C I O N I S T A . — 
N U E V O D E B A T E . 
Madrid, 7. 
L a opos ic ión de las radicales con-
tinúa v a l i é n d o s e de cuantos medios 
halla á mano para entorpecer l a mar. 
cha del gobierno. 
Ahora han inventado la noticia de 
que las tropas e s p a ñ o l a s en A f r i c a 
han ocupado l a plajsa de Arz i la , puer-
to marroquí situado á unos treinta 
kilómetros a l Norte de Larache , y con 
este motivo la prensa de opos ic ión 
recrimina a l gobierno s u p o n i é n d o l e el 
-propósito de emprender una guerra 
de conquista. 
NO H A Y T A L O C U P A C I O N D E A R 
] Z I L A , — C A N A L E J A S L O N I E G A . 
Madrid, 7. 
E l señor Canalejas ha desmentido 
solemnemente, el rumor de que las 
tropas e spaño las se hayan apoderado 
de Arzi la . 
Toda esa farsa prc-cede de que el 
coronel F e r n á n d e z Silvestre jefe de 
las tropas e spaño las que a c t ú a en Ma-
rruecos e n v i ó un barco cargudo de ví-
veres para aprovisionar u n destaca-
mento distante de un kilcmetro de la 
costa, y para mayor facil idad de esté 
servicio o r d e n ó que el buque desem-
barcase los v í v e r e s en A r z i l a ; el puer-
to inmediato a] destacamento. 
E l desembarque de v í v e r e s hecho 
en diferentes etapas ha dado lugar á 
esa f á b u l a inventada por algunos so-
bre una ocupac ión mil itar de dicliD 
puerto. 
E L D E B A T E S O B R E L A L E Y D E 
J U R I S D I S C C I O N E S . — D E O L A -
R A C I O X E S D E C A N A L E J A S Y 
L Ü Q U E . 
Madrid, 7. 
E l Conde de R o m á n o n e s tomando 
parte en el debate sobre l a ley de j u -
risdicciones, h a b l ó en pro de l a sus-
pensión de dicha ley y ha justificado 
plenamente su o p i n i ó n sobre este 
punto. 
Ante esa actitud de Romanones, se 
han apaciguado un poco los á n i m o s 
entre el elemento radical que pide á 
gritos la derogaciSn de aquella ley, y 
espera conseguirlo en breve. 
Los Ministros luego de meditar 
el asunto se han reunido para tomar 
un acuerdo en vista de l a o p i n i ó n del 
Conde de Romanones. 
E l señor Canalejas después de l a 
reunión celebrada con sus compañe-
ros de Gabinete ha declarado que es-
ten de acuerdo con lo manifestado 
por Romanones y que a l Ministro de 
Guerra general Luque h a r á impor-
tantes declaracicnes sobre este pa?. 
ticular. 
E l ejército se s o m e t e r á á las leyes 
usuales y obedecerá sin coaccionar al 
Parlamento, 
No se opondrá el Ministro de la 
Guerra á la d e r o g a c i ó n de la ley de 
Jurisdicciones siempre que se inclu-
ya en el Código un ar t í cu lo que ga-
rantice el respeto que merece el E j é r . 
cito como representac ión nacional. 
A C T I T U D D E L O S R E P U B L I C A -
N O S . — N U E V A S A M E N A Z A S D E 
O B S T R U C C I O N . — A M A G O S D E 
T O R M E N T A P A R L A U M E N T A R I A . 
Madrid, 7. 
Los republicanos no se declaran sa-
tisfechos con las ultimas declaracio-
nes del señor Canalejas y el Ministro 
de la Guerra; y anuncian para maña-
n a un debate v i o l e n t í s i m o y además 
p e d i r á n un voto de censura contra el 
Conde de Romanones. 
Los án imos se hallan otra vez muy 
excitados y t é m e s e que en las Cáma-
ras ocurran graves disturbios. 
P R O T E S T A D E P A B L O I G L E S I A S . 
O B R E R O S A T R O P E L L A D O S . 
E l diputado Jefe de los repabiica-
ros soc.'alista-i Pablo Iglesias denun-
ció e n é r g i c a m e n t e ante las Caaianis 
un hfíchb en el que se supone que en 
Bilbao fueron i^:'.leadcs y agredidos 
á culatazos unos o b r á i s que celebra-
1-.an b fiesta del primtio de Mayo. 
Hizo una lectura do1 relato fle los 
hechos, causando profunda s e n s a c i ó n 
entre los radicales y p r o m o v i é n d o l e 
graves y ruidosas protestas. 
A G R A V A S E L A D I S C U S I O N . — P A -
B L O I G L E S I A S P R O M U E V E t l N 
G R A N T U M U L T O . 
E l s e ñ o r Alas Pumarino t o m ó la 
defensa de los Patronos de Asturia.4, 
y c i tó el caso de haber sido robada 
una caja de dinamita propiedad de 
los patronos 
E l diputado T^iesias p r e t e n d i ó con 
audacia incroible justif icar aquel ro-
bo, y con esa actitud incalificable 
produjo un gran alboroto de inte-
rrupciones y protestas entre republi-
canos y m o n á r q u i c o s i n c r e p á n d o s e 
unos á otros en medio de un desorden 
y un gr i t er ío infernal. 
E l Conde de Romanones quiso im-
ponerse y t o m ó la palabra á gritos 
tratando de reanudar el debate, y no 
le f u é posible. 
E l diputado Laureano Miró hubo 
de reiterar con ese motivo sus ata-
ques al gobierno y dijo: "los conjun-
cipnistas cumpliremos nuestro deber 
de arreciar la obs trucc ión contra el 
mantenimiento de l a ley de jurisdic-
ciones. '' 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R 
M O R E T . — S E H A C E R E S P O N S A -
B L E D E L A L E Y D E J U R I S D I C -
C I O N S S Y L A D E F I E N D E . 
- Madrid, 7. 
Don Segismundo Moret, en vista de 
la gravedad de las circunstancias, 
! cuando se ca lmó el tumulto p id ió la 
, palabra recabando para sí la respon-
: sabilidad de la L e y de Jurisdiccione<». 
Hizo l a historia de como fué pro-
puesta y vetada l a referida ley. Di jo 
\ que la h a c í a indispensable y l a e x i g i ó 
: con gran premura l a s i tuac ión 3Ta-
! v í s i m a de C a t a l u ñ a en momentos 
! muy cr í t icos para la N a c i ó n y para el 
j E j é r c i t o . 
D e c l a r ó t a m b i é n que el s eñor Gar-
cía Prieto era entonces opuesto á que 
[se promulgase l a L e y de Jurisdiccio. 
nes y que el Gobierno c o n s i g u i ó que 
las Cámaras l a aprobasen porque en 
aquellos momentos se r e s o l v í a con di-
cha ley un g r a v í s i m o problema, \ 
S i la ley en cues t ión contiene erro.; 
res, añadió , no es indicado derogarla, 
sino mejorarla, modificarla dentro de 
lo justo y razonable, pero de n i n g ú n 
modo suprimirla, porque es muy eft-, 
caz para evitar las indignas c a m p a ñ a s 
que se laboran contra l a patr ia y | 
contra el E j é r c i t o ; c a m p a ñ a s inicuas 
que es imposible tolerar porque aton-
tan al decoro nacional y á l a salud de 
la patria. 
Insistiendo luego el señor Moret co-
bre un punto anterior, dijo que so | 
maravil laba de que el s eñor García 
Prieto compartiese las tancas del Go-
bierno con ministros partidarios de la 
L e y de Jurisdicciones. • 
I N T E R V I E N E N O T R O S D I P U T A -
D O S . — E S C A N D A L O E N O R M E . — I 
E L P R E S I D E N T E L E V A N T A L A | 
S E S I O N . 
M a d n d , 7. 
E l señor A z c á r a t e , t o m ó después la 
palabra [-.ara censurar l a i n t e r v e n c i ó n 
del Mini i tro ele l a C u e r r a genera] L u -
que dificultando el p r o p ó s i t o de sus-
pender l a L e y de Jurisdicciones. 
v Los señores Luque y Garc ía Prieto 
piden la palabra para explicar su ac-
t i tud; pero les impidieron hablar los 
republicanos con un v o c e r í o espan-
toso de protestas y negativas. 
E l Conde de Romanones quiso da? 
t é r m i n o al desorden declarando sus-
pendido el debate, y con sus palabras 
solamente c o n s i g u i ó que se produjera 
mayor e s c á n d a l o . 
Los republicanos no cesaban en sus 
gritos y el Conde de Romanones co-
mo Presidente del Congreso se cubrió 
levantando la ses ión . 
Tras una serie de increpaciones que 
nadie contestaba, fueron m a r c h á n d o -
se algunos y el alboroto se d í j v a n e c i ó 
paulatinamente. 
C A M B I O S 
Libras , 26.84. 
Francos, 6.40. 
C A B l R A M A S M W P R E N S A A S O C I A D A 
T A Z A S , 
C O P A S , 
T I E S T O S , 
B A C E T A S , 
J A R D I N E R A S , 
E S T A N T E S , 
J A R R A S , 
F L O R E R O S , 
C E N T R O S 
P A R A G U E R O S 
| P I E Z A S 
^ E A D O R N O 
E N B R O N C E , 
U L T I M A 
N O V E D A D . 
P R E C I O S 
Í N F I M O S . 
% 16C3 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
CAIÜS DE SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i Q f o r m e s d i r í -
j a o s e á n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a ? g u r a n ú m e r o I . 
H . U P M A N N & C o . 
V A Z Q U E Z G O M E Z A M E N A Z A D O 
P O R O R O Z C O . 
Esca lón , M é j i c o Mayo 7 
E l general Orozco. jefe de las tro-
pas revolucionarias de Méj i co se ha 
negado rotundament9 á reconocer a 
Emil io Gómez, como Presidente del 
Gobierno provisional de Méj i co , ha-
biendo declarado, que lo mejor quo 
Gómez puede hacer .es abandonar 
cuanto antes el territorio mejicano 
en c o m p a ñ í a de sus partidarios. 
Agrega Orozco que no le desagrada 
el que Gómez se afilie á l a labor re-
volucionaria pero que no está- dispues-
to á tolerar que d e s e m p e ñ e el cargo 
c iv i l que con tanto descaro se ha asu-
mido de mutuo propio. 
N U E V A H U E D G r A 
Londres, Mayo 7. 
L a U n i ó n Nacional de marineros y 
fogoneros, secundada por la u n i ó n de 
cocineros y camareros de buques han 
pedido aumento de sueldo á las em-
presas y como las c o m p a ñ í a s navieras 
Peninsular y Oriental no han accedi-
do á sus pretensiones, las citadas Unio-
nes han ordenado á sus asociados que 
abandonen el trabajo. 
R O O S E V E L T T R I U N F A 
E N M A R Y L A N D 
Baltimore, Mayo 7 
S e g ú n los escrutinios de las elec-
ciones primarias Eoosevelt h a obteni-
do l a m a y o r í a de votos en l a Conven-
c i ó n del Estado de Maryland, 
I N C E N D I O 
Providence, Rhode Is land, Mayo 7 
U n violento incendio ha destruido 
el depós i to de gomas para a u t o m ó v i -
les de l a R e v e r é Rubber Company. 
L a s p é r d i d a s se calculan en quinien-
tos setenta y cinco mil pesos. 
Tres bomberos resultaron heridos. 
N O T I C I A S E X A G E R A D A S 
Washington, Mayo 7 
S e g ú n informes recibidas del capi-
t á n del transporte " B u f o r d . " han si-
i o excesivamente exageradas las no-
ticias sobre l a s i t u a c i ó n de los ame-
ricanos en la costa occidental de Mé-
jico. Agrega el cap i tán que solamente 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
doce americanos embarcaron en Mo-
chis y unos setenta y cinco en Mazat-
lan y oye su barco ha sido bien reci-
bido en todas partes. 
R U M O R D E S M E N T I D O 
E l Estado Mayor niega en absoluto 
los rumores ciroulantes sobre el env ío 
de más tropas americanas p a r a la fron-
tera de Méj ico . 
S I G U E L A I N U N D A C I O N 
Nueva Orleans, Mayo 7. 
E l m a l e c ó n de Santa S o f í a que es tá 
á .unas cuarenta millas de esta ciu-
dad, f u é destruido por l a violencia 
de las aguas que han inundado una 
gran e x t e n s i ó n de terreno que hasta 
ahora se cre ía seguro. No ha habido 
desgracias personales que lamentar 
pero si p é r d i d a s materiales de mucha 
cons iderac ión . 
D A O R U Z R O J A A M E R I C A N A 
Washington, Mayo 7. 
Con gran entusiasmo se i n a u g u r ó 
hoy la conferencia internacional con-
vocada por la Cruz R o j a Americana 
para tratar de asuntos relacionados 
con la buena marcha de tan importan-
te asoc iac ión . 
C A S T I G O M E R E C I D O 
Nueva Y o r k , Mayo 7 
Eugenio Autal , de 30 años de edad 
que tiene una escuela de m ú s i c a en es-
ta capital, h a sido sentenciado á va-
rios años de pr i s ión en Sing S ing por 
haber asaltado á una joven. L o s car-
gos fueron hechos por la A s o c i a c i ó n 
de Niños , cuyos agentes declaran que 
han encontrado varias v í c t i m a s del 
profesor de música , que eran disc ípu-
las de su Academia. 
A l o í r l a sentencia, Auta l manifes-
tó a l Juez Cra in que era un conde 
h ú n g a r o ; que h a b í a dirigido per iódi -
cos en Brooklyn y Trenton y que m á s 
de una vez h a b í a sido obsequiado por 
el Sr . Stokss, ex-gobernador de New 
Jersey, que c o n o c í a á su familia. 
E l h ú n g u r o r o g ó al Juez que sus-
pendiera el fallo hasta que él pudiera 
cemunicarse con Mr. Stokes, pero el 
Juez Cra in r e h u s ó conceder la peti-
c ión de Auta l . 
D E S M O C H E D E E M P L E A D O S 
Washington. Mayo 7. 
E n la Cámara de Representantes se 
ha presentado un proyecto de ley por 
el cual se declaran cesantes 406 em-
pleados de los Departamentos del Go-
bierno. E n dicho proyecto se propo-
ne rebajar mi l quinientos pesos anua-
les a l sueldo del Secretario de la Pre-
sidencia y que se suprima ciertas de-
pendencias del Estado que no tienen 
uso práct ico . 
E n el desmoche entran 184 emplea-
dos en el Tesorería . E n el Senado se 
piensan decretar 25 c e n s a n t í a s y 69 
en l a Cámara. 
E n el proyecto se recomienda que las 
Tesorer ías auxiliares de Boston, Cin-
cinnatti. New Y o r k , New Orleans, F i -
la delfia y St. Louis tengan menos em-
pleados y se hagan más e c o n o m í a s en 
su admini s trac ión . 
T a m b i é n se recomiendan la supre-
s ión de las Assay Offices (oficinas do 
ensayadores) .de Boise, Charlotte, 
Deadwood, Helena, Seatlle y Salt 
L a k e . 
E L C A S T I G O D E A L M E I D A 
Cincinnatti , Mayo 7. 
E l jugador cubano Rafael Almeida 
ha sido transferido a l club Birming 
han de l a Southern League ( L i g a del 
Sur , ) pero con la c o n d i c i ó n de que 
puede volver a l Cincinnatt i al fin de 
la temporada, si el club requiere sus 
ser v: t í o s . 
E l presidente E e r m a n n , a l ser ints-
rrogado de los motivos de este movi-
miento decisivo, dijo que Almeida no 
hab ía reportado para las prác t i cas en 
la fechg, indicada á todos los jugado-
res, y que a l llegar, cuando lo tuvo 
por conveniente, estaba fuera de trai-
ning y no pudo dar buena cuenta de 
sus habilidades. 
U N L I B E R T A D O R D E C I I T X A 
San Francisco. Cal i fcrnia , Mayo 7 
Procedente de H o n o l u l ú y á bordo 
del vapor "Sbinyo táaru" h a llegado 
á esta enfermo y medio ciego el ge-
neral chino Homer L e a que tantos ser-
vicios pres tó á la causa revoluciona-
r i a de su país . 
L e a desde t ierna edad tuvo l a idea 
de libertad á su patr ia de la d inas t ía 
M a n c h ú y aunque su familia no to-
maba en serio sus proyectos, el joven 
patriota demostraba su a f i c ión por la 
causa de las armas haciendo ejercicio 
con los muchachos de su edad, arma-
dos de palos de' escoba, en los solarei 
v a c í o s de su pueblo natal. 
De poca estatura y d í l i c a d o de sa-
lud, el general L e a , vestido de unifor-
me siempre f u é motivo de d i v e r s i ó n 
para l a gente burlona. 
Peco antes de la a b d i c a c i ó n del E m -
perador c ircu ló la noticia de la muer-
te de L e a . pero el valiente chino a ú n 
vive y piensa durar mucho tiempo 
g r a d a s á los cuidados de su amante 
esposa que nunca lo abandona. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Mayo 7. 
E l resultado de les juegos celebra-
dos hoy entre los Clubs de las Gran-
des Ligas fué el siguiente: 
L i g a Nacional 
Cincinnatt i 5. Fi ladel f ia 8. 
St. Louis 2. New Y o r k 6. 
Chicago 9. Boston 4. 
delfia: Seaton, Schutz, Graham y 
Dooin. 
C . H . E . 
New Y o r k 6 9 1 
St . Louis 2 6 1 
B a t e r í a s : por el Nueva Y o r k : Mar-
cpiard y Myers; por el St, L o u i s : Stee-
| íi?, Belle y Blis . . w 
C . H . 
•Bcston . . . • 4 7 1 
Chicago 9 14 3 
B a t e r í a s : por el Boston: P e r d u é , 
M;5 Tigue. K l i n g y Gov/dy; por e l 
Chicago: Lavander y Archer . 
1GSTADO D E L C A M P E O N A T O > 
G. P. Ave. 
Anotaciones 
C. H . E . 
S I T O M A 
A T I E M P O E M E R I N 
Cincinnatt i 8 7 1 
Fi ladel f ia 8 15 1 
B a t e r í a s : D e l Cincinnatt i : Suggs. 
Froome, Benton y Me L e a n ; del F i l a -
C i n c n í n a t t i 14 4 770 
N e w Y o r k 13 4 765 
ClÜcago * . 10 9 52̂ 5 
Pv»tsburg 7 10 412 
Ecreton . . . . . . . . 8 10 444 
B r o o k l v n 6 9 400 
F ü » delfia , 6 9 400 
St. L o u i s . . . 4 14 222 
L i g a Americana 
Washington 0. Chicago 1. 
Boston 5, Detroit 4. 
L o s d e m á s juegos fueron s u s p e n d í - , 
dos pe ir el agua. 
Anotaciones 
• l C H E : 
Washington . . . . . . 0 4 1; 
C h i c i g o . \ 1 2 0: 
(Suspendido á l a c o n c l u s i ó n de l a 
quinta entrada por lluvia..) 
B a t e r í a s : por el Washington: Gro-
mo y Hfenry; por el Chicago: Lange 
y B l o c k ^ 
C . H . B . 
BostonS . . . . . . . . 5 6 3 
DetroilJ . . . . . . . . 4 10 3 
Batemvs: Por el Detroit: Mul l in , 
Dubuc y Stanage; por el Boston: 
Wood y » C a r r i g a n . _ 
E S T A I * ) D E L C A M P E O N A T O . 
G . P . Ave. 
Chicago r. . . . ., * 15 5 760 
Boston . . , . . — . 11 7 611 
Washingiton . . . . . . 10 7 585 
Fi lade lñsv . 9 8 529 
O W e l a r i d . . . . . v v 8 9 4751 
Detroit 9 12 429 
San Luisu . . . . . . 6 12 333 
New Y o ü k . . . . . . 4 12 250 
J U E G O S P A R A H O Y 
Lig-a Nacional 
New Yorfe en San L u i s . 
Boston en Chicago. 
Brooklyn i en Pittsburg. 
Filadelfia* en Cincinnati . 
L i g a Americana 
Chicago on Washington. 
Cleveland'en Fi ladelf ia . 
S a n L u i s en New Y o r k . 
Detroit en Boston. •> 
S O G Í E D A D Y E M P R E S A 
DKL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
ADMÍNÍSTRACION 
E n sus t i tuc ión del señor don Pe-
dro P. Ledesmo, queda nombrado des-
de hoy agení/j del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en , ía Gr i fa , don Emi l io Gon-' 
zález, con quien deberán entenderse loa 
señores suscrii^tores de este periódico 
en aquella locdidad. 
E L ADMINISTRADOR. 
A . & W . S M I T H & C o . L t d . 
--
Droguería S£.RRA y Farmacias acreditadas 
C 948 Mz. 12 
B A N Q U E R O S 
C 904 78-14 P. 
G. Sásnz k Calahorra 
Mandatario Titular Judicial 
Cobro de cuantas, hipotecas, herencia^, 
censos y toda clase de reclamaciones ante 
los Tribunales de Justicia. Compra y venta 
de casas. Consultas de abogado gratis. 
Dnfctc: Tacfin núm. 2. aitón, de 1 fi 4. 
TelCíono A-3-iO 
E0S7 26-3 ity-
" L A G A F I T A D E O R O " 
m i l y 116 
FRENTE A LA PLAZA 
_ D E ALBEAR. 
C O M P R E A Q U I S U S E S P E J U E L O S 
UN OPTICO COMPETENTE HARA EL RECONOCIMIENTO DE SU VISTA. 
E s p e c i a l i d a d e n . e l e x m a e n d e l a v i s t a á 
D E 
l o s n i ñ o s , i 
My. 1 
R . LABRADOR E H U Q S , R e p ^ s e n i 8 i t t a $ . - 0 í i o i 0 3 ú r ^ - - H a t o i a 
0 1723 > M A 
D I A R I O D E L A M A R I I T A — E d i c i ó n de la mañana.—Mayo 8 de 1912. 
M i i r a l í l 
C A B L E G E A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Mayo 7. 
Bonos de Cuba, 5 por cierno (ex-
interés , 103. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
100.314. 
Descuento papel comercial, á 4.1j2 
por ciento anual. 
Cambios sobrp Londres, 60 djv., 
banqueros, $4.86.80. 
Cambios so.-re 'xmdres, á la vista 
banqueros, $4.86.75. 
Cambio sobre Paria, banqueros, 60 
djv., 5 francos 18.112 c é n t i m o s . 
Cambio? sobre hamburgo, 60 djv,, 
banqueros,. 95.118. 
Cea tr fugas po lar izac ión 96, en pla-
za, 4.05 cts. • 
Centr í fugas pol. 96, entregas ae 
Abr i l , 2.11|16 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Mayoi, 
nominal. 
Maseabado, po lar izac ión 89. en pía* 
za, 3.55 cts. 
A z ú c a r ie miel, poi. 89, en plazfi. 
3.30 cts. 
Har ina , patente Minnessota, $5.90. 
Manteca del Oeste, en terceroJafi, 
$11.25. 
Londres, Mayo 7 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a , pol. 96, 13s. 
3d. 
Maseabado. 12s. 3d. 
A z ú c a r Ae remolacha de l a nu«wa 
cosecha, 13s. 6.3j4d. 
Consolidados, ex- interés , 78.1j4. 
Descuento, Banco de InglaterTu, 
3.1|2 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Feiíro-
carriles Unidos de la Habana r e g í s 
tradas en Londrr/S cerraron hoy á 
£88. 
Par í s , Mayo 7. 
Renta francesa, ex- interés , 94 fran-
cos, 22 c é n t i m o s . • • i ¿¿ + 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , M a y o 7. 
Se han vendido hoy, en l a B o i s a de 
Valores de esta plaza, 740,660 bonos 
y acciones de las principales empresas 
que radican en los Estados Unidos. 
A S P E C T O D E JxA P L A Z A 
Mí<yo 7 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Ixmdrcs 
por remolacha rige quieto; en los E s -
tados Unidos sin cambio y el anercado 
local c o u t i n ú a sin var iac ión á lo an-
teriormente avisado. 
Los tenedores siguen en s u retrai-
miento. 1 •3| 
Se han vendido solamentt 6,000 sa-
cos c e n t r í f u g a pol. 96, á 5.1|8«a*s. arro-
ba, en Sagua. j 
• 
Nuastro Corresponsal en, Cienfue-
gos señor Castillo nos t e l e g r a f í a ha-
•herse vendido en aquella pílaza 7,000 
sacos c e n t r í f u g a pol. 96 del central 
" C a r a c a s , " á 5.22.12 rs . anoofca. 
Cambios.— Rige el meiscado con 




landres, odiv...'........™ 19.^ 
60dlv...;. 18.^ 
París, 8div 5.^r 
Hamburgo, 3 div B . ^ 
Estados Unidos, 3 djv 9. 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 div..._ X, 
Beto, papel comercial 8 á 10 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 
zan hoy, como sigue; 
Greenbacks _ 9. 
Plata española 99. >| 
20. P. 








Acciones y Valores. — E n la Bolsa 
Pr ivada se han efectuado hoy las si-
guientes ventas: 
50 Bonos H . E . B . C , 110. 
50 acciones Bco. Te ir t tor ia l , 130. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN L A S CASAS DE 'CAMBIO 
Habana, mayo 7 de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plata española 59% 90% 
Oro americano contra 
oro español 109 109% 
Oro americano contra 
plata española. . . . 9 9% 
Centenes & 5-32 en 
Id. en cantidades. . . . á 5-33 en 
Luises á 4-25 en 
Id. en cantidades. . . . á 4-26 en 
El peso americano en 







V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS «CIRCULANTES 
O. A. 
Centenes. . y K K T . 4-72 
Luises. . . . . . . . . / > „ . 3-80 
Peso plata española. . . . . . 0-60 
40 centavos plata 1J 0-24 
20 Idem, idem. Id. . . . . . . 0-12 
10 idem. idem. id 0-06 
M i e r c a d o P e c u a r i o 
Mayo 7 
Enftradas dsl Jic» C: 
A Pedro Montejo, de C a m a g ü e y , 90 
tnaoí ios vacunos. 
A J o s é R o d r í g u e z , de idem, 69 ma-
chos vacunos. 
A J u a n Guasch, de idem. 91 ma-
chos vacunos. 
A Facundo Gutiérrez , de idem, 56 
imvchos vacunos. 
ÍA J u a n Izquierdo, de Güines , 5 
machos vacunos. 
A Constantino García, de idem, 9 
drachos vacunos. 
A Manuel Mena, de id., 5 machos 
•vacunos. 
A Rafael Infante, de idem, 9 ma-
chos vacunos. 
A J o s é H e r n á n d e z , de idem, 7 ma-
chos vacunos. 
A J o s é Díaz , de idem, 9 machos va-
cunos. 
A Ernesto Soto, de idem, o machos 
vacunos. 
A N i c o l á s Castaño, de Cienfuegos, 
120 machos vacunos. 
A T o m á s Mart ínez , de C a b a ñ a s ( 14 
hembras vacunas. 
A Antonio ZorriLla. de idem, 48 
hembras vacunas. 
A Ignacio González , de Guane, 1 
macho y 35 hembras vacunas. 
A Manuel Llanes , de San Miguel 
del P a d r ó n , 3 hembras vacunas. 
Salidas, del d í a 6: 
P a r a el consumo de los Mataderos 
de esta capital sal ió el ganado si-
guiente : 
Matadero de L u y a n ó , 140 machos y 
24 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 603 machos y 
322 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Marianao. á Adolfo González , 
59 machos vacunos. 
P a r a Jaruco, á T o m á s "Valencia, 13 
machos vacunos. 
P a r a Bainoa, á Belarmino Alvarez, 
84 machos vacunos. 
Matadero Industr ia l 
R-eses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
"Ganado vacuno . . . . . . . 221 
Idem -de cerda . . . . . . . 69 
Idem lanar I d 
Se de ta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a do t^rrvs. toretes, novillos y va-
cas, á 18, 19 y 20 cts. el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 cts. el .kilo. 
L a n a r , de 30 á 32 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
•Ganado vacuno 83 
rSe-m de cerda 57 
Idem lanar . . . , 36 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p lata: 
L a de torv>s. toretes, novillos y va-
cas, de 19 á 20 cts. el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 centavos el kilo. 
L a n a r , de 32 á 34 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 9 
Idem de cerda . . . . . . . . 2 
Idem lanar 0 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p lata: 
Yacuno, de 19 á 21 centavos el kilo. 
Ce-rtia, á 38 ots. el kilo. 
L a n a r , á 36 centavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones efectuadas hoy lo 
fueron á los siguientes precios: 
Ganado vacuno, á 4.3|4, 4.7|8 y 5 
centavos. 
Mein de cerda, á 7, 8 y 9 centavos. 
Idem lanar, á $2, $3 y $4. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADA? 
Mayo 6. 
De Cayo Hueso en 8 horas, /apof ame-
ricano "Miami," capitán White, tone-
ladas 1741, en lastre y 18 pasajeros, 
consignado á G. Lawton Chílds y Ca. 
Día 7. 
De Tampa y escalas en 34 horas, vapor 
americano "Olivette," capitán Philatu 
toneladas 1678, en íastre y 74 pasaje-
ros, consignado á G. Lawton Childs 
y Compañía. 
De Puerto Rico y escalas en 7 y media 
horas, vapor cubano "Julia," capitán 
Vaca, toneladas 1811, con carga y pa-
sajeros, consignado á Sobrinos de He-
rrera. 
De Sagua la Grande en 16 horas, vapor 
Inglés "Crown of León," capitán Fy-
fe, toneladas 3391, con azúcar, consig-
nado á Francke Hermanos. 
SALIDAS 
Mayo 6. 
Para Hamburgo y escalas, vía Coruña, va-
por alemán "Corcovado." 
Para Veracruz vapor francés "La CLam-
pagne." 
Día 7. 
Para Key West vapor americano ''Miami." 
Para New York vapor americano "Segu-
ranca." 
s o i s a L i i i t ™ 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
8 E E S P E R A N 
Mayo 
„ 8—Beta, Boston. 
„ 8—Saratoga, New York. 
„ 8—Morro Caatle, Veracruz. 
„ 18—Esperanza. New York. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 14—Mathllde, New York. 
„ 14—Bavaiia, Veracruz y escalas. 
„ 15—Havana. New York. 
„ 15—Monterey, Veracruz. 
„ 16—Horatius, B. Aires y escalas. 
„ 16—La Navarro, S t Nazaire y escalas 
„ 18—Montevideo. C ld i i y escalas. 
„ 17—Castaño. Liverpool y escalas. 
„ 19—Alfonso XII, Veracruz. 
„ 22—Méjico, Veracruz y escalas. 
„ 20—M. de Larrlnaga. Liverpool. 
„ 22—Constantia. Hamburgo. 
„ 22—Bollvia, Hamburgo y escalas. 
„ 26—Regina, Ambares y escalas. 
„ 27—La Navarra, Veracruz. 
S A L D R A N 
Mayo 
„ 10—Beta. Boston. 
„ 11—M. M. Pinillos, Canarias. 
„ 12—Saratoga, New York. 
„ 13—Esperanza. Veracruz. 
„ 14—Bavaria. Canarias. 
., 14—Chalmette, New Orleans. 
., 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 16—Monterey, New York. 
„ 17—La Navarra, Veracruz. 
„ 17—Montevideo. Veracruz y escalas. 
1418 
Vapor noruego "Signe," procedente do 
Mobila, consignado á Louis V. Placé. 
Urtiaga y Aldama: 250 sacos harina. 
González y Suárez: 50 cajas manteca. 
Salceda, Hno. y Ca.: 25 cuñetes y 25|3 id. 
A. Lamigueiro: 174 cajas y 20113 id.. 
O. J . Tauler: 25 cajas salchichón. 
R. Suárez y Ca.: 125 id. manteca. 
Galbán y Ca.: 300 atados malta. 
Corsino y Fernández: 250 sacos maíz. 
Arana y Larrauri: 500 id. Id. 
Loidi, Erviti y Ca.: 500 id. id. 
J . Aguilera y Ca.: 8 bultos efectos. 
Crusellas y Barros: 300 sacos harina y 
50!3 manteca. 
D. Tejera: 76 cilindros amoníaco. 
Fernández y González: 25 bultos erec-
tos. 
Fernández y Ca.: 10 cajas tocino. 
J . M. Bérriz é hijo: 1¡3 jamones, 3 id. 
y 72 cajas manteca. 
García, Blanco y Ca.: 35|3 id. 
Fernández y García: 100 id. id. 
Tirso Ezquerro: 900 sacos harina. 
M. Acebo y Ca.: 27 id. estearina. 
Armour y Ca.: 65 cajas puerco, 735|3 y 
750 cajas manteca. 
M. Nazábal: 513 jamones y 5 cajas to-
cino. 
B. Fernández y Ca.: 513 jamones. 
F . Pita: 5 id. id. 
J . F . Burguet: 20 cajas puerco. 
R. Torregrosa: 20 id. id. y 10 id. mor-
tadella. 
Menéndez y Arrojo: 5¡3 jamones. 
Romañá, Duyos y Ca.: 100j3 grasa y 50 
barriles resina. 
B. Fernández y Ca.: 250 sacos forraje. 
E l Pincel: 23 bultos efectos. 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 60 cajas maíz. 
P. Vázquez: 16 bultos efectos. 
Horter y Fair: 3 id. id. 
B. Fernández M.: 250 sacos maíz. 
Herrero y Valdés: 250 id. Id. 
Alonso, Menéndez y Ca.:- 6|3 jamones. 
Quesad y Ca.: 30 cajas manteca. 
W. B. Fair: 5j3 jamones y 20 cajas 
manteca. 
H. Astorqui y Ca.: 4i3 jamones y 35 
cajas manteca. 
H. Astorqui y Ca.: 4¡3 jamones y 35 
cajas manteca. 
Fritot y Bacarisse: 25 cajas tocino. 
Estévanez y Ca.: 5 id. id. 
Genaro González: 250 sacos maíz. 
Coca-Cola Co.: 305 bultos efectos. 
E . Alió y Ca.: 2,800 tubos. 
O. A. Peña: 79 bultos efectos. 
Carballal y Hno.: 18 id. id. 
F . Taquechel: 3 id. drogas. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 250 sacos harina. 
A. González: 4,549 piezas madera. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 30¡3 manteca. 
Landeras, Calle y Ca.: 5 barriles, 10|2 y 
2513 Id. 
Swift y Ca.: 50 cajas puerco. 
F . Bowmann: 150 barriles resina. 
J . M. Alleyn: 1 caja puerco. 
M. Johnson: 6 bultos drogas. 
Lykee y Hno.: 79 cerdos. 
Am. Tradlng Co.: 193 tubos. 
Gancedo y Crespo: 2,107 piezas ma-
dera. 
Purdy y Henderson: 2,000 tubos. 
R. Fernández y Hno.: 1,425 id. 
A. Cagigas y Hno.: 1,159 piezas madera. 
J. Castellano: 200 cajas huevos. 
Orden: 2 id. tocino: 15 sacos harina, 25 
Id. maíz y 150 toneladas lingotes de hie-
rro. 
D E MOBILA 
Para Gibara 
Orden: 16 cajas y 5j3 manteca, 2 cajas 
salchichas, 2 id. carne y 4 Id. puerco. 
Para Nuevltas 
Orden: 8 bultos efectos. 
Para Isla de Pinos 
Orden: 1 bulto efectos. 
Para Cárdenas 
Iribarren y López: 200 sacos harina. 
J. Arechavala: 500 atados cortes. 
Menéndez, Echevarría y comp.: 5 terce-
rolas jamones. 
Orden: 27 bultos efectos, 247 sacos maíz, 
5 cajas puerco y 1,853 piezas madera. 












Londres, 3 djv. , . » . 20 19% y 0 P. 
Londres, 60 d|v. . . , 19% 18% p 0 P. 
París, 3 d|v 5% 5*4 p 0 P. 
Parla, 60 d|v. . . . . 
Alemania, 3 d¡v 
Alemania, 60 d|v. % . , 
E . Unidos, 60 d|Y, , . , 
Estados Unidos, 80 d|v. 
España 8 d|. s' plaza y 
cantidad . . . . . . % \ P|0 D, 
Descuanto papel Comer-
cial 8 10 PIO P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, A precio de em-
barque, á 5.1|16 rs, arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 3% rs. 
arroba. 
9% 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnet. 
Para Azúcares: . A. Ramírez. 
Habana, mayo 7 de 1912. 
Joaquín Gumá y Ferrán, 
Síndico Presidente. 
B O L S A P R I A A D A 
C O T I Z A C I O N T E V A L O R E S 
O F I C I A L 
BiDetes del Banco Español de la Isla d« 
Cuba contra oro, de 3% á 4 ^ 
Plata española contra oro español: 
99% á 99% 
Greenbacks contra oro español. 
109 á 10914 
VALORES 
Com. Vend. 











Empréstito de la República 
de Cuba 113 116 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior , . . 109% l l 2 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 116 120 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 112 117 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Vi-
Hadara N 
[d. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
[d. primera id. Gibara á 
Holguín N 
Banco Territorial 104 IOS 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 121 128 
Bonos de la Havana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación) 110 112 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades do 
los F . C. U. de la Ha-
bana . . 113 120 
Bonos de la Compañía do 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 108 110 
Bonos de la República de 
Cuba, emitidos en 18S6 y 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 
ídem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 
[d. idem Central azucarero 
"Covadonga" N 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . 
Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario. . . . . 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Banco Español ae la isla 
de Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes ce Regla Li-
mitada 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
d-nl Oeste 1 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Preíe-
ridas 
Id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Dique de la Habana Pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferentes). . 110 
Id. id. (comunes) . . . . 70 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 
Ca. id. id. (comunes) . . . 
Compañía Anónima do Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 
S piritas 
Ca. Cuban Telephone , . . 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios 
Matadero Industrial. . . . 
F'omento Agrario (circula-
ción) » . . . 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . „ . 
Cárdenas City Water Works 
Company . 100 
Ca. Puertos de Cuba . . . 78 

















Municipio de la Habana 
Departamento de Administra-
ción de Impuestos 
I M P U E S T O POR F I N C A S Ü R B A N A S 
Cuarto Trimestre de 1911-12 
Se hace saber á los contribuyentes 
por el concepto antes expresado que el 
cobro sin recargo de las cuotas corres-
pondientes al mismo, quedará abierto 
desde el d ía 3 de Mayo al lo. de Junio 
próx imo en los bajos de la Casa de la 
A d m i n i s t r a c i ó n Municipal, por Mer-
caderes, todos los días hábiles de 8 á 
l i y 2 a. m. y de á 31/2 p. m., y los 
sábados de 8 á l i y 2 , apercibidos que si 
dentro del expresado plazo no satis-
facen los adeudos incurr irán en el re-
cargo de 10 por 100 y se cont inuará 
el procedimiento conforme se determi-
na en la L e y de Impuestos Munici-
pales. 
También en este plazo estarán al co-
bro los recibos de la contr ibución co-
rrespondientes á las fincas que l a Co-
mis ión del Impuesto Territorial hu-
biere resuelto darlas de altas, por fa-
bricación ó por rectificaciones de ren-
tas, ó por otras causas y cuya resolu-
ción se les haya notificado á los inte-
resados por ese Organismo después del 
día en que se abrió al cobro el trimes-
tre anterior á é s te ; como asimismo se 
hace saber que en virtud de acuerdo 
del Ayuntamiento de fecha 15 de D i -
ciembre del año 1910 los recibos adi-
cinales que se pongan al cobro por 
F incas Urbanas y Rús t i cas de nueva 
construcción ó rectificación de cuotas, 
podrán pagarse uno de los atrasados 
conjuntamente con el que esté al cobro 
y así sucesivamente en cada trimes-
tre hasta el completo pago del adeu-
do, siempre que por virtud de la pró-
rroga concedida no pueda surgir la 
prescripción, aumentándose en este ca-
so el n ú m e r o de rcibos que en cada tri -
mestre se deba abonar, advir t iéndose 
que esta concesión queda sin efecto des-
de el momento que dentro de los pla-
zos fijados dejen de satisfacerse los re-
cibos que le corresponda, incurriendo 
en el recargo correspondiente todos los 
que queden pendientes de pago. 
Los recibos de las casas comn 
didas en el casco de la llai)aaa ^ 
vas iniciales de las calles sean 1 ^ 
á la M. y los barrios anartados^ 
Arroyo Apolo, Calvario, (Vrro y T 
vanó, se encuentran en la Coleet -
del señor ("arlos Carnearte, y los 
N á la Z y barrios de Arrovó V..».6.** 
C 1575 5-3 
R U T A V I A F L O R I D A 
POR E L F E R R O C A R R I L 
SOBRE E L MAR 
SERVICIO DIARIO IWEIfOS LOS DOMINGOS 
Sale de la Habana, P A O. S. S. Co 9.00 a. m. 
Sale de Key West, F. E. C. Ry 6.00 p. m. 
Sale de Jacksonvllle., A. C. L. R. R 1.00 p. m. 
Llega & Washington, R. F. & P. R. R 12.80 p. m. 
Llega ft Baltlmore, Penna.. R. R 1.60 p. ra. 
Llega & W. Phlladelphla, Penna., R. R.. 4.06 p. m. 
Llega ft New York, Penna. R R 6.82 p. m. 
Coches dormitorloM PlILLiMAN y 
carros comedores desde 
K E T WEST HASTA JÍEW YORK 
Ventiladores y Inoe» eK-rirlca» 
TODOS LOS CARROS 
DE ACERO, Y ELEGANTES COCHES 
PARA DE DIA 
SOLAMENTE DOS NOCHES EN E L VIAJE SIN CAMBIO NINGUNO DE CARROS 
Desde la HABANA hasta la estación de Pennsyivanla en el-corazón de la ciudad de NEW YORK 
EN VIGOR DESDE MAYO 15, $70-00 DESDE LA HABANA HASTA NEW YORK Y 
REGRESO; EL BILLETE DE REGRESO ES VALIDO HASTA DICIEMBRE 15 DE 1913. 
4 Ti)EUPQ niARIDQ Salen de Jacksonvüle para el Oeste con carros PULLMAN v carros COME-I ntRLO UIAHIUO DORES por el ATLANTIC COAST LINE RAILROAD 
F. M. JOLLY, Agente de Tráfico. ELGIN CURRY, Agente de Pasajero!. 
Atlnntic Coast Line Railroad (Teléfono A-8390) Florida East Coast Raüway. 
PRADO 61. HABANA PRADO 61. HABANA 
G. LAWTON CHILDS & CO. LTD.. Agentes Generales, The P. & O. S. S. Co., 
Teléfono A 1256 
















E l Secretarlo, 
Francisco J . Sánchez. 
O F I C I A D . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
B A N C O E S P A Í 0 L 
D E L A I S L A D E C U S A 
SECCION DE PLUMAS DE AGUA 
E o 11 e r o 
Por el presente ae notiflea á los señores 
Contribuyentes que tengran depósitos en el 
Banco tíspoflol de la Isla de Cuba, en esta 
Ciudad, por virtud do alquileres que les ha-
yan sido embargados para responder & dé^ 
hitos por el concepto de "Servicio de Plu-
mas de Agrua": que el señor Alcalde ha dis-
puesto, con feoha 3 de Mayo del corriente 
año, quo se les conceda un plazo de quince 
días A contar desde la feoha de la publica-
ción de este edicto, para que concurran & 
efectuar el canje de recibos proviaionahis 
por los originales; bien entendido, que de 
no concurrir so harfl, de oficio el ingreso 
en flrme. 
Habana, Mayo 7 de 1912. 
E l Director, 
C 1612 
I*, de la l.Iuinn. 
3-7 
A C T I V O : $ 3 6 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
' L A C U E N T A D E A H O R R O S " 
eOOCTTE NUESTRO F O L L E T O " L . 
CUENTA DE AHORROS" QUE EX-
PLICA E S T A C L A S E DE OUENTA. 
I N T E R E S E S A RAZON D E L 3 POR 
CIENTO ANUAL, CADA T R E S ME-
S E S . CUENTAS A B I E R T A S POR 
CORREO 
D E P O S I T O S D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C 1664 My. 
Arroyo Naram 
Casa Blanca. J e s ú s del Monte p 1 
tes Grandes, Regla y Vedado, en laU i 
señor J o s é A . Villaverde. á donde 1 
ben solicitarlos para su aliono. 
T a m b i é n se hace saber á los sen 
contribuyentes y arrendatarios de 
cas Urbanas y Rúst icas , la obligae--11' 
en que es tán de declarar en los •por'̂  
dos señalados en el art ículo 23 de l 
L e y de Impuestos cualquier variaci' 
ocurrida en la renta de las citadas fi 11 
cas; y cuyo art ículo dice lo siguiente. 
A r t í c u l o 2 3 . — E n la primera q u ¿ * 
cena del mes de Junio de cada añ 
deberá ser declarada al Alcalde ^ 
nicipal ó del barrio respectivo, p0y j 
propietario de F incas Rúst icas ó T;rha. 
ñas, ó por sus representantes, cualquie 
ra var iac ión que hubiere ocurrido, res! 
pecto á la renta ú l t ima fijada. 
Igual declaración y en la propia fo. 
cha e s tán obligados á presentar loj 
arrendatarios á quien se le hubiera al 
terado la renta. 
Debiendo advertir que incurren al 
ocultarlas en las penalidades que d». 
termina el art ículo 61 de la propia Ley 
que copiado dice: 
A r t í c u l o 61.—Incurren en responsa^ 
bil idad: 
L a s personas obligadas á presenta? 
declaraciones de fincas, que no lo hicie. 
ren, y las que según el art ículo 36 de-
ban testificar en los casos que allí se 
mencionan, que no comparezcan 6 qUe 
compareciendo se nieguen á testificar 
y las que impidan el reconocimiento 
que en dicho art ículo se expresa, incu-
rrirán en la multa de D I E Z A C'IX 
C U E N T A P E S O S por cada vez y por 
cada caso. 
E n caso de ocultación, á más de la 
multa se p a g a r á el impuesto vencido y 
no satisfecho. 
Habana, A b r i l 27 de 1912. 
Jul io de Cárdenas , 
Alcalde Municipal ' 
A V I S O 
G O M P A R I A D E S E G U R O S M U 1 U 0 S CONTRA I N C E N D I O 
" E L I R I S " I 
Se recuerda á los señores socios de esta Compañía, que 
alguna variación en sus pólizas no se les dedujo en sus recibos ^ 
este año, el importe del sobrante del año 1909, y á los que deja* 
ron de serlo después de dicho año, pasen por las oficinas de 1* 
misma á percibir lo que les corresponda. 
Habana, 3 de Octubre de 1911. 
E l Presidente, 
J U A N P A L A C I O S 
C 1714 My. 1 
g ( g * S E A P R E V I S O R 
TODAS L A S MAÑANAS TOME UNA CUCHARADA 
M A G N E S I A S A R R Á s » b r o s > - e f e b v e s c e i i t e 
Y A S E G U R E UN DIA F E L I Z 
VBAKCO PEQUEÑO 30 CTS. 
D R O G U E R I A S A R R A 
N O B A S T A C O M E R P A R A E N G O R D A R s u 
. no asimila bien, 
N O P I E R D A T I E l M P . 
T O M E E L V I N O P E P T O N A B A R N E T 
A S I M I L A B L E SIN D I G E S T I O N 
UNA COPITA EQUIVALE A 20 GRAMOS DE CARNE Droguería Sarrá y Farmacias. 
D I A R I O D E L A MARETA—EfeScion de la m a ñ a n a . — M a y o 8 de 1912. 
N O M Á S E N R E D O S 
E l general Ernesto Asbert ha des-
mentido rotundamente por medio de la 
prensa la noticia, propalada con insis-
tencia, de que él pensaba unirse á los 
eonsei'vadores, formando así una coali-, 
ción electoral, para oponerla a los l i -
berales del doctor Zayas, en las elec-
ciones venideras. 
Mucho nos alesrramos de que el se-
ñor Asbert haya desmentido ese rumor, 
pues •circulaba ya por toda la Haba-
na y no merec ía 1-cs mejores comenta-
rios. E l pa í s está cansado de ver enor-
midades, mixtificaciones, paradojas y 
contrasentidos; está harto de presen-
ciar viceversas polít icos, está aburri-
do de que 'á -dáario se enrede mns y más 
el hilo de la vida nacional. A l caos en 
que vivimos solo le faltaba una coali-
ción como la anunciada para conver-
tirse en espantable olla de grillos. 
L a un ión de los conservadores y as-
bertistas sería una calamidad para los 
conservadores, para los asbertistas y 
sobre todo para Cuba. H a y amalgamas 
casi imposibles dentro de la lógica y el 
sentido común, aunque la pol i t iquería 
parezca hacer viable los mayores ab-
surdos. 
/;Qué sacaría el señor Asbert .coli-
gándose con los conservadores?. Pues 
lo que sacó el general Emil io N u ñ e z 
coligándose con los moderados: un 
éxito ef ímero y un fracaso definitivo, 
pues, á la larga, el pez grande se traga 
al chico. 
¿Qué ganarían los conservadores 
pactando con el señor Asbert? No sa-
c a r í a n . n a d a entre dos platos. E n pri-
mer lugar surg ir ían dentro del partido 
les naturales descontentos que produ-
cen quitar una tajada á los de casa pa-
r a dársela á los de fuera. Después , ello 
no les traería beneficio alguno, en cuan-
to á contar votos, pues con el general 
Asbert iría su estado mayor, pero los 
soldados, el pueblo que ahora le si-
gue cont inuaría siendo liberal y se su-
maría de nuevo á las fuerzas del doc-
tor Zayas ó á las del doctor Ensebio 
Hernández , que las masas tienen, qui-
zás por instinto de conservación, el 
prurito de no secundar á sus jefes en 
los cambios radicales de criterio y con-
ducta. 
S i los liberales encontrasen una fór-
mula de avenencia que enlazase á sus 
tres grupos actuales, y en tal s i tuación 
combatieran contra los conservadores, 
sería ventajos í s imo para el país, pues 
riuien triunfara, t r iunfar ía indiscuti-
blemente, sabiendo á qué atenerse con 
respecto á las fuerzas oposicionistas. 
Pero si esa reconci l iación, que á es-
tas alturas parece casi inverosímil , no 
pudiera efectuarse, mucho más digno 
resultaría para los liberales y más con-
veniente para los conservadores, que 
aquellos continuasen divididos en los 
tres célebres grupos, y que la derrota 
los escarmentase y armonizase para el 
porvenir. 
L o desastroso consist iría, desde el 
punte de vista m»ral y material, en 
que cualquiera de esas fracciones se 
uniera á los conservadores, producien-
do confusión lamentable, amazacotan-
do des programas antagónicos , dos 
principios repelentes, dos entidades 
adversas. 
Traten de reconciliarse los liberales, 
y si no lo consiguen, pasmen con la de-
rrota sus culpas y pecados: poro si lee 
toca caer, caigan en buena postura, sin 
grotescas claudicaciones, sin darle más 
disgustos al país , n i agravar más su 
presente s i tuación, llevada á duro 
trance de indisciplina y desoueanfo, 
por los egoísmos y las desapoderadas 
ambiciones de su mayor fuerza polí-
tica. 
E l general Asbert, en quien recono-
cemos virtudes de ciudadano y de pa-
triota, ha procedido conforme á su his-
toria y á su prestigio, desmintiendo la 
noticia de un entendimiento suyo con 
el partido conservador y asegurando 
Kjué no entrará nunca en combinacio-
nes semejantes. Nosotros, que no quita-
mos ni ponemos rey. nos complacemos 
de ello, por el bien de todos, y princi-
palmente por la salud de la Repúbl ica . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Mayo 3. 
A d e m á s de la Doctrina de Monroe. 
con el corolario de Roosevelt ¿vamos á 
tener la Doctrina de Bacon-Lodge? E l 
senador Lodge manifes tó , anteayer, en 
la Al ta Cámara, que había llegado el 
momento de que los Estados Unidos 
declarasen que no consent irán que go-
bierno extranjero alguno obtenga, di-
recta ó indirectamente, en tierras de 
este hemisferio, un control que pudie-
ra constituir una amenaza para esta 
nación. Y otro senador, Mr. Bacon, di-
j o : " S i la Doctrina de Monroe no bas-
ta, hay que suplementaria." 
Esto, con motivo de ese asunto d-í 
la bahía de la Magdalena, en el Oes-
te de Méjico, que estaba obscuro: se 
ha intentado aclararlo; y ha quedado 
en un estado crepuscular. Se dijo que 
el J a p ó n había adquirido terrenos en 
aquella bahía para establecer una esta-
ción naval. Interrogado el Presidente 
Taft por el Senado ha contestado que 
no consta en la Secretaría de Estado 
que el gobierno imperial japonés hava 
hecho, ni mostrado deseos, de hacer la 
tal adquis i c ión; acerca de la cual ha 
formulado una terminante denegación 
el Embajador del Mikado en Washing-
ton ante el Secretario Knox. 
Entonces ¿de dónde salieron aque-
llos rumores? S e g ú n Mr. Knox, de los 
esfuerzos hechos por un sindicato ame-
ricano para vender ciertas tierras que 
posee cerca de la bahía de la Magda-
lena ; entró en negociaciones con un sin 
dicato japonés é inquir ió del Departa-
mento de Estado cuál sería la actitud 
del gobierno de Washington ante la 
proyectada transacc ión; y la respuesta 
de la Secretaría fué que ese traspaso 
sería interpretado por algunos elemen-
tos, in aome quarters, de tal manerai 
que se producir ía una gran protesta 
outeryj y que, como este resultado se-
ría muy de deplorar, no era necesa-
rio añadir más sobre las disposiciones 
del gobierno federal en esta materia. 
Luego, el sindicato americano qui 
so saber qué le parecía al gobierno fe-
deral de una compañía , compuesta en 
parte de accionistas japoneses y en la 
que lo samericanos tendr ían el control 
de la propiedad. L a réplica de la Se-
cretaría fué que no tenía más que de-
cir. 
Esto es lo oficial, lo que rezan en el 
Mensaje del Presidente Taft y en el in-
forme, ó report, del Secretario Knox, 
enviados al Senado. 
No se ve la mano del gobierno japo-
nés en el asunto; sin embargo, subsis-
te—por lo menos para m í — a l g u n a obs-
curidad. E l sindicato americano que-
ría, según se ha publicado, deshacerse 
de los terrenos, de loá cuales no había 
podido sacar partido; ó, para scaarlo, 
necesitaba capitales. ¿ P o r qué fué á 
buscarlos al J a p ó n , que no es, como I n -
glaterra. F r a n c i a ó Bélg ica , nac ión 
prestamista y que tiene, en casa y en 
Corea, negocios en qué colocar su di-
nero? Y si ese negocio de la bahía de 
la Magdalena era viable ¿por qué no 
haber acudido al mercado financiero de 
los Estados Unidos? Méjico es, preci-
samente, el pa í s que más ha atraído á 
los capitalistas americanos. 
Se creéa que los rumores circulados 
eran obra de los patrioteros, de los 
partidarios de los grandes armamentos 
navales, de los que explotan el ''peli-
gro j a p o n é s " para inducir al Congre-
so á votar fuertes créditos para la cons-
trucción de barcos de combate. Ahora 
i qué creer? O que " h a b í a algo;" es-
to es, que detrás de los capitalistas j a -
poneses, estaba el gobierno de Tokio ¡ ó 
que los directores de ese sindicato ame-
ricano han operado de acuerdo con la 
gente interesada en el rápido aumento 
de la marina de guerra y que se com-
pone de propietarios de astilleros y de 
fabricantes de planchas de acero, de 
pintura, de explosivos, de maquinaria, 
etc. Se podrá sospechar que se ha que-
rido dar un golpe de efecto para im-
presionar á la op in ión é influir sobre 
las Cámaras. 
Me inclino á opinar que "no ha ha-
bido n a d a " y que si el peligro japo-
nés existe, ó llega á existir, no tendrá, 
por uno de sus factores, una estación 
naval en la costa occidental de Méji-
co. Hasta ahora no nos han hablado 
de ese factor más que aficionados; con-
vendría saber lo que piensan acerca de 
él peritos de alta autoridad, como el 
almirante Mahan, que ha escrito libros 
admirables; porque lo que esos aficio-
nados—unos politicians, otros "chicos 
de la prensa"—sostienen es todo esto: 
Io.—Que el J a p ó n , inferior á los E s -
tados Unidos en poder naval y muy in-
ferior en recursos materiales, se pro-
pone atacar á esta repúbl ica, aquí , ó 
sea, á ocho mil millas de distancia de 
las costas japonesas, y, por lo tanto, 
de la base del agresor. 
2o.—Que el J a p ó n div id ir ía su es-
cuadra, enviando una parte de ella á 
través del Pacífico, sin que nadie se en-
terase, para atacar cuando llegase el 
momento oportuno. 
3o.—Que el J a p ó n tendría en la ba-
hía de la Magdalena—sin que, tampo-
co, de esto, se enterase nadie—bastan-
fe carbón y bastantes municiones y ví-
veres para que su escuadra pudiese 
operar, aquí, á tan larga distancia de 
aquel imperio. 
S i el almirante Mahan, ó su compa-
ñero, el almirante Chadwick, que, tam-
l-ién sabe poner la pluma, nos afirman 
que esta estrategia tiene sentido común, 
los profanos bajaremos la cabeza; pero 
nos sorprendería muchís imo la afírma-
ción, porque, s egún se ha publicado, 
y se puede comprobar por la situa-
ción de los barcos, ahora la concen-
tración es la regla principal de la es-
trategia naval de todas las naciones. 
Casi toda la escuadra británica de com-
bate está cerca de las aguas br i tán icas ; 
Alemania sigue el ejemplo; y el mismo | 
plan tiene F r a n c i a . Se ve que en las 
futuras guerras se procurará ir á una 
sola batalla, librada por la totalidad 
de las fuerzas. 
Pero los amateurs de aquí han des-
cubierto que los japoneses no están por 
esto; env iar ían dos ó tres buques á la 
bahía de la Magdalena y otros tantos 
á la bahía de la Perla , en las islas 
H a w a i i ; no querr ían pelear en las 
aguas próx imas al J a p ó n , con las es-
paldas guardadas y pre fer ir ían hacer-
lo muy lejos, recorriendo la tercera 
parte del globo y met iéndose en la bo-
ca del lobo; ó más propiamente, en las 
garras del águi la . 
E s indudable que los Estados Uni -
dos necesitan—y van teniendo ya una 
poderosa escuadra—no á causa de Mag-
dalenas ni de Verónicas , sino, obligados 
á ello por la Doctrina de Monroe, por 
el canal de P a n a m á , por las Anti l las 
y por su papel mundial como poten 
cía de primera magnitud; cou esa bas- i 
ta para jiistificar el que se siga cons-
truyendo barcos y aun que se ampl íe 
el programa. ¿ A qué discurrir patra-
ñas, que son ofensivas al buen sentido 
de este pueblo inteligente? ¿ A qué 
atribuir á los japoneses planes de "as-
tucia y misterio." que no les hacen fal-
ta para nada y fomentar los recelos en-
tre las dos naciones? S i a l g ú n día los 
japoneses tienen guerra con los E s t a -
dos Unido?, caerán sobre las Fi l ip inas , 
que es tán á mano. 
X . Y . Z. 
to truena y fulmina contra l a inicua 
y explotadora trama del traslado de 
l a " z o n a . " 
Batamos palmas ante la indigna-
c i ó n mora^izadora de " L a L u c h a . ' ' 
* • 
L A P R E N S A 
E n el asunto de la "zona de toleran, 
c i a " " L a L u c h a " rompe lanzas con 
invencible é hidalgo t e s ó n en pro de 
la moralidad. 
Y la moralidad, para " L a L u c h a " 
está en que l a feria del lenocinio que-
de allí donde está con las fecundas 
y pintorescas raní i f i cac iones que tiene 
por toda la ciudad. 
E n " L a L u c h a " son mucho más de 
admirar estos ardores de moralidad 
catoniana. 
Nosotros tachados de reaccionarlos, 
puritanos clericales, defendemos con 
el traslado de la zona y con la extir-
pac ión de sus sucursa.les urbanas, el 
t rá f i co infamante y nefando del vicio. 
" L a L u c h a " humorista, esceptieo, 
m á s amigo de E p í c u r o que de Epiete-
Dice sobre este tema " L a U n i ó n 
E s p a ñ o l a :** 
Hemos visto—no con sorpresa, por-
que á nadie puede sorprender que los 
intereses creados en el lugar donde se 
hallan las m a n c e b í a s se revuelvan he-
ridos al tratarse de perjudicarlos:— 
pero sí con pena, que en vez de com-
batirse el cambio con argumentos, 
aunque fueran " s o f í s t i c o s " lo que se 
ha hecho con una constancia y una te-
nacidad digna de m á s elevadas empre-
sas, es decir que se trata de " u n ne-
gocio" y que e l negocio es "indecen-
t e " y "suc io ." 
No deben los defensores de la zona 
actual andar muy sobrados de razo-
nes cuando no salen de un campo tan 
pobre y tan alejado de la l ó g i c a co-
mo el de los calificativos agrios, pe-
forzados á veces con alguna que otra 
amenaza tan imprudente como ino-
portuna. 
Si nosotros quisi/aramos d d v o l v e » 
el argumento d i r í a m o s que el negocio, 
si lo hay para algunos, está en que el 
fango quede donde se encuentra. 
Pero como no es c u e s t i ó n de nego-
cios, sino de resistencia de olfato mo-
ral , de decoro, de intereses púb l i cos y, 
aun de es té t i ca , hemos de dejar á los 
catones con sus argumentos. 
Y hemos de pedirles que nos conee* 
dan al menos el derecho de sentir re-
pugnancia ante el hedor á carne ave-
riada que se siente en plena ciudad. 
;1: de M Cortamos de ~un pi 
d r i d : 
Entre republicanos y jaimistas. 
" E l Correo E s p a ñ o l : " 
" E l que se meta con nosotros, sa-
brá d ó n d e e s t á n las Casas de So-
corro." 
'' E s p a ñ a Nueva :"" 
" Y el que se meta con nosotros, sa-
brá d ó n d e e s tán los cementerios. Te-
nemos contrato con cinco funerarias.'V 
H a b r á que preguntar: " ¿ S e puede 
v i v i r ? " 
¿Habrá entrado t a m b i é n E s p a ñ a en 
la can ícu la? 
L a ú l t ima y decisiva entrevista entre 
los comisionados zayistas y asbertistas 
fué, s e g ú n nos lo ha referido u n pro-
C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y J í i ñ o s 
En Uso por m á s de Treinta Anos 
U e v a l a 
firma de 
P R E V E N T I V O D E L R E S F R I A D O 
I N H A L A D O R S A R R A M E T 0 EUCALIPTO!. ( 
S o l o 10 C t S . 
» Haga antiséptico el aire que respjpa y evita la infseoián 
de BRONQUIOS y PULMONES 
Drogueaía Sarrá En todas las Farmacias 




G R A N F A N T A S I A 
G , 
S e o c a b a de r e c i b i r l a s e g u n d a r e m e s a R e c o m e n d a d a s c o m o h i g i é n i c o s p a r a e l c u t i s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S C A M I S E R I A S 
Y T I E N D A S D E R O P A D E L A R E P U B L I C A 
: " S A l l M U R A L L A 8 4 l * 
L o s G r a n d e s R e g e n e r a d o r e s D e l S i s t e m a . 
I 
Z a r z a p a r r i l l a y 
P i l d o r a s d e B r i s t o l 
Infalibles remedios para el Remnatismo las Her-
pes y las Enfermedades de l a sangro y l a Piel . 
Limpian, purifican, dan nueva sangre, nueva vida 
L A S P I L D O R A S 
son puramente vegetales y no tienen ignal como 
purgante agra-
dable, fáci l do 
tomar, y do se-
guro efewto en el 
HIGADO 
y el 




PREPARADAS ÚXICAMEXTE POR 
ffi L A N M A N (Sb K E M P , : : : : NEW Y O R K 
De venta en todas las Farmacias y Droguerics del Mundo. 
" S A L V A M A S V I D A S " 
L A O T O - M A R R O W E M U L S , O N 




I D E A L 
PARA NIÑOS Y D E B I L E S 
No ensucia el e s ó m a g o . No írrita en verano 
C 1602 alt. 4 5 
Al por mayor, Droguería SARRA 
C 948 
En todas las Farmacias 
M. 12 
c o r a e M i M i m d 
d o l a s 




no túKíco . 
Verdadero Especifico de la 
Recomendado par el Cuerpo Médico 
y usado en los Hospitales, 
Sanatorios, Dispensarios, etc. 
DErtísrro GEMFRAL : E . X^OG-E^VXS 
37, Avonue Marceau, PARIS. 
E n X>A I J A J B A N A : 
D r o g u e r í a S A R R A : 
Dor M a n u o l J O H N S O N . 
F O L L E T I N 
L A H I J A 
D E L 
D I R E C T O R D E C I R C O 
POR LA 
BARONESA FERNANDA DE BRACKEL 
Se vende en la librería ROMA, de Pedro 
Carbón, Obispo número 63. 
(Continüa) 
Cuando E l e n a pareció no oir. Cars-
ten, después de advertir á la criada que 
estuviera con cuidado, sal ió de punti-
llas para no hacer ruido. 
E l e n a se quedó solá y parecía dormi-
<5a, pero el sopor en que estaba sumida 
no podía llamarse sueño, no podía apar-
tar de su mente las vivas imágenes de ¡ 
todo lo que acababa de pasar entre ella 
y su esposo. L a tortura que había su-
frido su corazón de madre, lejos de 
cesar, se renovaba cruelmente, y en 
cuanto dejó de obrar sobre ella el en-
canto de la presencia de su esposo, vol-
vieron á renacer, acrecentándose, todas 
sus inquietudes, todos stis temores por 
la suerte que esperaba á su hi ja . De 
repente exc lamó con voz dolorida: 
" ¡ M f i d t a m í a l ¡ M a d r e m í a ! ¡ T ú mef 
diiiste au£ akniu d ía me había de arre-1 
pentir! ¡Ret ira , por Dios, esa funesta 
pred icc ión! Y o he sido basta ahora muy 
dichosa; sólo me aflijo por mi h i j a . " 
Y buscando en Dios el remedio y el 
consuelo de sus temores é inquiptud'-s. 
sacó una crucecita, que l levó jepetidas 
veces á los labios, besándola con fer-
vorosa devoción. 
E l e n a W i l d era hija de unos irlande-
ses, que, siendo ella todavía muy niña, 
abandonaron su patria para trasladar-
se á Amér ica , donde lograron hacer 
una buena fortuna. L a impresionabili-
dad y el apasionamiento característ icos 
de la*raza irlandesa, hubieron de influir 
no poco para que una joven como ella, 
de carácter t ímido y dulce, y educada 
piadosa y severamente, se decidiese, á 
pesar de la oposic ión de sus padres, á 
unir su suerte con la de 1 hermoso aven-
turero. Sus padres no dieron el consen-
timiento sino después de sostener duras 
luchas, y todavía pusieron la condición 
de que su h i ja no se mezclaría jamás en 
las cosas de la compañía y estaría siem-
pre alejada de todo trato y relación con 
los que formaban parte de ello. Su es-; 
poso cumpl ió siempre con toda f ideli-j 
dad esta condición, pues amó á Elena , 
que reunía en sí todos los encantos y 
atractivos de una noble h i ja de la verde | 
E r i n , con toda la ternura y firmeza, 
que, por rara coincidencia, corrían pa-! 
rejas con la impetuosa foorosidad de su I 
alma. E n E l e n a ten ía él además el cons-
tante recuerdo y como la cont inuación 
de su posición anterior, y la fuente don-
de saciar esa sed de goces elevados y 
nobles que de otro modo di f íc i lmente 
hubiera podido satisfacer en su posi-
ción actual. 
Poco después de la boda salieron los 
esposos para Phiropa, donde alcanzó 
Carsten grandes éxitos , logrando en po-
co tiempo pasar por el primero entre 
los artistas de su clase. Recorrían las 
principales ciudades europeas, dando 
en ellas representaciones, que fueron; 
siempre recibidas con entusiasta apro-: 
bación, y teniendo épocas determinadas 
para presentarse en cada una de ellas. 
L a hermosa presencia de Carsten, su 
elegante porte y esmerada educación 
le ganaban las voluntades de todo el 
mundo. Los grandes ingresos que su ¡ 
negocio le proporcionaba, le permitie-
ron rodear á su esposa de todo el lujo y 
de todas las comodidades que podía de 
sear. E lena no ¡sintió la falta de "socie-
dad ; contentábase con vivir dedicada al 
amor de su esposo y a l de su bija, y 
luego, por otra parte, a-piella vida de 
viajes y de constante movimiento rom-: 
p ía bastante la monotonía , supliendo! 
muy bien con su variedad las distrac-, 
clones que ofrece el trato de gentes. 
L a primera nube que obseureHó el 
Cielo de la felicidad de aquel dichoso 
matrimonio fué la enfermedad de E le -
na. coutr~í<U 4 cousecu&nüia ¿Lú alum- ¡ 
bramiento df su segundo hijo, que mu-
rió poco después de nacer. 
Carsten no se había dado cuenta de 
los grandes progresos que ú l t imamente 
había hecho la enfermedad de su espo-
sa ; quizá, quizá, no quería verlos, y 
trataba de engañarse á sí mismo, man-
teniéndose en una mentida seguridad. 
Pero Elena conocía demasiado bien có-
mo estaba, y esto vino á aumentar sus 
inquietudes y temores por la suerte de 
su hija. 
N i uno ni otro habían quedado satis-
fechos de la ú l t ima entrevista, ambos 
habían tenido que ceder, ambos habían 
hecho un sacrificio, sin embargo, lo 
mismo el uno que el otro v e í a n muy 
bien (pie aquello era todavía insuficien-
te y que hubiera sido de desear algo 
más. 
U 
Poco después de haber dejado á su 
esposa, entraba el Director Carsten en 
el comedor del hotel, levando de la ma-
no á su hija . E r a entonces la época del 
año en que más se v iaja , y el amplio co-
medor estaba lleno de huéspedes de va-
rias clases. Todos los ojos se levaata-
ron para contemplar á aquel hombre 
tan apuesto y gentil, y á la herniosa V 
encantadora niña que le acompañaba. 
Nora estaba muy desarrollada, á p?-
sar de no tener mAs que siete a ñ o s : era 
all^ opl^lt«. Li^t, formada v ionfn lü 
elegante apostura de su padre; de su 
padre eran también sus facciones regu-
lares, sus arqueadas cejas y sus negros 
cabellos; en cambio había heredado de 
su madre la sonrosada blancura (!<• la 
tez y los ojos azules de dulce mirar, 
que contrastaban admirablemente con 
sus cejas y sus cabellos negros. 
Iba vestida de blanco á la moda in-
glesa, con el eiiellcf y los brazos al aire, 
y suelta La abundante, negra cabellera, 
que cayendo en graciosas ondas hasta 
casi tocar el bon!" de su vestido, realza-
ba todav ía su esp léndida hermosura, j 
Paso k niña por entre todos aquellos 
hombres con la mavor tranquilidad y ! 
con un admirablr dominio de sí misma. , 
S u padre fué á sentnrse junto á unos 
señores con quienes había hecho cono- j 
cimiento, y Nora recibió los mismos ¡ 
cumplimientos íjue todcs la prodigaban, 
con la indifereneia de quien está muy 
acostumbrada á ellos, y con la graciosa 
benevolencia de una princesita. L a con-; 
versación vino muy pronto á "versar so- i 
bre la especialidad art íst ica del Direc-: 
tor, el cual sabía siempre hacer ame-
na y agradable la conversación, con los 
mil interesantes episodios que su larga 
experiencia le proporcionaba: v Jíora, 
que no podía tomar partís en c í - . j . por-
que tras-pasaba los l ímites de su infan-
tíl inteligencia, sé s intió bien pronto; 
cansada y atnrr i t iá , n pesa? dé todcs 
sus entusiasmes ñor el animal favorito I 
de su padre. Dejó, , pues, que sus ojos 
vagaran por la estancia, y de repente 
su rostro resp landec ió de alegría, vien-
do que entraban en el comedor nuevos 
huéspedes , algunos de los cuales eran 
poco más ó menos de su misma edad, 
pues los n iños sienten hacia los n iños 
irresistible atracción. Con gran conten-
to de Nora Jos recién llegados se •senta-
ron junto á ella. E r a n éstos una señora 
de noble aspecto, que llevaba de la ma-
no una niña algunos años más p e q u e ñ a 
que Nora, y vestida de riguroso luto. 
V e n í a n detrás dos niños , uno de nue-
ve y otro de trece años , acompañados 
por un señor, (pie parecía su preceptor, 
y cuyos negros hábitos daban clara-
mente á entender su dignidad sacerdo-
tal. L a señora y la n iña se sentaron en 
frente de Nora, el preceptor y los n iños 
á su lado, siendo el mayor el (pie vino 
á quedar inmediato á ella. Este , cuya 
atención parecía totalmente ocunada en 
la comida, no tuvo al principio" ni una 
mirada para su vec in i ía . L a señ v. 
por el contrario, d ir ig ía frecuentes mi-
radas á aquella preciosa niña, cuyes 
ojes. qeu parec ían hablar de puro ex-
presivas, daKftn l ien claramente á en.-
tender sti impaciente deseo de trabar 
conversación con los recién venidos, ha-
ciendo así más entretenido y llevadero 
el tiempo que habían de pasar eii el 
comedor. 
Wont inuar i ) 
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hombre polít ico, acalorada en dema-
sía. , 
Los zayistas fueron aflojando la 
cuerda ' de tal suerte que sorprendie-
ron al mismo Asbert (presente á la en-
trevista) y á los su vos. 
Estos en cambio la acortaron tanto 
tanto qué •«•tallo bruscamente. • 
Diz que el ú l t imo estirón acabó oón 
la serehkla i y probada paciencia de 
uno de los'VomiíiOnados zayistas. 
Y •jue falt > muy poco para que la 
oomediar unificadora terminare en tra-
gedia. 
Asbert . ale i ; ' l e los asbertistas se 
encuentra rd'1)11. NV-e^ittf apoyo. 
^liró 'á los conservado-es y s e g ú n j 
, E l Conia rí, : pare e que ^fenocal co- | 
rrespondió al principio a sus miradas. 
Pero á muchos conservadores, entre 
ellos á dos del citado colega no les han 
hecho ninoruna gracia los arrumacos de 
Asbert. 
Escribr C&mtreioi 
Los conservadores representan la 
T>rotr~ta --rntra la "-cOiivolsión." y As-
bert es, el Sivóeto] del sistema. Los con-
servadores llevan como escudo de sus 
jomadas la memoria de don Tomás 
T AsbepT' fué el que mfís contri'buvó á 
clerribavlo y á hacer tristes y sombrías 
las ú l t imas horas del austero bayamés . 
Los constTva lores, quieren resenerar 
la adminis trac ión, y los fnn-ionarios 
más em-iquecidos por el fraude ¡ los que 
con mayor impunidad han saqueado 
al tesoro, son los que sostiene y de-
fiende ai general Asbert, á quien 
personalmente consideramos exento de 
•máculas. T^os conservadores onieren 
barrer hasta'1;^ reminiscencias de esta 
s i tuación, y; Asbert es el hombre en 
quien pensó oí actual Presidente para 
hacerlo hcrp lero de su dinastía. E s el 
prnteprido le Palacio. 
"Resumen: One el inrmie-to polít ico, 
r^presérita trdo ío -qne el partido com-
bate, con aplauso unánime del país. 
A pesar de todos esos datos históri-
cos no nos sorprendería nue Asbert 
hubiese pencado en trasladar sus tien-
das al campo conservador. 
Xo sería ni el primero ni el sesrundo 
caso en que un prohombre polít ico ha 
levantado bandera por su cuenta para 
afiliarse después entre aquellos mismos 
á quienes habían combatido tenaz 
encarnizadamente desde su campo pri-
mitivo. 
A q u í nos dice la experiencia que. lo 
que importa es contar con algnna fuer-
za para, unirse con los de la derecha 
ó con los de la izquierda, según con-
venga. 
Pero eso que no extrañaríamos en 
Asbert, quien no puede i r á la lucha I 
solo, y quien separado de Zayas se de- I 
clara independiente, nos asombraría 
en los consen-adores, fuertes, podero- ! 
sos y pertrechados en la seriedad y 
consecuencia de ^u programa. 
« 
«> • 
Mientras Asbert miraba á los con- | 
servadores no olvidaba á sus correli- ; 
gionarics los hernandecistas. 
Reunidos fraternalmente amigos de , 
uno y otro grupo acordaron lo si-
g u í e n t e : 
1. —Reconocer como una imperiosa 
necesidad la de trabajar porque el par-
tido liberal triunfe en las próx imas \ 
alecciones. 
2. —Reconocer que la candidatura 
de Zavas imposibilita la unión del par- j 
tido liberal. 
3. —Declarar que loa gpnerales As- | 
bert y H e r n á n d e z son los l ínieos can-
didatos presidenciales. 
4. —Celebrar un mitin en el teatro 
Nacional, iniciador de ama activa pro-
paganda polít ica que se ha de empren-
der. 
¿Pero esa propacranda y ese mitin 
van á proclamar al mismo tiempo la 
candidatura presidencial de Ensebio 
Hernández y la candidatura, presiden-
cial tamibién, de Asbert? 
Eso es akro más raro que el medio 
paoto de Asbert con los conservadores. 
T a l vez Asbert se conforme con la 
vicepresidencia. 
L a cual se la ofrecían ya los zayis-
tas. 
Pero quien sabe si va ganando con 
esta nueva combinación. 
Por fortuna el movimiento ferro-
viario, todo él en manos extranjeras, 
cont inúa sin in terrupc ión , ver i f i cán-
dose los transportes por toda la Is -
la ; sólo la empresa de vapores de He-
rrera, de m a t r í c u l a nacional, se ha 
visto forzada á suspender los viajes 
de sus vapores. 
X o es la empresa de los señores So-
brinos de Herrera la única que se ha 
visto forzada á suspender los viajes 
de sus vapores, porque la huelga afec-
ta t a m b i é n á otras empresas más. to-1 
das de matr ícu la nacional. 
Ocurre todo ''entre cubanos." 
DE 
L a hueLera. dessrraciadamente, so en-
reda y se agrava. 
Mas s írvanos de esperanza la ú l t ima 
entrevista celebrada con el creneral Gó-
mez por el Presidente de los obreros 
de bahía señor Roca. 
Dice sobre ella L a L u c h a : 
A l cerrar esta edición se nos infor-
ma que el señor Boca salió muy con-
tento del despacho del Presidente, pro-
poniéndose volver dentro de una hora 
con las bases de una solución. 
Esperemos. 
Acerca de la huelga escribe nuestro 
colega el "Avi sador Comerc ia l :" 
UNA CIRCULAR 
QU[ DEBE DEROGARSE 
Se sirve comunicarnos el señor Se- j 
crctario de Agricul tura, nuestro amigo 
el doctor Junco, que ha sido suspendi-
da por orden suya la Circu lar de 15 
de Abr i l ú l t imo sobre publ i cac ión de 
balances de sociedades a n ó n i m a s , á 
que se contrae el editorial que publi-
camos en nuestro primer n ú m e r o de 
ayer. 
L a noticia que nos comunica el 
señor Junco no es nueva para noso-
tros, pues se ha pubiieado en estas co-
lumnas; pero se trata de una mera 
suspens ión , y la amenaza, aunque no 
inmediata, queda en firme. Por eso ho-
rnos publicado el ar t í cu lo pidiendo la 
d e r o g a c i ó n de la circular, y a d e m á s 
la reforma del decreto presidencial 
1123 de 1909, en el sentido de limi-
tar sus efectos á las Compañías ele in-
versiones. 
E L D R . B Á H G O 
U n a grata noticia nos llega por ca-
ble desde Par í s . 
E l cé lebre oculista doctor Valucle 
ha operado felizmente de una catara-
ta á nuestro querido amigo el ilustre 
c l ínico doctor Manuel Bango y León, 
quien, con ese objeto, embarcó recien-
temente para la capital de F r a n c i a . 
Mucho nos complacemos en ofrecer 
al púb l i co tan grata noticia y felici-
tamos muv de veras al doctor Bango. 
I A R A S 
Gentury y Graflea 
efectos fotográficos, 
fábrica, fotograf ía 
Compañía , San R a . 
fael 32. Retratos desde un peso la me-
dia docena en adelante. 
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L a Emuls ión de Angier combina las grandes 
propiedades ant i sépt i cas y curativas de un aceite 
de petróleo especialmente purificado; con las 
cualidades t ó n i c a s de los hipofosfitos de cal y 
soda. E s recetada extensivamente por eminentes 
especialistas de los pulmones; con su uso se re-
cupera el apetito, y la d igest ión , as imi lac ión y 
nutr ic ión aumentan considerablemente. Hace 
desaparecer los angustiosos s í n t o m a s de la Tisis , 
tales como la tos, sudores durante la noche y dia-
rrea. No solo alivia la tos mas impertinente, 
sino que facilita la d iges t ión , tonifica el sistema 
nervioso y la salud perdida se recupera en corto 
tiempo. Diferente á las otras emulsiones; es 
agradable de tomar y se aviene perfectamente 
con el e s t ó m a g o m á s delicado. 
L é a s e l o Q u e D i c e u n M é d i c o 
Y o , el Doctor Enrique Ang lé s m é d i c o y»ciru-
jano de la Universidad de la Habana, certifico 
que la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de Angier es una 
preparación exce lent í s ima , que la he usado en 
varios casos donde la falta de nutr ic ión era un 
factor importante, y que en tales casos la referida 
emuls ión ha mostrado resultados positivamente 
práct icos de manera que yo puedo recomendaría 
con toda confianza por su valor eminentemente 
benéf ic io .—Enrique Angl/s, Habana. 
L a E m u l s i ó n d e A n g i e r es h e c h a . de 
n u e s t r o e s p e c i a l P e t r ó l e o , e l c u a l n o p u e d e 
o b t e n e r n i n g ú n o t r o q u í m i c o . N i n g u n a 
o t r a E m u l s i ó n r e ú n e t a n b u e n a s c u a l i d a d e s , 
n i r e p o r t a t a n t o benef i c io . R e h u s e l a s 
i m i t a c i o n e s q u e le p r e s e n t e n y c e r c i ó r e s e 
d e q u e l l e v a E m u l s i ó n d e P e t r ó l e o d e A n g i e r . 
D E V E N T A E N TODAS L A S F A R M A C I A S 
E M U L S I O N 
D e 
A n g i e r 
^ Mg ii 





ler Chemical Company 
_ Boston Masa U.i* 
E n la enfermedad y en la pr is ión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. ¿Tin-1 
guna como la de L A T R O P I C A L . 
H l M I i l L E I 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SEJfct 
N A L E S — E S T E R I L I D A D . — V K . 
N E R E O — S I F I L I S Y H S R N I A 3 O 
Q U E B R A D U R A S . 
Oottsattas de 11 a 1 y de 4 4 5 
48 H A B A N A 49. 
C 1710 Mv. 1 
Oficina de Información 
• 
E l coronel Charles M , Aguirre , B r i -
gadier Jefe de la Pol ic ía Nacional, ha 
dispuesto la creac ión en l a Jefatura 
de una oficina de in formac ión preven-
tiva, al objeto de llevar un minucioso 
registro del movimiento diario en los 
hoteles, posadas, casas de vecindad, 
establos de carruajes de lujo y de al-
quiler, carros de agencias de mudan-
zas, trenes de carretones, ó m n i b u s y 
Garages, y cuantos detalles se al-
quieran del personal que en dichos 
lugares resida fijamente ó de tránsi-
to, y también de los empleados ó su-
plentes que trabajen diariamente ca-
da vehículo , con el fin de obtener 
cuando fuere necesario la mejor in-
formación policiaca. 
De este servicio ha comisionado el 
coronel Aguirre á los capitanes ins-
uectores del Cuerpo, quienes l l e v a r á n 
un estado demostrativo de cuanto se 
interesase de la oficina de informa-
ción preventiva correspondiente á sus 
distritos. 
Paxa no gastar dinero en medicinas 
se debe gastar en la cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es un cúra lo todo. 
N U E V A C A L L E 
E l doctor Antonio R. P a r r a como 
Presidente de l a A s o c i a c i ó n de Pro-
pietarios, Industriales y Vecinos del 
distrito Este de la Habana, ha presen-
tado al Ayuntamiento una instancia 
para la apertura -de la calle de Conde 
de Picota á Egido, con el fin de des-
congestionar los alrededores de l a E s -
tac ión del Arsenal , pues en Agosto, 
cuando comienze ésta á funcionar con 
78 trenes diarios ha de ser extraordi-
nario el tráf ico de toda clase de he-
hículos y de pedestres y es necesario 
que tengan espacio suficiente para el 
movimiento que tendrá esa parte de 
la ciudad, un iéndose el tráf ico actual 
de V ü l a n u e v a , el del H a v a n a Central 
y el del Oeste. 
Son pocos acaso los que se dan 
cuenta de la t rans formac ión , vida y 
movimiento que va á adquirir la par-
te Este de la ciudad. Nosotros que re-
conocemos la importancia que ha de 
tener la parte\ de la Habana p r ó x i m a 
á la única estac ión de ferrocarri l , 
creemos que el Ayuntamiento no ds-
be poner obs tácu los para aprobar lo 
que se solicita, en la primera ses ión 
y en forma que permita comenzar y 
terminar cuanto antes la obra que so 
pretende. 
L O S L I B E R A L E S 
E n los salones del Círculo de la calle 
de Zulueta se reun ió ayer tarde el Co-
mité Ejecutivo de la Asamblea Nacio-
nal del Partido Liberal . 
Los comisionados designados para 
tratar con los asbertistas, informaron 
que no habían podido llegar á n i n g ú n 
acuerdo con los disidentes porque éstos 
se negaron á todo arreglo ó convenio. 
E n vista de ese informe, la Asamblea 
acordó dar por terminadas definitiva-
mente las negociaciones entabladas pa-
r a obtener la uni f icac ión del Partido 
Liberal y proceder á reorganizar las 
Asambleas pol í t icas en aquellas provin-
cias y Municipios que sea necesario. 
A d e m á s se acordó emprender una ac-
tiva y vigorosa c a m p a ñ a electoral en 
toda la Repúbl ica . 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
E l doctor Zayas 
D e s p u é s del mediodía de ayer, el V i -
cepresidente de la Repúbl ica doctor 
Alfredo Zayas, estuvo conferenciando 
con el general Gómez. 
E n la conferencia se trató de la uni-
ficación del Partido Liberal . 
U n a carta 
E l representante por P i n a r del Río . 
señor H e r n á n d e z (don Atanasio), y el 
Presidente del Ayuntamiento de Con-
solación del Sur, don Ave l iño Canella-
da, visit-aron al general Gómez para 
hacerle entrega de una carta del gene-
ral Páez , y solicitar el indulto de 
\ A g u s t í n Lomba y Santiago H e r n á n -
dez. 
Decreto 
Ayer f irmó el señor Presidente de la 
Repúbl ica un decreto prohibiendo en 
absoluto diseñar, grabar é imprimir en 
anuncios, libros v periódicos, facs ími-
les de monedas, billetes y valores del 
Estado. 
Tambi'-n se ha interesado del Secre-
tario de Justicia, que ordene lo condu-
cente á fin de que sean tra ídos á la Ha-
bana los $20,000 ocupados por las au-
toridades jamaiquinas, en poder de los 
detenidos. 
Presupuesto ultimado 
H a sido ultimada la revis ión del 
presupuesto extraordinario del Ayun-
tamiento de Mayarí , corresoondiente a l 
ejercicio de 1911 á 1812. 
D E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
Caña quemada 
U n incendio que se cree casual, que-
mó tres mil arrobas de caña en el in-
genio " S a n Cayetano," en la Cidra 
(Matanzas). 
A Jamaica 
Se ha ordenado que dos detectives 
de la pol icía secreta, se ponerán á las 
órdenes del Secretario de Estado, con 
objeto de que pasen á Jamaica, á fin 
de conducir á esta Repúbl ica á los dete-
nidos Andreu y Algeciras, autores del 
robo de $30.000 al Banco Españo l de 
esta ciudad. 
BEÍTJIET^RIA D E H A C I E N D A 
E l ferrocarri l de J ú c a r o 
Por Decreto del señor Presidente de 
la Repúbl ica de fecha de ayer ha sido 
prorrogado por diez años más , que se 
contarán desde el día 15 de Octubre de 
1920 á 15 de Octubre de 1939 el contra-
to de arrendamiento del Ferrocarr i l de 
Júcaro á San Fernando, que en la ac-
tualidad posee la Compañía de Ferro-
carriles del Norte y del Sur , como 
arrendatarios, bajo ciertas condiciones 
que el Decreto expresa, entre ellas la 
de aumentar la capacidad del Central 
que debe erigirse en Morón á 190.00 sa-
cos de p r o d u c c i ó n ; aumentándose asi-
mismo la cuota anual que hoy satisface 
la Compañía á la suma de $1,625.00 
basta Octubre de 1929, desde cuya fe-
cha abonará el Estado $11.000 anuales, 
conteniendo además dicho Decreto otras 
condiciones favorables al Estado de dis-
tinto orden, debiendo garantizar la 
Compañía el cumplimiento de la pró-
rroga con una fianza de $50.000.00. 
Liquidaciones aprobadas 
H a n sido aprobadas las liquidaciones 
Vjúe practicó la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Rentas de la Habana, para el cobro 
del impuesto del Estado á las Compa-
ñías " L a C o n f e d e r a c i ó n . " " C u b a n a 
de F i a n z a s " y "At la s Assuranee," 
que ingresarán en conjunto $749-78, 
por el tercer trimestre del corriente 
ejercicio económico. 
P a r a l a Comis ión de Ferrocarri les 
Se ha solicitado de la Administra-
c ión de Rentas de la Habana una nota 
de las l íneas de servicio públ ico oblisra-
das á integrar el cómputo requerido 
para el sostenimiento de l a Comisión 
de Ferrocarriles, que aun no hayan sa-
tif^cho la cuota anual que proporcio-
nalmente les fué asignada. 
E l s eñor L a Torre 
Durante la licencia concedida a! 
Subdirector de la Lotería, s eñor Alber-
to González, desempeñará dicho cargo 
en comisión el señor Ricardo de la To-
rre, quien se posesionará hoy del mis-
mo. 
COMPRE UN FILTRO POLA, FILTRA 
í PURIFICA EL AGUA.(EN FERRETERIAS) 
C 1729 My. 8 
N U E V O V I G O R P A R A D O R S O S A V E R I A D O S . 
Miles d<: hombres y mujeres en sus faenas 
cotidianas son victimas de los quebrantos que 
ocasiona un dorso frágil y adolorido. 
Las Pildoras de Foster para los riñones 
han rehabilitado á multitud de hombres y 
mujeres fortaleciéndoles el dorso al sanarles 
los riñones. 
E l dolor de espalda ó dorsal es por lo gene-
ral equivalente á dolor de los riñones. Los 
riñones están situados en la espaldilla y 
cuando se congestionan, irritan ó inflaman, 
lo cual es propenso á suceder por algún res-
friado, fiebre, golpe ó tensión muscular, se 
siente un dolor lento persistente en la espal-
dilla que alterna á veces con agudas punza-
das á semejanza de estocadas, particular-
mente al inclinar el cuerpeó al levantar algo 
pesado. 
El doblarse ó enderezarse es un tormento; 
se dificultan el sentarse y el levantarse y aun 
el voltearse en la cama. Se levanta Ud. por 
las rpañanas desfallecido y adolorido. 
Y cuando la orina es de color oscuro, tur-
bia ó deja algún asiento semejante á granos 
de arena ; cuand^ la emisión de orines es de-
masiado frecuente ó escasa, ó irrita el con-
ducto al pasar, se multiplican las pruebas de 
que sus riñones tienen que atenderse. 
El abandonarse podria conducir á graves 
casos de Arenilla, Hidropesía, Mal de Bright 
ó Diabetes. 
Al Rehabilitarse los Riñones 
Se Recobra ¡á Energía. 
Si es ahí son 
los ríñones. 
"El Sitio Mas Vulnerable de 
mi anatomía." 
Las Pildoras de Foster para ios Riñonei 
traen pronto alivio á los riñones. No hay 
que perder el tiempo, la salud y el dinero en 
experimentos con otros remedios de reputa-
ción dudosa. Las Pildoras de Foster cuen-
tan 75 años de éxito no interrumpido en la 
curación de afecciones dorsales, de los ríñones 
y de la vejiga. 
Las Pildoras de Foster para los Riñones 
han adquirido fama en todo el mundo civili-
zado y son recomendadas por personas de 
aqui del país que las han usado. 
P R U E B A D E E L L O ; 
¿ E l señor Emilio Avendaño Silva, em-
pleado, con domicilio en Cerro nú-
mero 440 B, Habana, nos escribe: 
"En los diez y ocho meses que es-
tuve afectado de los riñones, experi-
menté á. un tiempo ú otro los carac-
terísticos y penososo síntomas de do-
lores 6 punzadas en los lomos, sueño 
molesto, orina turbia y escaldante, etc. 
y hoy puedo decir que han desapare-
cido todos esos achaques con dos ca-
jas 6 pomos que he usado de sus Pi l -
doras de Foster para los Ríñones y 
que me encuentro enteramente bien. 
También, según los médicos, mi mal 
de los riñones estaba complicado con 
el de inacción del hígado, síntoma 
que he logrado también combatir con 
las pildoritas antibiliosas de Doan 
que vienen en los pomos de Pildoras 
de Foster y cuyo eficaz efecto puedo 
garantizar." 
P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enriará muestra gratis, franco porte, á quien la solicite 
Fo.ter-McClelUn Co., Buffalo, N. Y. , E . U. de A. 
I N E S 1 
J 
y f t g f e f a - U N A V I D A F E ! - 1 Z ~ T C O N T E N T A 
A s e g u r a d a c o n u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s 
M A G N E S I A S A R R Á 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
FRASCO PEQUEÑO 20 CTS-
D R O G U E R I A S A R R A 
S I F I L I S - S A N G R E I N F E C T A D A 
Tratada y curada radicalmente con el JARABE DEPURATIVO del Dr. Vulpian, 
de París, preparado por el DR. J . GARDA NO, farmacéutico. 
Miles de enfermos aseguran no haber cosa mejor contra las afecciones sifi-
líticas adquiridas 6 hereditarias. Recetado por Médicos eminentes. 30 años de éxito. 
S O L I T A R I A 
se expele fijamente en dos horas con el 
P A R A E N G O R D A R 
U R G E : A L I M E N T A R S E : S I N C A N S A R E I L , E S T O M A G O 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
SO ANOS K X I T O D R O Q U E R I A S A R R A V RARMAOlAfli 
T E N I F U G O G A R D A N 0 
G O N O R R E A S 
curación rápida y garantizada con las 
C A P S U L A S G A R D A N 0 
mucho más activas que cualquiera otra ! no' hay nada mejor, ni más seguro. $2-00 
preparación. Se mandan por " E X P R E S " 1 en Ca!a del Dr- J- Gardano. Belascoaín 117. 
v y mediante giro postal se remite por "EX-
al Interior de la lela. | F R E S " al interior de la Isla: 
Belascoaín 117.—Sarrá—Johnson.—Taquechel.—Americana y boticas, 
t — C 913 V l - T 
P i d a s © 
E N D R O G U E R I U S Y B O T I C A S 
IA CURATIVA, VIGORIZANTE T RECONSTITUYENTE 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e R A B E L L 
ENERGIA EN LAS ENFERMEDADES 
• • • • i BEL PECHO 
•5 1658 My. 1 
S E C R E T A R I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 
Horas de recibo 
E l señor Secretario de Obras Públi-
cas ba determinado dedicar las boras 
¿e la mañana al despacbo de asuntos 
administrativos de la Secretaría, reser-
vando las boras de la tarde de las dos 
en adelante de todos los oías bábiles, 
para recibir á los señores Congresistas, 
funcionarios públicos y representantes 
de la prensa. Para asuntos particula-
res recibirá al público los Lunes, Miér-
coels y Viernes de dos á cinco p. m. 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
Licencia 
Se le ha concedido un mes de li-
cencia, por enfermo, con sueldo, á la 
señorita Nicia Saavedra, mecanógra-
fa del Negociado de Correspondencia 
de la Jefatura local de Sanidad de la 
Habana. 
Multa condonada 
Al señor Francisco Zamora, Jefe 
de la Estación de los Ferrocarriles 
Unidos de Tulipán, se le ba condona-
do la multa que le fué impuesta. 
Recordatorio 
L a Dirección de Sanidad ba recor-
dado al Jefe local de Pinar del Río 
que remita cuanto antes el informe 
que se le ba interesado con respecto 
fi los casos de tracoma en los niños de 
las escuelas de aquella ciudad. 
Sin efecto 
L a Dirección de Sanidad ba dejado 
sin efecto la licencia de quince días 
que le fué concedida con medio suel-
do, por enfermo, al señor Jorge Fac-
ciolo. escribiente del Negociado de 
Archivo y Correspondencia. 
Aprobación 
Ha sido aprobado el anuncia, plie-
gos de condiciones y modelos de pro-
posiciones para las subastas que han 
de celebrarse de distintos suministros 
en la Escuela Reformatoria. 
No era lepra 
Al doctor Julio Macía se le ba co-
municado que no se ba podido com-
probar el caso que él denuoció de le-
pra en un individuo que ejerce la I 
mendicidad en la estación del ferro-
carril de fruanabacoa, agregando 
que suele encontrarse un partdo1 
nombrado Anselmo Valdés, que pade-
ce una afección cutánea que no es le-
pra. 
Cuarentena suspendida 
E l Secretario de Sanidad ba sus-
pendido las medidas cuarentenarias 
que contra los puertos de Montevideo 
y Buenos Aires se venía manteniendo. 
E n Matanzas 
Al Comisionado de Inmigracuín se i 
le ha comunicado que si los gitanos 
sorprendidos en Matanzas mendigan-
do, comprobado el becbo. deben ser 
reembarcados á «costa de la compañía 
propietaria del vapor que los condu-
jo á Cuba. 
D E COMUNICACIONES 
Aumentan los servicios postales y 
telegráficos 
Los siguientes datos demuestran el 
rápido aumento que van adquiriendo 
en la República los servicios de Co-
rreos y Telégrafos: 
Durante el mes de Abril último, la 
Dirección General del ramo remitió á 
las Administraciones de Correos de la 
Isla, especies timbradas, consistentes 
en libros de sellos, sellos, sobres, tar-
jetas postales y cupones respuestas 
inlernaciolneas, por valor de 83 mil 
748 pesos cinco centavos; y como en 
el mismo mes del año anterior se des-
pachó en esos valores la suma de 
$79,178-67, resulta un aumento á fa-
vor del mes de Abril del año en cur-
so de $4,569-38. 
E n lo que se refiere al ramo de Te-
légrafos, se envió á las estaciones y 
oñcinas locales durante el citado mes 
de Abril próximo pasado un importe 
en sellos ascendente á $21,764-00. Co-
mo en el mismo mes de 1911 ese des-
pacbo alcanzó la suma de $18,680-00, 
resulta también un superávit en ese 
mes de este año de $3.084-00. 
Lo despachado de más por ambos 
^ -
ramos en igual raes del año actual, as-
ciende á un total de $7,653-38. 
E n el mes de Marzo úitdmo se ob-
tuvo también un aumento en la ven-
ta de especies timbradas de $12.142-24 
por Correos y $5.625 por Telégrafos, 
que hacen un total de $17.767-24. 
Temblor de tierra 
E l Jefe local de Comunicaciones de 
Vueltas, en la provincia de Santa Cla-
ra, trasmitió á las diez de la mañana 
de ayer al Director General del ramo, 
el siguiente despacho: 
"Anoche; 8 y 30. próximamente, 
sintióse todo radio pueblo pequeño 
temblor de tierra. Duraría fenóme-
no dos segundos." 
D E L S E R V I C I O C I V I L 
Sesiones habituales 
Habiendo tomado posesión de su 
cargo de comisionado, el señor Carlos 
Fonts y Sterling, dicha Comisión 
continuará sus habituales sesiones. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
TRIBUNÁITSUPREMO 
Sin lugar 
Ha sido declarado sin lugar el re-
curso de casación que interpuso Alci-
biades Villegas contra la sentencia 
dictada en la causa que le siguió por 
disparo. 
Tendrá, pues, que extinguir en la 
cárcel dicho procesado la pena de tres 
años, cuatro meses y ocho días que !e 
fué impuesta. 
Sentencia casada 
Ha sido anulada la sentencia dista-
da en la causa que se siguió contra 
Máximo Galindo, por amena/as 6 inju-
rias. 
E l Supremo lo condena á 25 días de 
prisión en vez de diez pesos de multa 
que le impuso la Audiencia de Matan-
zas. 
años, seis meses y 21 días de prisión, i de esta Audiencia para el dia de hoy. 
E l defensor señor Preyre ihijo,) son las siguientes: 
abogó por la absolución. 
Sentencias 
Se han dictado por la Sala Segunda 
de lo Criminal las siguientes: 
Absolviendo á Manuel Remolina 
Martínez en causa por rapto. 
—Condenando á Luís Amado Mer-
Norte.—José Alemán Martín con-
tra Antonio Menéndez Cadavedo sobre 
retro-venta. Retracto. Ponente.- Tre-
lles. Letrados: Abril y Gutiérrez Bue-
no. Parte y Procurador: Aparicio. 
posesión de unos 
cuantía. Ponente: Plazaola. Letrados: 
Frryre Andrade y Elcid. Procurado-
res: Llanusa v Matamoros. Estrados. 
^TUNICIPIO 
Un mensaje 
E l señor Alcalde ba dirigido_men-
saje al Presidente del Ayuntamiento, 
interesando la pronta resolución del 
expediente relativo á la anchura que 
deba darse iá la calle de G-uasabacoa, 
que se remitió unido en cuerda floja al 
del Reparto Ojeda en 12 de Febrero 
del corriente año, á la Cámara Munici-
pal, á fin de que se sirva dar cuenta á 
la misma con dicho expediente, y pue-
dan despacharse las licencias pedidas 
para fabricación en dicha calle. 
L a Junta de Protestas 
E l señor José Beruff nos comunica 
que con fecha seis ba tomado posesión 
de la Presidencia de la Junta de Pro-
testas, por corresponderle su des-
empeño durante el trimestre que em-
pieza en dicho día, según el turno es-
tablecido previamente de conformi-
dad con lo estatuido en el decreto nú-
mero 80 de 25 de Enero de 1909 y 
acuerdos de aquel organismo. 
E N L A A U D I E N C I A 
Por las Salas de lo Criminal 
Ante la ^Sala Primera comenzó á 
celebrarse ayer el único juicio que ea 
la misma estuvo señalado, que es el de 
la causa procedente del juzgado de 
la Sección Primera, contra Carlos Fe-
rreu por defraudación de la propie-
dad industrial. 
E l Ministerio Fiscal, que había in-
teresado en sus conclusiones provi-
sionales, la pena de 1 año, 8 meses y 
1 día de prisión, en el acto del juicio 
retiró la acusación de conformidad 
con lo interesado por el defensor. 
Suspensión 
E n la Sala segunda se suspendió la 
celebración del juicio de la causa se-
guida# por rapto contra Juan Francis-
co G-arcía. 
Moti vo: no haber concurrido la 
raptada. 
Robo 
E n al Sala Tercera de lo Civil se 
vió en juicio oral la causa iniciada eú 
el juzgado de la Sección Segunda, 
contra Manuel Fernández, por robo. 
E l Ministerio Fiscal sostuvo la acu-
sación, interesando la pena de tres 
Este —Manuel Menéndez i l i u á ü 
contra María Edita y María de la Ca-
lot Hernández, por robo, a dos meses v Beilito 
y 21 días de arresto mayrr. | de ^ terrenos. Mayor 
F A L L O S C I V I L E S 
E n unos ejecutivos 
En los autos ejecutivos seguidos 
por don Sebástiaan Domínguez don Sur.—Ramón Llano Pérez contra 
Augusto del Barrio y don Nicolás de Sociedad anónima "Júcaro tená Mo-
los Santos contra don Félix.y don E u - ron Sugar and Land Co." sobre resci-
genio Oonzález. en cobro de pesos, sión de contrato. Mayor cuantía. Po-
siendo ponente el magistrado señor nente: Bdelmann. Letrados Martínez 
Avellanal, la Sala de lo Civil ba falla- y Vivancos. Procurador: Granados. 
do revocando el auto apelado y orde- \ . 
nando al Juzgado que despache ¡a 
ejecución solicitada. 
E n cobro de x¡esos 
Sur. Mario Fernández contra suce-
sión Bárbara Rodríguez y otros sobre 
nulidad y otros pronunciamientos. 
En los autos ejecutivos seguidos Discordia. Ponente: Avellanal. Le tra-
po r don Sahistiano López Rey contra dos: López y Gelorio. Mandatorio: 
don .Máximo González v González en Fernández. Estrados. 
cobro de .$700 oro español, siendo po-
nente el Presidenta del Tribunal se-
ñor Nieto, la Sala de lo Civil ha fa-
llado confiimando el auto apelado y 
ordenando vuelvan los autos al jua-
gado á los efectos legales. 
Notificaciones 
Tienen Notificaciones en la Au-
diencia las siguientes personas: 
Letrados.—Gerardo R. de Armas, 
Pedro Herrera Sotolonga, Victor 
E n el inferior triunfó el Sr. Gon- Candía. Luís .Angulo. Helio Rodríguez 
zález. 
SEÑALAMIENTOS P A R A E O Y 
Sala Primera 
"Causa contra Jesús Chicoy, por in-
solvencia punible. 
Sala Segnnda 
Contra Magín Alsina, por rapto. 
Vista de la cuestión prévia en dc-
Ecay, José López Pérez, Benito Celo-
rio. Clemente Casuso. José Genaro 
«Sánchez, Fermín Aguirre, Luís N. Me-
nocal, Joaquín Navarro, José R. V i -
llaverde, Rodolfo Fernández Criado, 
Guillermo Puente. 
Procuradores. —Rodríguez. Llanu-
sa, Reguera, Sterling, Hernández, 
Castro, Llama, Pereira, Daumy L , 
clinatoria de jurisdicción, en causa L o ¿ e ^ Rodríguez Sierra, Daumy A., 
Partes y Mandatarios.— Ricardo 
Pallí, Francisco Díaz, Amador Fer-
nández, Rauúl León, Isabel Pérez Ra-
mos. Waldo González, Francisco M. 
tDuarte, Baibino Alonso, Manueel Gó-
mez Pérez, Anselmo Castrillo, Fran-
cisco Suárez, Ramón Barreras, Adol-
fo Pisber, Pablo Piedra, Deotino Pe-
contra José Piñeira Jarin, por ame-
nazas. 
Sala Tercera 
Contra Carlos M. Naranjo, por 
rapto. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Saia de 
lo Civil y Contencioso-administrativo , nin. 
d e i n d u s t r i a s B a n c o s y C o m e r c i o 
E S P E C I A L P A R A L A H A B A N A 
i C U A L es la fábrica de cigarros preferida por los buenos fumadores? 
¿CUAL es la fábrica de tal̂ acos que rivaliza coom la mejor por su elaboración y clase de tabaco que usa?. 
E N camisería y novedades ¿ cuál es la casa mejor surtida y que vende más b arato ? 
i C U A L es la casa que vende las últimas novedades en ropa blaca y equipos p ara novia ? 
i QUE sastrería es la pteferida por su buen surtido y elegante corte? 1 
i C U A L es la máquina de coser preferida por el público como la más cómoda y duradera? 
¿CUAL es la marca de corsés preferida por las damas y qué casa los vende más baratos? 
E N telas para vestidos de señora ¿qué casa presenta el mejor surtido y vende más económico? 
E N vajillas y cristalería ¿cuál es la casa preferida por el público? 
¿CUAL es la fábrica que hace los mejores perfumes, esencias y jabones finos? 
¿QUE casa en confecciones para señoras presenta las mejores novedades? , 
¿CUAL es la casa que presenta los últimos modelos en sombreros para señoras? 
¿CUAL es el almacén de paños que tiene las telas mejores y de más gusto pa rar trajes de caballeros?. . . 
¿CUAL es la mejor mueblería en la Habana? 
¿CUAL es la mejor marca de relojes y cuáles los más fijos? , 
¿CUAL es la marca de vino para raes a preferida por el público? 
¿QUE marca de automóviles es la preferida por los distinguidos sportsmans? 
E N bicicletas ¿cuál es la marca más resistente y más barata? 
¿QUE café es el preferido por el público por su buen servicio y calidad inmejorable en sus artículos?. . 
¿QUE hotel presenta en la Habana el mejor confort y elegancia y es el preferido por los touristas?. . . 
E N dulces y pasteles ¿qué casa es la preferida por las familias? 
¿QUE joyería presenta el surtido más completo, elegante y de mejor gusto? : • • • 
¿QUE casa es la más importante en Peletería y vende más económico? ' . . . . 
¿CUAL es la marca de calzado mejor construida, más elegante y más barata? 
E N ropa hecha para cabalelros y señoras, ¿cuál es la casa más importante y preferida por Liborio?. . . . 
¿QUE casa en víveres finos presenta mayor surtido y vende más barato? 
¿QUE fotografía presenta los mejores trabajos artísticos y es la preferida por el público? 
¿QUE mosáicos son los preferidos por su duración y buen gusto? , . . . . 
EN artículos sanitarios é instalaciones, ¿cuál es la casa más importante y preferida? 
iCUAL es la casa mepor surtida en juguetes y artículos para regalos á los niños? 
EN lentes, gafas y óptica ?cuál es la c asa preferida ? 
i H ' A L es la marca de cerveza preferida por las personas de buen gusto? 
i CUAL es la mejor marca de luz brillante? 
¿CUAL es la mejor marca de gasolin a? 
i ^T'AL es la marca de cognac preferida ? 
EN aguas de mesa ¿cuál es la mejor por sus condiciones curativas y pureza? , 
i CUAL es la sombrerería, para caballeros, más surtida y preferida por las personas elegantes? 
E N aparatos fotográficos y artículos para fotografías ¿cuál es la casa más acreditada!. . 
K ' U A L es la casa oue vende los mejores fonógrafos y más surtida en discos y accesorios _ q  a  i   
E ^ pianos, órganos y armóniums ¿cual es la casa más surtida y de mejor repertorio? 
tCUAL os el licor más buscado por las señoras porque alivia sus dolores?. 
ICÜAL es la mejor marca de leche cendensada y que prefiere el público?, 
i CUAL es la casa mejor surtida en ferretería y que más barato vende?. . 
i QUE fábrica es la preferida por lo inmejorable de su chocolate? 
íDONDE se vende el mejor café tostado y molido? 
¿CUAL es la mejor marca de bombones y pastillas? «v • 
j C U A L es la lechería que entrega la leche más pura? . . . . . . . 
i CUAL es la panadería que fabrica el mejor pan y la que prefieren las familias?. . . . . . . 
i C U A L es la casa que presenta mejor surtido en películas y accesorios para cinematógrafos?. . 
i C U A L es el cine por excelencia v el elegido por la sociedad habanera? • 
i C U A L E S son las mejores cajas fuertes de seguridad y contra incendios para caudales? 
I C U A L E S son las mejores cajas contadoras y de más garantías para el comercio? 
íCUAL es el carbón más duradero y más limpio?. . • ,* i-* 
* CUAL es la compañía de vapores que da más garantías para viajes y carga para la Pepubl^a 
i CUAL es la compañía de vapores trasatlánticos que proporciona mas confort y segundad a los 
i QUE marca de cuellos y puños es la que pide el público en las camiserías? 
que viajan 
¿EN qué banco ó casa bancaria colocaría usted sus fondos con las mejores ventajas y mayores seguridades! 
¿CUAL es la casa que presenta mejor surtido para los Sport en general?. ¡ «j 
¿CUAL es la marca de Champagne preferida? .* 
¿CUAL es la compañía de seguros de vida que tiene sus pólizas más liberales y que más garantiza los intereses 
de sus clientes? 
¿CUAL es la compañía de seguros contra incendios donde más garantizadas quedan los intereses de sus clien-
tes? / , 
¿CUAL es la mejor peluquería y la preferida lor las damas elegantes? '. . 
¿CUAL es el jardín preferido por la sociedad elegante? ^ L*i 
¿CUAL es la mejor fábrica de papel? ; 
¿CUAL es la casa mejor surtida en efectos eléctricos y la preferida por su baratura? •: 
¿CUAL es la mejor imprenta por la elegancia y rapidez en sus trabajos? -
¿CUAL es el almacén de ferretería más surtido en toda clase de maquinaria? , « 
¿CUAL es la máquina de escribir preferida por el comercio? i 
¿CUAL es la casa de cambio que hace transacciones á «tipo más conveniente? 
¿EN qué librería encuentra usted las obras de los mejores autores y es más económica? • 
¿ C U A L es el refresco por excelencia ? : 
¿CUAL es el mejor específico para el catarro? , 
¿CUAL es la sedería mejor surtida y que prefieren las damas? • 
¿CUAL es la tintorería que mejor trabaja? • • 
E N qué garage encuentra usted mejores y más baratos automóviles de abjuiler? • 
¿ C U A L es la casa que presenta los mejores coches para paseo, matrimonio y entierros ? - ^ . . . . . • 
¿CUAL es la funeraria que presta mejor servicio en cajas y carros mortuorios? «. 
¿CUAL es el tren de lavado que entrega la ropa más limpia y con más rapidez? 
¿CUAL es la marca de cemento preferida por los constructores, por su buena calidad y resistencia? 
¿CUAL es la marca preferida en sombreros para caballeros y en dónde so venden? : 
¿CUAL es la marca preferida en sombreros castor, para caballeros, y en donde se venden? 
¿CUAL es la casa de modas de más crédito y preferida por las señoras elegantes? 
¿CUAL es la droguería más acreditada por la buena calidad de sus artícubs y su baratura? 
¿QUE botica prefiere usted por buena calidad de sus medicinas y eficacia ea sus servicios? 
¿EN qué talabartería encuentra usted el mejor surtido y más económico 1 
¿DE qué fábrica prefiere los fósforos por que no se descomponen? 
¿QUE casa fabrica los más elegantes y mejores abanicos? : 
E N abonos químicos y minerales ¿qué marca es la mejor? 
¿CUAL es la fábrica de camas que presenta mejor surtido conforme á los adelantos modernos?. . . . . . . . . . 
¿CUAL es el refrigerador preferido por sus inmejorables artículos? . 
¿CUAL es la mejor fábrica de licores? 
¿CUAL es el depósito de aves y huevos preferido por la buena clase de sus artículos y baratura? 
¿DONDE compraría usted sus baúles, maletas y artículos de viaje más baratas? 
¿CUAL es la bodega más concurrida por su inmenso surtido y baratura? 
¿CUAL es la mejor relojería y platería? 
¿CUAL es la colecturía que da más premios y preferida por el público? 
¿CUAL es la compañía de fianzas que da más facilidades á sus clientes? 
¿CUAL es la fábrica de cortinas y toldos preferida por* su trabajo y buen material?. , # 
¿CUAL es la casa que presenta mejor surtido y más elegante en cuadros, espejos y pinturas?. . .• . 
¿CUAL es la casa preferida por el buen surtido de efectos chinos y japoneses? . . . » 
¿CUAL es la mejor fábrica de cajas de cartón? , 
¿ENTRE las compañías de expresos ¿cuál prefiere usted por su buen servicio? 
¿DE qué fábrica son los bizcochos y galleticas que usted prefiere por su buen sabor y elegante presentación?. . . 
¿CUAL es la marca de jabón preferida por las lavanderas" 
¿DE qué marca son las velas preferidas por su duración y buena luz? 
¿CUAL es la litografía que mejor trabaja y usted prefiere? 
¿CUAL es el restaurant en que mejor se come y da mejor servicio? 
i C U A L es la compañía de seguros marítimos y tererstres que presta más garantías y es la preferida por' el co-
mercio 
E L E N C A N T O , en telas para s e ñ o r a s , lleva 991 votos de mayorií 
584 id E L C I N E NORMA 521 id. E L E N C A N T O , equipo para novias, 
E s p e c í f i c o B E R R O . 147 id. I S L A D E PINOS, Buenavista, Aguas Minerales, 343 id. L A B A L E A R , Mosaicos, 136 id. 
Cuellos M A I S O N D E L Y O N , 723 id. L E P A L A I S R O Y A L , 
L A V E N E C I A , ar t ícu los de arte, 553 id. Aguardiente RI-
E L H I S P A N O SUIZA, a u t o m ó v i l e s , 9 7 4 id. 
582 id. E L C O M E R C I O , garage, 926 Id 
V E R A , 1642 id. E L A L M E N D A R E S , Opticos, 743 id. 
E L F A V O R I T O , Sombreros de Castor, 643 id. 
NOTAS INTERESANTES: la—Cada lector puede mandar el nombre ó titulo que tenga por conveniente, siempre que utilice ¡os puntos de cada pregunta para cuyo efecto queda abierta al público la venta del periódico 
en las oficinas de este Diario. 2^—Para las casas que resulten premiadas por mayoría de Boletines se les dará Diplomas de Honor. 3a—Enfre las personas que remitan el Boletín igual á la solución que se 
obtenga el día del Jurado se sorteará un premio de $ 100-00 y tres de $50-00, $20-00 y $ Í0-00 respectivamente, para ¡as soluciones más aproximadas. ^a—Toda casa que no obtenga una mayoría de CIEN 
mtos por lo menos, no se publicará su nombre. 5a—Las respuesfas se esperan hasta el día VEINTE de Mayo fecha en que se cierra el Concurso.—Se suplica al público tenga cuidado en poner bien claro su 
nombre y dirección, pues hemos recibido muchos cupones que adolecen de este defecto Ff/ensc bien que la correspondencia se d/r/'/e al Director del Concurso, APARTADO 166. 
CABANA, ABRIL 22 DE 1912. 
EL DIRECTOR DEL CONCURSO. 
C 1728 14 
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•es? 
c r ó n i c a s m m n 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
La actualidad.—La huelga de mineros. 
—Toros en Gijón ferias y fiestas!-— 
Capitulo de bodas.—Un diario astu-
riano que desaparece.—Los que van ij 
los que vienen.—La fiesta del árbol. 
—Otras noticias. 
Oviedo, Abril 18. 
L a nota del día la ha dado el Sol, 
propinándonos á los ovetenses un ca-
melazo formidable. Porque, no es que 
no haya habido eclipse, no; lo hubo, 
naturalmente, pero incompleto, priván-
donos del sensacional y emocionante es-
pectáculo de disfrutar de unos segun-
dos de noche completa, minutos antes 
del medio día. 
E l comentario á la decepción lo ha 
hecho con admirable gracejo y ática 
crítica una linda niña, hija de una 
vecinita del cronista. L a criatura, al 
preguntarle si había visto el eclipse, 
contestó: 
—Sí; pero así son todas las cosas en 
Oviedo; siempre quedan á medias. 
E n cambio, cual más, cual menos, se 
han aprovechado para correr una juer-
guecita, eclipsándose de la oficina ó del 
taller. 
Muy de mañana salió el Regimiento 
del Príncipe en pleno, con la banda de 
música á su cabeza, á tomar posiciones 
en la carretera de Mieres, para obser-
var el segundo, la hora en que la luna 
cubría totalmente el disco solar. Los 
soldados se colocaron por parejas de 
cien en cien metros, portando cada uno 
un papelito con las oportunas instruc-
ciones para observar el fenómeno. Las 
instrucciones eran del general Azcára-
te. 
L a animación que motivó en el pue-
blo los acordes de la música militar, re-
percutió en no pocas familias, que apro-
vechando lo espléndido del día, fueron 
á comer al campo, eligiendo puntos es-
tratégicos como la Manyoija, Naramo, 
y San Esteban de las Cruces. 
L a fiesta fué durante toda la maña-
na casi general, hasta el extremo de 
suspenderse las clases en los estableci-
mientos docentes oficiales, y las Vis-
tas en la Audiencia. E n suma: una 
juerguecita científica por todo lo alto, 
nada menos que en honor del Sol, el as-
tro de más elevado linaje de nuestro sis-
tema planetario. 
E l cronista fué á observar el hermo-
so espectáculo celeste á la Universidad, 
donde fué cariñosamente acogido por 
el sabio y queridísimo maestro, el Rec-
tor. Nuestro entrañable amigo Canella, 
tuvo atenciones para cuantos por razo-
nes de curiosidad ó de obligación tras-
pasamos los umbrales de la gloriosa es-
cuela, ávidos de presenciar el fenóme-
no y oir las explicaciones técnicas del 
Director del observatorio, don Deme-
trio Espalz. 
Y creed queridos lectores que no exa-
gero, si os digo. que fueron inolvida-. 
bles las dos horas que permanecimos 
en la Universidad contemplando á tra-: 
vés de lentes ahumados, los fases del 
eclipse, siguiéndoles en las imágenes 
que proyectaban los aparatos ópticos en 
las pantallas, admirando en el baño de 
mercurio la doble imagen de los dos 
astros en conjunción, y oyendo las do-
nosas ocurrencias, los chistosos comen-
tarios de don Fermín. 
Y no fué todo gracejo y saladísimas 
ocurrencias las del Rector; hubo tam-
bién su rasgo exquisito de generosa 
atención, obsequiándonos con delicado 
lunch y licores, que vinieron á ser co-
mo unas once verdaderamente magnífi-
cas. 
E l día fué soberbio; la zona de cielo 
donde se verificó el eclipse, estuvo lím-
pida, sin la más ligera nubecilla. 
Se había dicho que el eclipse sería 
total en Oviedo; y con efecto, no lo fué, | 
pues quedaron unos dos y medio milí-
metros de disco por cubrir. No obstan-
te, el obscurecer fué de un efecto im-
ponente, retirándose los pájaros y sa-
headó algunas estrellas. Una brisa fría 
y helada nos molestó brevemente. Des-
pués, nada: la normalidad y los comen-
tarios. 
Don Fermín, al despedirnos, nos di-
jo: 
— Y hasta el próximo eclipse, que es-
pero nos reuniremos todos los que aquí 
estamos. 
¡ Y a lo creo! | como que no faltan más 
que la friolera de ochenta y siete años 
para que se verifique!... 
Por fin ha quedado" resuelto por ahora, 
y satisfactoriamente, el conflicto plan-
teado por los trabajadores mineros, en 
virtud de haber concedido las compa-
ñías el 10 por 100 de aumento en el sa-
lario. 
Esta solución, que es muy importan-
te, significa un trascendental triunfo 
del Sindicato minero, y así lo han eí-
plicado en el reciente mitin socialis-
ta de L a Folguera, los principales fac-
tores de la federación obrera que enun-
ció la demanda en nombre de todos los 
trabajadores. 
L a crisis ha pasado, pero resurgirá 
muy pronto, después del lo. de Mayo, 
fiesta de paz que los obreros españoles 
cuidan con paternal amor. 
Se habla de que á fines de Mayo 6 
primeros de Junio, el Sindicato recla-
mará se le reconozca el derecho de in-
tervenir en la inspección de las minas. 
E l solo anuncio de esta demanda ha 
alarmado de tal suerte á los patronos, 
que ya se ha hecho público su propó-
sito firmísimo de cerrar las minas in-
difinidamente si el Estado transigiera 
con tan audaz reclamación. 
De igual modo se insiste en la próxi-
ma é inminente huelga general de los 
ferroviarios españoles, que suman la 
respetable multitud de 60.000 hombres. 
E l gobierno está prevenido de la in-
grata vecindad de tan funesto hués-
ped, y es seguro que hará cuanto esté 
en su mano para evitar graves y dolo-
rosas contingencias. 
* • 
H e r a i o s e a f l a C o m p l e x i ó n 
EN DIEZ DIAS 
C r e x n a . N a d i n o l a 
Hermoseadora Sin Igual 
,. Ü3ada y Recomendada 
por Miüares. 
sa Garantizada para quitar 
'-t el color tnarcliito, ama-
rilier., pecas,- postilla, 
manchas oscuras, etc. 
Casos extremos en vein-
te d ías . L i m p i a les poros y tejidos de 
impurezas. Deja el cutis claro, suave y 
sano. Dos tama i'r,?, 50 centavos y $1.00. 
Vendida en per íamcf íás ó por correo. 
R A T I W - Parir, Ten.. E. U, A. 
A l g o N u e y o 
La sorpresa mas grande de 
la época Fotografías en tar-
jetas postales, directas sobre 
el papel. No se requiere ne-
gativos. La 
Cámara De Combinación 
"Mande!" No. 1 
es la meior maquima para hacer dinero en lai esquinas, ferias y atrae-— — — clones al aire libre. El Sr. N. M. Oreen de Maywood, 111., escribe "El Dominio, barrí 532.80". Ud. puede ticer lo mismo. La Cámara hace tres estilos de Fotop-afias. Tarjetas postales I3xi 1-2). Postales en miniatura Uxí) directo sobre papel, sin nega-tivos. También hace fotoerafias en botones de l puleada. Eiorlbn hey r--;r el (olleta y cireulur, flRATIS. ' Al dlrilirse a nosotros, menciónese este Periódico. 
RdcUor, AnnsíroBj £ D ÍIMU. 118 Brcid St, New York L A.U. 
De 
F i l a n t o 
M e t á l i c o 
E c 
A L E M A N A 
y 
Fiierté 
M O T O R E S O L D S 
Para Gas, Gasolina, Alcohol y Petróleo 
Máquinas de Vapor, Calderas y Turbinas L E F F E L 
F I L T R O S " D E L P H I N " 
U 20 DISTINTOS TAMAROS Y TIPOS 2! 
PARA MESA Y PARA ATORNILLAR A LA CASERIA 
F I L T R O S C O N D E P O S I T O P A R A . H I E L O 
H L T R O S ESPECÍALES PARA C A F E S Y CANTINAS 
de colocar encima del mostrador y para conectarlos directa-
mente con la cañería del agua. 
B O M B A S P A R A R i e g o 
y P A R A p o z o s P R O F U N D O S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L 
sucursal L ( 3 ( 3 L E M A N f l sucursal 
M 9 N T E 211 O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 3 1 S , Raídíl 2 2 
E l dignísimo director-gerente del 
Banco de Gijón, don Julián Cifuentes, 
acompañado de los consejeros don Ama-
deo y don Celestino Alvarez García, 
don Simeón González y don José Gon-
zález, giró días pasados nna visita á la^ 
obras que se ejecutan en la casa de Avi-
lés, donde se instalará una sucursal del 
mencionado Banco. 
Las obras están muy adelantadas y 
muy en breve se inaugurarán las ope-
raciones mercantiles y financieras de 
la poderosa entidad bancarir. 
Ha dejado de publicarse en Oviedo, 
el periódico diario La Opinión, después 
de 21 años de existencia, consagrados 
á la defensa de las doctrinas conserva-
doras en Asturias. 
E l fenecido diario, al anunciar su 
suspensión, ofrece reaparecer pronto, 
notablemente reformado, pero la im-
presión general es que su desaparición 
es definitiva. 
E l próximo día 22 se iniciará en Vi-
llanueva (Panes) el período de fiestas 
veraniegas, con la romería de Nuestra 
señora de las Angustias. 
Se encuentra en Gijón, donde pasa-
rá una temporada, el Presidente del 
Consejo Supremo cte Guerra y Mari-
na, don Alvaro Suárez Valdés. 
• * 
Ha salido para Cuba, reclamado por 
importantes negocios, nuestro querido 
amigo el ex-diputado provincial%y ex-
alcalde de Pola de Siero, don Juan Ro-
dríguez. 
* * 
Dicen de Sajambre que se ha veri-
ficado con toda solemnidad en el pue-
blo de Ribota, la fiesta del Arbol, di-
rigiéndola la culta maestra doña Sera-
pia Riaño. 
Asistieron una nutrida representa-
ción del Ayuntamiento, el señor cura 
párroco y el vecindario en pleno. 
Los niños plantaron en el jardín de 
la escuela, 75 árboles de diferentes cla-
ses. 
L a fiesta terminó cantándose el him-
no del Arbol,siendo después obsequia-
dos por la maestra alumnos é invitados 
con un modesto lunch. 
E n los días 3 y 4 del próximo mes 
de Mayo se celebrarán en el pueblo de 
Póo, concejo de Cabrales, las renom-
bradas fiestas de la Santa Cruz, que á 
juzgar por los grandes preparativos 
que se están llevando á cabo, prome-
ten estar este año como minea de ani-
madas y brillantes. 
Én el próximo mes de Mayo quedará 
hermosamente mejorado el hermoso 
boulevard de Cangas de Tineo. Se ase-
gura que para la citada fecha quedará 
definitivamente instalado el alumbra-
do eléctrico y la verja que ha de aislar 
el parque de las fincas contiguas. 
Con tan importantes reformas el bou-
levard de Dámaso Arango será el cen-
tro de reunión de los cangueses en las 
próximas noches estivales. 
* 
• * jja comisión organizadora de los fes-
tejos, que han de celebrarse los días de 
San Pedro, trabajará activa y eficaz-
mente en su ultimación. 
Hoy recibí carta de la industriosa vi-
lla, comunicándome que la referida co-
misión ha firmado ya los contratos con 
los valientes novilleros Antonio Lobo 
y el Alameño por las dos corridas de 
novilos-toros que se celebrarán en los 
días 24 y 29 de Junio. 
E l ganado pertenecerá á acreditadas 
ganaderías de Andalucía y Colmenar 
Viejo. 
Y á propósito de toros: A las cuatro 
corridas que oportunamente os anuncié 
dará La Chistera en Gijón, con espa-
das tan afamados como Bombita, Ma-
chaquito, Cocherito de Bilbao y Mano-
lete, hay que agregar tres magníficas 
novilladas con excelente ganado y los 
mejores novilleros del día. Dos de es-
tas novilladas las dará la popularísima 
Chistera, y la otra será organizada por 
la Asociación de la Prensa local. 
L a primera se verificará en uno de 
los domingos de Mayo, lo más probable 
en la segunda quincena, actuando la 
cuadrilla de niños sevillanos que dirige 
el veterano banderillero Blanquito. 
« • 
Organizadas por la Sociedad Gijón-
Sport-Club, se han celebrado las carre-
ras de bicicletas Gijón- Vilaviciosa, re-
sultando vencedores Ricardo Norviella 
por 2 h. 6' y 37"; Basilio Norviella, 
por 2 h. 6' y 38" y Marcelino Cuesta 
{Train) po/2 h. 6' y 59". 
A l regresar de la carrera uno de los 
espectadores, el joven de 23 años De-
metrio García Salgado, de Gijón,, que 
venía en bicicleta, se despeñó con la 
máquina al bajar el llamado repecho de 
Cavanilles, quedando muerto á la orilla 
del río. L a muerte del desgraciado De-
metrio fué muy sentida en Gijón, don-
de gozaba de grandes simpatías el fina-
do. ( E . P. D.) 
* # 
Han contraído matrimonio: 
E n Gijón, don Alberto Fernández, 
con doña Aliva Alonso ; don Régulo Co-
res Pando, con Aniceta García y Gar-
cía. 
— E n Mieres la bella señorita Jose-
fina Lastra, con el joven facultativo de 
minas don Avelino Díaz. 
— E n Aviles, la encantadora Luisa 
Nolé, con el vigilante jefe de los ferro-
B R O C K L Y 
C u e l l o s 
" A r r o w " 
Puede Ud. evitar las 
molestias de los cuellos 
acordándose de, los 
C U E L L O S " A R R O W " 
20 rt»-cada noo " í? por 35 ct». 
Ciuctt. rcaiiody ft Co.. Fa'or'cantcs 
A TODAS LAS MADRES 
Lo más terrible de la coqueluche ó 
tos ferina son los accesos de tos, pues 
impide á 'os n iños reposar y 'recobrar 
las fuerzas, v i é n d o s e l e s aniquilarse á 
simple vista. Por esto aconsejamos 
siempre á las madres de familia que tie-
nen n i ñ o s con coqueluche, que les ad-
ministren el Jarabe de Follet . 
Kl uso del Jarabe de Follet a la dosis 
de una ó dos cucharadas soperas basta, en 
efecto, para calmar completamente la tos 
de los niños y para procurarles, y en todo 
momento, un s u e ñ o tranquilo y repara-
dor, qu^ les penn te recobrar r á p i d a -
mente las fuerzas y la c u r a c i ó n . Sin el 
menor inconveniente pueden tomar 
hasta 3 ó ¿i cucharadas de las de café en 
la^ 'iZi horas los n i ñ o s mayores de cinco 
años . Klsaborcillo acreque el jarabe deja, 
desaparece inmediatamente con un sorbo 
de a^ua. De venta en todas las farmacias. 
Denós i to genera!, 19, rué Jacob, París . 6 
G E M E L O S P R I S M A T I C O S B I N O C U L A R E S 
D E L A S M A S A C R E D I T A D A S 
M A R C A S D E L M U N D O . 
A S T R A . 
H U E T , 
G O E R Z , 
B A U S C H - L O M B . 
Z E I S S . 
" E L A L M E N D A R E S " 
L A C A S A D E L O S E S P E J U E L O S 
O b i s p o 54 . A p a r t a d o 1 0 2 4 . T e l é f o n o A - 2 3 0 2 
••arriles del Norte don Plácido Yelasco ; 
el comerciante de la Habana don Maxi-
mino García Fernández, con la simpáti-
ca señorita de Brayas, Rafaela Fernán-
dez Alvaré; y el joven médico don Ro-
mán Suárez Puerta y Rodríguez, con 
la bellísima Josefina Vil y Adoro. 
— E n Oviedo, la bella señorita Vicen^ 
ta Alvarez, con don Francisco Ramí. 
rez. 
— E n la Felguera, la linda y elegan-
te Valentina Arguelles, con don Emilio 
Menéndez. 
Están concertados para fecha muy 
próxima los iguientes: 
E n Covadonga, la bella señorita gi-
jonesa Isabelita Muñiz Riera, con el jo-
ven langreano don José Martínez Gon-
zález; Angelita Mijares Carriles, con 
don Wenceslao Suáré^;; la encantadora 
María Covadonga García Barbón, con 
el distinguido joven ovetense don To-
más Botas y Alas Pumariño. 
— E n Oviedo, Lolita Ceñal, con el 
joven licenciada en ciencias don Emi-
lio García Corugedo y Menéndez Con-
de, bendiciendo la unión el ilustrísimo 
prelado de Tuy, tío del novio. 
— E n Villanueva de Oseos: la ilustra-
da maestra Rita Eitesan, con un joven 
de distinguida familia de dicho p 
— E n Candes la distinguida Consn 
lo García Cuervo, con don Ramón ft 
Rodríguez. ^ 
— E n Aviles, la lindísima Jovita p 
nández Suárez. con el joven comerci^* 
te de la Habana don Juan Fernánde411* 
— E n Gijón, Teresita González fr 
vía, con don Egberto Mena Solano 
* 
• * Han salido 
A Cuba : de Bucles, don José í 
des, establecido en Bejucal; y de Avilé 
don Bernardo Sánchez, acompañado ñ 
su bella y joven esposa doña Lola a/ 
varez. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e I 9 I O . 
A G U I A R N o . 1 0 8 
N. G E L A T S Y C O W I P . 
B A N Q U E R O S 
C 903 
E m p r e s a s M e r c a s t i l e s 
Y S O G B E O A D E S 
L a F o s f o r e r a C u b a n a 
Sociedad Anónima 
De Fabricación de Fósforos 
Como Presidente de esta Compañía y por 
acuerdo de la Junta Directiva, cito y con-
voco á los señores accionistas de la mis-
ma, para la Junta General ordinaria que 
habrá do celebrarse ft las tres de la tarde 
del día quince del presente mes, en el do-
micilio d la Compañía, calzada de la I n -
fanta número treinta y cinco, para tratar 
del balance semestral, los otros partlcii la-
res que expresa el ar t í cu lo cuarenta y cinco 
de loa Estatutos de la sociedad y los demás 
asuntos que hayan de resolverse en dicha 
Junta Qeneral; siendo potestativo de los 
señores accionistas que no puedan asistir, 
delegar en otro accionista, por medio - de 
simple carta cuyos modelos facllltarft la 
Compañía. 
Habana, 6 de Mayo de 1912. 
Dlesro P í r e i Flarnñauo. 
B313 4-7 
" E L I R I S " 
COMPAÑIA OE SEGUROS 
MUTUOS OONTRA INCENDIO 
E n cumplimiento de lo que dispone el ar-
tículo 35 de loB Estatutos, cito á los seño-
res Asociados á esta Compañía, para la 
primera ses ión de la Junta General ordi-
haria que tendrá, efecto á la una de la 
tarde del día 9 del entrante mes de Mayo, 
en las oficinas. Empedrado núm. 34, en es-
ta capital. E n dicha ses ión se dará lec-
tura á la Memoria de las operaciones efec-
tuadas en el qu incuagés imo sépt imo año 
social, terminado el 31 de Diciembre de 
1911, so nombrará la Comisión de glosa de 
las cuentas de dicho año, y se e l eg i rán 
tres vocales propietarios y dos suplentes 
para sustituir á los que han cumplido el 
tiempo reglamentarlo; advlr t léndoles que 
según dispone el art ículo 3C de los citados 
Estatutos, la ses ión tendrá efecto y serán 
vál idos y obligatorios los acuerdos que en 
ella se adopten, cualquiera que sea el nú-
mero de" los concurrentes. 
Habana, 8 de Abril de 1912. 
—Para Méjico: don Primitivo Díaz, 
de Noriega, acompañado de su linda hi 
ja Inés, que va á contraer matrimonio 
en dicha capital con don Pedro 
mez, de Giebana y dedicado al comercio 
en Miraflores, del distrito federal 
jicano. 
Han regresado: 
De Cuba: á Ruenes, don Saturnino 
Trespalacios; su hijo don Federico y 
señora; doña Marcelina Vega y (Jq̂  
Ramón Vega; San Román é hijos; 4 
ÍHEWESiNRAirWAYOrHIiyjiSilUlii 
Cnmpañía del Ferrocarril del Eeste de la Habana 
C O N S E J O L O C A L 
S E C R E T A R I A 
E s t a C o m p a ñ í a ha acordarlo repartir un 
dividendo parcial de $1-25 oro espaiv.l por 
acción por cuenta de las utilidades del afto 
social que t e r m i n a r á en 30 de Junio de iJlj 
K l pago q u e d a r á abierto desde el día \% 
del p r ó x i m o meé de Mayo, y al efecto Á« 
realizarlo, desde esc día, deberán acudir 
los portadores de las acciones á esta Ofl. 
clna. E s t a c i ó n de Crist ina, los Marte*, J„e! 
ves y Sábados , de 8 ft 10 de la lüa'iana, á 
fln de constituir en depós i to por tres (i;as 
sus t í t u l o s , para que comprobada su au-
tenticidad, se haga la l iquldarlm i.revia la 
ordenac ión del pago que real izarán los Ban-
queros de esta plaza s e ñ o r e s N. Gelats y 
Compañía . 
Habana, Abr i l 29 de 1912. 
C 1538 
E l Secretario, 
Dr . Douiiutfo Méinloz Cajíote. 
'0-30 Ab! 
A LOS TENEDORES DE ACCION 
A L P O R T A D O R DE 
Compañía del Ferrocarril del Oeste de la Mm 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo del Consejo Local de esta 
Compañía , tomado el día de hoy en cum-
plimiento de instrucciones de la Directiva, 
se hace saber ft los Tenedores de accionen 
al portador que no las hayan presentado 
todav ía al canje & pesar de los anuncloi 
publicados en 8 de Diciembre do 1911 y 23 
de Febrero de 1912, que les Ferrocarriles 
Unidos de l a Habana han notificado á esta 
Empresa que con fecha 30 del corriente 
mes de Abr i l c a d u c a r á su oferta para el 
canje de las acciones del Ferrocarril del 
Oeste por t í t u l o s de los Ferrocarriles Uní-
dos sobre las bases actuales, y que después 
del 30 de Abr i l corriente, e s tarán los Fe-
rrocarriles Unidos dispuestos A canjear las 
acciones pendientes aún del Ferrocarril del 
Oeste sobre la base de 100 libras esterlinas 
nominales en acciones ordinarias y 45 libras 
esterlinas nominales en acciones preferi-
das, contra 100 l ibras nominales en accio-
nes del F e r r o c a r r i l del Oeste. 
Habana, A b r i l 29 de 1912. * 
E l Secretarlo, 
C 1539 
Dr. Domingo Méndez Cuitóte, 
10-30 Ab. 
C 1583 
E l Presidente, 
Jnnn Pnlaclos y Ariosa. 
alt. S-4 
A h o r r o s 
L Banco de la Habana abre 
cuentas de ahorros en eur-
reney, plata ú oro, y abono 
los intereses el primero de Enero, 
Abril, Julio y Octubre. Ofrece 
n todas las personas que deseen 
ahorrar dinero sistemáticamente 
el servicio adecuado de un 'de-
positario fuerte, seguro y pru-
dente. 
B a n c o de l a H a b a n a 
C 1672 My. 1 
G I M O S B E L E T E A S 
N . G E L A T S Y G O M P . 
IOS, A G U I A R IOS, enquiña fl A M A R G U R A 
Hacen pî gon vor el cable, facilitan 
cartas <lc crédito y ^iran letra» 
ft corta y larca vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz. Méjico, San Juan de Puerto rlli.-o, 
Londres, París , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápe le s , Milán, Génova, 
Marsella, Havre. Lel la , Nantes, Saint Ouin-
tfn, Dieppe, Tolousc, Venecla, Florencia, 
Turín, Masino, ^tq.; así como sobre todas 
las capitales y provincias de 
E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 
C 902 156-14 P. 
J B A L G E L L m ' 
(S. en C.) 
A M A R G U R A NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista, sobre New York, 
Londres, París , y sobre todas las capitales 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra Incendios 
" R O Y A L " 
C 143 156-1 E . 
•3 1688 My. 1 
HIJOS DE R, M E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Telé fono A-6504 Cnblet "Ramonancflc" 
Depós i to s y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, hac iéndose cargo del CD 
bro y Remis ión de dlvldend;is é intere-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraoi-toes de valores 
! y frutos. Compra y venta de valoree pú-
blica é Industriales. Compra y venta do 
! letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
i nes, etc., por cuenta ajena. Giro sobre las 
j principales plazas y también sobre los pue-
[ blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
C 1234 156-1 Ab. 
Z A L D O Y C O M P -
CUBA NUMS. 76 Y 78. 
Hacen pagos por el cable, giran letras i 
corta y larga vista y dan cartas de crédIW 
sobre New Y o r k . Fi ladeina. New Orle»» 
San Francisco , Londres, París , Madrid, Bar-
celona y d e m á s capitales y cludadea W 
portantes do los Estarlos Unidos, M^ic0 
y Europa, a s í como sobre todos los P"*' 
blos de E s p a ñ a y capital y puertos d 
Méjico. 
E n c o m b i n a c i ó n con los señores ir-
Holl ín and Co., de! New York, reciben 
denes para la compra y venta de s0,arher 
ó acciones cotizabler; en la Bolsa de «S'** 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben P 
cable a*rectamente. 
C 1235 78-1 Ab. 
6. LAWTON CHILDS Y C I A . 1 S 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 3S. Cana orlelnnlr.ientc eatablccitla en 1844 10* Giran L e t r a s á la vista sobre todos 
Bancos Nacionales de los Estados UnK'0* 
Dan especial a t e n c i ó n 
ORAJÍSFERENCIAS P O R E L CAMI'14 
_ C 1236 7 8 - l A ^ . 
J . A . B A N C E S Y C A 
B A N Q U E R O S 
Te lé fono A-1740. Obispo n*0'' ^ 
Aparcado nfimero TI-J. 
Cnble D A N C E S . 
Cuentan corricnten. 
DepOsitc» con y *in Interés . 
Dencuenton, Plt inorncioue». 
Cambio de Monedo». 
Giro de letras y pagos por cab?.c s^,, 
todas las plazas comerciales de los Es 
Unidos, Inglaterra , Aloir.unia, Froncla. t. 
lia y R e p ú b l i c a s del Centrf y ¿^¿tf* 
n c a y sobre todas las ciudades ^ *2B^| 
de E s p a ñ a . I s l a s Baleares y Canaria3-
como las principales do esta IslP- *y 
C O R R E S P O N S A L E S D E L DANCO D E 
PA5LA E N L A I S L A D E Cí BA 
C 1237 78-1 ^ 
D I A R I O D E L A r . IÁKDJA—Adic ión de la m a ñ a n a . — M a y o 8 do 19ia. 
Arr iendas: don R a m ó n Mirares; á Cné 
y Antrialgo: don Angel F a b i á n y don 
Benito Torre; A Mal lera: don Faust i -
no del L l a n o ; á V i l l a r i n : don Benito 
Fernández . 
De Méj i co : á G i j ó n : don Francisco 
del Valle y Val l ina , vicepresidente del 
centro Asturiano de Méjico , que se pro-
pone pasar unos d ías con >m señora en 
Villaviciosa; á C a r r e ñ a : don Fernan-
do Alonso, don F l o r e s t í n Pontifex y 
su esposa doña María Rosa V i l l a r ; á 
Llanes: don José G a r a ñ a ; á Colombres: 
don Telesforo de la Torre y señora y 
don E loy Noriega R u i z ; á Noriega: 
don Ramón de la Fuente señora y so-
brino. 
De Rosario de Santa F e (Argentina) 
don Ramón García. 
EMILIO G A R C I A D E P A R E D E S 
O V I N C I A S 
H A B A N A 
DE B E J U C A L 
Mayo 3. 
Progresos urbanos 
Han empezado las obras de reconstruc-
ción del Parque, que resultará completa-
0ii-.ite modernizado. Al antiguo piso de 
arena le sustituye el de cemento. Los 
jardines serán transformados en parquea 
6. la inglesa, é iluminados con luz eléctri-
c/i. Los trabajos están á cargo del com-
petente maestro de obras señor Dionisio 
Castañeda, cuyo nombre es una garantía. 
TJna vez restaurado dicho paseo, podrá 
Afirmarse que pocos parques públicos su-
perarán en la isla al de Bejucal. 
L a obra, que monta á tres mil pesos, 
se verifica por subasta, auxiliando los gas-
tos con quinientos pesos, una parte del 
pueblo, que solícito respondió de buen 
grado á la invitación que le hiciera la co-
misión "ad hoc" presidida por una de las 
más distinguidas señoritas de esta socie-
dad, la simpática Enriqueta Piedra. 
L a mejora más notable que ha sentido 
esta población, se debe al doctor Zer-
tucha. 
Al fin, tras no poco bregar, luchando 
con dificultades tan Insuperables como in-
creíbles, tomamos aguas puras, y tan pu-
ras que reconocidas técnicamente, supe-
ran á las "celebradas del Pocito de Ma-
rianao. ' Así lo dice el informe pericial 
del Laboratorio de la Habana, y ya sa-
bemos que, cuando la ciencia habla, la 
ignorancia calla. 
Lo hecho por el doctor Zertucha es un 
semi-acueducto. Las aguas vienen por ca-
ñerías desde los manantiales hasta la en-
trada de la población, donde son deposi-
tadas en un tanque con capacidad para 
200 pipas; allí la toman los aguadoras y 
la distribuyen á los vecinos. Téngase en-
tendido, que las que tomábamos hasta 
ahora, eran conductoras de todos los gér-
menes infecciosos; horrorizaba ver los re-
siduos que en las piedras de filtro deja-
ban; pudiera decirse que vivíamos de 
milagro. 
Prohablemente el acueducto que cons-
truirá el Gobierno y que ya parece ser 
un hecho, tomará las aguas de los manan-
tiales del doctor, verificándose actualmen-
te pruebas científicas para calcular si la 
suficiencia del caudal es bastante para 
cubrir las necesidades de la población. 
Pero de todos modos, hlciérase ó no ol 
acueducto del Gobierno, ya estamos de 
enhorabuena, porque se halla asecrurada 
nuestra salud. 
En el Casino Español 
Prepárase el gran baile de las Flores, 
que con inusitado esplendor se verificará 
este año. L a sociedad toma pedidas de 
gran importancia. 
Esa noche, su decorado eléctrico ha de 
llamar la atención. La Presidenta del bai-
le lo será la "Reinar de las Flores," acom-
pañada de su Corte de Honor. Con este 
motivo, parecen existir marejadas de 
fondo. ¿Acaso no es el sufragio popular 
quien libremente designa á la Reina? 
Daremos detalles. 
A. MUSIZ. 
S A N T A C L A R A 
DE SAN FERNANDO DE CAMARONES 
Mayo 3. 
Sentido fallecimiento. 
En la tarde del día primero falleció en 
esta localidad la apreciable señora Ma-
ría Haro de Ferrer, maestra que era de 
este distrito y persona generalmente es-
timada. 
Rápida enfermedad ha llevado á la tum-
ba á la Joven señora, siendo en vano los 
cuidados asiduos que se le prodigaron y 
la esmefada asistencia del reputado doc-
tor José Güell. 
E l sepelio tuvo lugar ayer, asistiendo 
gran número de personas, entre ellas mu-
chas damas de esta sociedad y las discí-
pulas de la finada, que acompañaron hasta 
el cementerio loa restos do su inteligento 
profesora. 
En la Necrópolis despidió el duelo el 
señor Rafael Pomares, entusiasta maes-
tro de esta localidad, y fueron sus fra-
ses oportunas é inspiradas. 
Hago presente la expresión sentida de 
mi condolencia á la acongojada familia, 
particularmente á los padres y hermanos 
y al señor Domingo Ferrer, esposo de la 
fallecida y amigo de mi mayor estima-
ción. 
E L CORRESPONSAL. 
DE P L A C E T A S 
Mayo 3. 
Solemnísimas han resultado las fiestas 
que en honor del Santo Patrono "San Ata-
naslo," ha celebrado el p\ieblo de Pla-
cetas. 
E l día primero, después de rezado el 
Santo Rosario se cantó una solemnísima 
salve y letanía del maestro Calahorra, ba-
jo la "dirección del Director de la Banda 
Municipal de este pueblo, señor Aurelio 
Valdés, deleitándonos con su herfnosa voz 
de barítono el Padre González, coautor de 
la misma. 
E l día 2, á las ocho y media de la 
mañana, se cantó misa solemne, ofician-
do de preste el dignísimo Párroco D Do-
mingo José Troya, acompañado de los PP.-
Cuende y Fernándet. E l panegírico del 
Santo estuvo á cargo del R. P. Vicario 
de los Franciscanos de Remedios. Estuvo 
muy elocuente. 
En el ofertorio nos deleitó una vez más 
el P. González, cantando una hermosa 
plegarle á la Virgen. 
A las seis y media p. m., se sacaron 
en procesión las imágenes de la Caridad 
y del Santo Patrono. Grande fué el or-
den que reinó durante la manifestación 
religiosa. Al regresar la procesión á la 
Iglesia, ocupó la cátedra sagrada el P. 
González, quien demostró la grandeza de 
la religión católica. 
Felicitamos al dignísimo párroco D. Do-
mingo José Troya y al P. González, por el 
éxito de estas fiestas. 
E L CORRESPONSAL. 
S O C I E D A D E S E S P I O L A S 
ZONA FISCAL DE LA HABAHA 
RECAUDACION D E L DIA DE HOY 
Por Rentas $ 4,0S3-84 
Por Impuestos 4,44S-03 
Por Fondo Epidemias . . . . 2-00 
Total $ 8¿83-8l 
Habana, mayo 7 de 1912. 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 
EN LA "BENEFICA" 
Ingresaron: Vicente Fuentes, Valentín 
García Maseda, José M. Peña Cayón, Vi-
cente Bouza, Jesús Corral Franco, José 
Vllar Permuy, José Yáñez, Severino Ote- , 
ro Cidrás, Claudio Fraga Vale, José Rodrí- I 
guez Iglesias, Rosendo Couto Fernández, ! 
José Vielto García. Roque Melón Ventoso, 
Manuel Cora Fraga, Antonio Corbolles y : 
Dorrego, Angel Fernández Arias, Fran-
cisco Balsa Castro, José Antonio Gi'.rcía, 
Ramón Cabana Rojo, Robustiano López y | 
González, José Sanmartín García, Rosón-
do Vázquez Fernández, Vicente Carneiro 
Fernández, Vicente Puente Brea, Andrés 
Navelro Santos, Manuel Martínez Valdcs. 
Luis García, Antonio Gómez Díaz, Valen-
tín Cid González, Carlos Mantelga y Rey, 
Juan Gabelras Calvo, Daniel Alvarez Fei- j 
Jóo, José M. Pérez Teijido. 
De alta: Benito Brea González, Emilio ' 
Pombo García. Domingo González Prieto, 
José Rey Trigo, Manuel González Gonzá-
lez, José Ramírez Mesa, Genaro Vázquez 
Fernández, Ramón Paz Gelpl, Manuel Or-
tlz González, Manuel Díaz Rivera, Manuel 
González, Juan Rey Recarey, Lorenzo Cal ; 
García, Luis Hermida González, Manuel { 
Soto Palco, Vicente Carneiro y González, 1 
Daniel Vázquez Doval, Juan Ralado Puen-
tes, Ramón Posada Velga, Francisco Prie-
to Xegrete, Vicente Pérez Ocarapo, José i 
Gundin Piñón, Bernardo Tomá Vázquez, i 
Miguel Recarey Garabato. Antonio Salas i 
Pérez, Antonio G. González, Armando Ro-
dríguez Alonso, Ricardo González Iglesias, 
Modesto Cruz Puentes. 
EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: Joaquín Costales Sánchez. 
Gerardo Díaz García, América Parnés de 
Menéndez, Emilio Rodríguez Fernández, 
José Fernández Rodrigue», José Leal Jo-
rrín, Faustino Alvarez Granda, Josús Ló-
pez ' Altuerne, Lorenzo Loredo Berdiales, 
Jesús Díaz Campoamor, Angel Rodríguez 
López, Manuel Somoano Fernández, Ber-
nardo Rosales Rlvero, Rafael Suárez La-
bra. Francisco Rodríguez Pérez. Enriqu* 
García González, Abelardo Felipe Delga-
do, Timoteo García, Emilio Martínez J 
Franco, Prudencio Crespo González, Wal-
do Suárez Rosal. 
De alta: Florentino García Fernández, 
Maximino Menéndez Antuña, José Rodrí-
guez Candamo, Valentín Caravia Alvarez, 
Angel Sánchez Navarro. Manuel Padrón 
Serpo, Graciano R. Vigil Luis. Antonio 
Esteva Mansos. Andrés Fernández y Ro-
dríguez, Plácido Monje Rodríguez, Manuel 
Huertas Corrales, Francisco Gil Bernal, 
Manuel Puertas Campo, Antonio Fuertes 
Alvarez, Benigno Pioiga del Valle, Cons-
tantino Junco Corrales. Alberto García y 
Muñiz, Rufino Miranda Menéndez, Aurelio 
Fernández Alonso, Santiago Bustlllo Cor-
ta güera. 
EN LA "ASOCIACION CANARIA" 
Ingresaron: Marcos Bencomo Hernán-
dez, Francisco Navarro Trujillo, José Gon-
zález, Francisco Jara Santos. 
De alta: José Guerra Guerra, Manuel 
Gómez Molina. Manuel Hernández Rodrí-
guez, Juan Triana Tabares, León Herrera 
García, Juan José Collazo. 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Ceferino Alvarez, María 
Concepción López, Oliva Pidal, Ana San-
tander. 
Do alta: Leoncio Pérez, Antonio Rojas, 
Isidro Corcuera. Amando Salcedo, Salva-
dor Valencia, Dionisio Aldave, Pedro San-
tander, Basilio L a Canal. 
EN "LA BALEAR" 
Ingresaron: Alfredo Jiménez, Jaime Ca-
lafell, Elena Meredina, Dorinda Lolo. 
De alta: Rosa Saavedra, Genoveva Ve-




D e cierto puede decirse: Q u e 
la caspa es efecto de un germen 
que ataca el cuero cabelludo. D a 
una apariencia fea a l individuo, 
causa molestia y conduce á la cal-
vicie. Cuando la caspa se hace c r ó -
nica, resiste mucho, pero cede con 
seguridad á un tratamiento com-
pleto y e n é r g i c o . L o s g é r m e n e s 
deben destruirse para restablecer 
la sanidad del cuero cabelludo. 
A q u í e s t á el remedio: E l Vigor 
de lCabe l lode lDr . Ayer . Pregun-
tad al m é d i c o si d e b é i s usarlo. 
C a b e l l o 
d e l D r . A y e r 
N O T I Ñ E E L C A B E L L O 
Preperado por el DR. J . O. A T E H y OIA., 
Lowell, Mass., E . U. de A. 
A H N E S I D G 
ESTABLECIDA 1827 
Extirpara las lombrices 
del estómago en pocas 
boras 
Sin rival para la extir 
poción de las lombrices en 
los niños y adultos. 
Preparado únicamente 
por 
B. A. FAHNESTOCK CO 
Pittsbargb. Pa., E.U.deA-
L a mar-
ca B. A. 
es la legi 
tima. No 
u s é i s sino 
el de B. A . 
FAHMuSTOCK 
T o d a s l a s 
o t r a s s o n 
substituios. 
POR GAUSA S U Y A 
"Mi marido me rogó que 
tomase el Vino de Cardui," 
escribe la Sra. Mattie L . Bishop, 
de Waverljr, Va., "y por causa 
suya acepté probarlo, y antes de 
que hubiese acabado una botella 
me sentí mejor. 
Antes de tomar el Cardui 
padecía horriblemente cada 
mes, pero actualmente me 
siento muy bien." 
T o m e U d . e! 
SE 2 1 
VINO 
OE 
E l Tónico de l a Mujer 
Ud. sabe que el Cardui le 
servirá de mucho porque ha 
aliviado á otras señoras que es-
taban en la misma condición 
de Ud. 
No es una medicina que sirva 
solamente para las mujeres 
enfermas, pues que es también 
un tónico para* las mujeres 
débiles. 
Como se prepara con ingre-
dientes vepeíales suaves y que 
no son dañosos, es perfecta-
mente inofensivo y no deja ma-
los efectos de ninguna clase. 
Pruébelo Ud. hoy mismo. 
El Cardui se vende en 
Todas 
A L E L U Y A S 
que aprenden y repiten los n iños ue 
las escuelas púb l i cas de Cuba y que 
convenia aprendiesen las personas ma-
yores.-
Por siempre alabado sea 
E l 1/icor puro de Brea. 
L o i n v e n t ó el Dr . Gonzá lez 
Hace treinta años cabales. 
8 u fama toa fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 
P a r a loe mples del peoho. 
E a lo mejor que se ha hacho. 
A l viejo que tose fuerte 
L o cura y l ibra de muerte. 
L a vieja que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda 
P r u é b e l o y verá si engorda. 
Ba l sámico y vegetal 
Xo reconoce r iva l . 
Cura bronquios y garganta 
Y los catorros espanta. 
De Brea tiene el L icor 
Un agradable sabor 
Se vende cosa tan rica 
De " S a n J o s é " en la botica. 
Todo e! mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 
T a m b i é n se vende el Licor Balsá-
mico de Brea Vegetal del Dr . Gonzá-
lez, cuya marea industrial tiene re-
gistrada, en todas las d r o g u e r í a s y 
farmacias acreditadas d« la I s la de 
Cuba, cuyos d u e ñ o s procuran vender 
el l eg í t 'mo y no algunas imitaciones 
que hay en ei mercado. 
C 1659 My. 1 
M A L E S D E F A C I L R E M E D I O 
No existe razón f is iológica para qu,^ el período de embarazo sea en la 
mujer la cadena de trastornos que á diario se está viendo. Rara es, en efecto, 
la que pasa los nueve meses de la gestación sin quejarse de quo le'duelen la« 
espaldas, las caderas, la cabeza, el vientre de estar ex.-p.sivamente nerviosa, 
irritable, falta de apetito (precisamente cuando, por obvias razones, mejor 
debiera alimentarse) ¡ de respirar con dificultad y de otra.s mil inoonvenien-
cias que. por creérselas propias del embarazo, se las deja pasar sin buscárseles 
el remedio. S in embargo ¿cuándo se ha visto á una mujer robusta experimen-
tar nada semojante? Ni haya miedo de que lo experimente la que, en su opor-
tunidad, haga uso de las 
Q R A N T I L L A S D E L " D R . " G R A N T , 
tónico uterino de incomparables cualidades para fortalecer y robustecer el 
sistema y los organismos propiamente femeninos. 
A N I O D O L 
E L M A S P O D E R O S O A N T I S É P T I C O 
Sin Mercurio ni Cobre seguin información del Sñr FOÜARD, Químico del Instituto 
, Pastear (1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no mancha, INALTERABLE 
X ^ e s o c a i o i - i f o i r o - u a . i x i v e » x * ® a . 1 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 
D I A R R E A S - D I S E N T E R I A S D E L O S P A I S E S C A L I D O S 
DOtilS : 1 gran cucharada en 1 litro de agua para todos usos. 
J A B O N B A C T E R I C I D O A L A N I O D O L 
SUSTITUYE Y S U P R I M E E L 
i O D G F O R M O 
Sociedad del ANIODOL, 32. rué des Mathurins, P A R I S 
DepóBiios en todac las .buenas Gasua do L A H A B A N A 
E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO E N LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la debilidad en general, escr ófula y raquitismo de los niñoa. 
C 1682 My. 1 
W® I H Wvi P38 t % D i A Wfk T 1 1 M I n A n r e t r a t a r s e e n l a f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , S A N R A F A E L 3 2 , a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s q u e s e h a c e n p o r 
11 ih1 I I K I I I M I I I A I I t e n e r Q116 H q u i d a r l a e x i s t e n c i a d e m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s e le . , U N P E S O . — 6 p o s t a l e s c í e . , U N P E S O y 5 0 p o r c i e n t o d e r e -
fe U U Si l w I w 1 1 1 W nm 1 V m \ U b a j a e n p r e c i o s d e lo s r e t r a t o s b u e n o s . — S e h a c e n v a r í a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . 






P R O F E S I O N E S 
DR M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
RfrtAmaBo, Intcatlno*, Impotencia, 
ncurnlKln». 
Vlllesas r.rtm. <>«. de 2 A 4. 
D A CONSULTAS POR CORREO. 
5342 28-8 My. 
D R . P A R D O 
Pai-lfts, Enfei-mediiileH «le ncfioraí» y ulflo* 
. Conmutas de 12 á. 3.—Teléfoho F-2ñ74. 
Linea número 24, entre J y K.—Vednilo. 
5326 2i5-S My. 
D R . V . G A R T A N E D O 
Jefe del I-aboratorlo de In "CovadomEra*' 
Practica la reacción de Waesermann, de 6 
4 8 a. m. Lfnea 24, entre J y K. Vedado. 
Teléfono F-2r.74. 
6325 26-8 My. 
R. DE 
A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 á 5. 
Telefono A-70OO. 
A. Jl. 13 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Curación rápida. 
Consultas de 12 & 3. 
L». núm. 40. Teléfono A-1340. 
C 1634 My. L 
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del CorazOn, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y Venéreo-Blfilíticas. 
Consultas de 12 á 2. Días festivos de 12 á, 1 
Troendero 14, anticuo. Teléfono A-54IS. 
]L C 1646 My. 1 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
DEL DR. RICARDO AI.BALADEJO 
Compnstela ntim. 101 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
An&lfaia de orine, (eompleto), ea-
putoa, aansrre 6 leche, don peaoa (2.) 
TELEFONO A-8344. 
_ C IGtl My. 1 
3 R U Z 0 N Y P I C H A R D O 
ABOGADOS 
Habana nüm. 104, bajos, entre Obrapta y 
Lamparilla, TeKfono A-2780. 
78-10 Ab. 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Eapeelnlistn del Centro de Dependlentea 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoaln 10ú%, pró-
ximo á Boina, de 12 á 2. Teléfono A-7G02. 
C 1633 My. 1 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
medernísimos CdttVUSAñ DE 1- A 4 
POBRES GRATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A - 1 3 M li 
C 162S My. 1 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfernirdadea del E.tOniafg" ^ Inte.tlna. 
cxclunlv.mente. 
Procedimiento del profesor Hayem. del 
Hospital de Pan Antonio <> París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas: de 3 á 3 de la tarde. 
Lamparilla núm. 74, altea. 
Teléfono 374. Automático A-8582. 
C 1627 My. 1 
Dr. Ramón k m San Martin 
MEDICO-CIRIMAXO 
Connultar.¡ de 2 A 4 p. m. 
Bernana nOm. 34. Tclf-fono A-1347 
C 1591 78-4 My. 
D O C T O R C . E . F I N L A Y 
PrrfeiMir de Oflainiolocrla 
Especlnllata en Eiifcrruedridoa de loa OJoa 
y de loa 0!doa. 
Y 
DR. J , M. P E N I C H E T 
EapcelaUata en Enfrrmedndoa de lo« OJua, 
Ofdoa, Xarlz y Gargrnntn 
Gabinete: Galiano nüm. 50. Telf. A-íiP.l. 
Consultas: de 11 A 12 y de 2 S 5. 
Domicilio del Dr. C. E. FlnUy: 
17 y J. Vedado. Tcléofon F-1178. 
C 1639 My. 1 
H I L A R I O P O R T Ü O N D O 
ABOGADO 
Enna núm. t. Principal 10 y 11. De 1 á 6. 
TELEFONO A-700Í. 
C 1631 My- 1 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y Oídos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Compoatela 23, moderno. Teléfono A-4«(VÍ 
r HUÓ My- l 
E U G E K E O I t i A N A C H 
ABOGADO 
Arnaeate >flm. 01, eaqulna fl Muralla 
Alto* del Canadá Bank 
Admite representaciones para toda cla-
se de negocios y especialmente para sus-
pensiones de pago», quiebra?, testamenta-
rlas, abintestatos y demás juicios unlver-
"consultas: de 9 á 11.—Teléfono A-6013 
C 1621 My. 1 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital XOmero T"no 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res Partos y Cirugía en general. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 60. Teléfono 295. 
C 1659 My. 1 
S . C A N G I O B E L L O Y A P J i N O O 
ABOGADO 
Habana nftm. 72. 
C 1651 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s 
C 1629 My. 1 
fñ. A . G I M E N E Z L A m E R 
ABOGADO 
Aguiar 08, altos. Concuitas de 2 á 5. 
C 1620 My. 1 
Laborabrio del Dr. L. Plasencia 
A S S A R G O B A UUfñ, 5 9 
T e l é f o n o Á - 3 1 5 0 
C 1565 26-1 My. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U 1 
Slédleo de la Casa de Beaefleenela 
y Maternidad 
Especialista en las enfermedades do loa 
nlñoi. mfdldM y quirúrgicas. 
Consultas df 12 .'i 2. 
Ae-jlnr nüm. IOS',». Teiefooo A-Í*»fl, 
C 1642 My. 1 
D R . ¡t i . M A R T Í N E Z A V A L O S 
MEDICO-CIBIMAXO 
CONSULTAS: DE 12 A 2 
ITonte 02 (100 nuevo.) Tel'fono A-t«;U. 
ñ i s:, Mj 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hoiipftal Xtiniero URO. 
Especialista del Dliipenaerlo " Tamayo. " 
Virtudes 1SS.—Teléfono A-317». 
Clrujla.—Vía» Vrlnariaa. 
Consultas: Do 4 á 5 p. m. 
C 1632 My. 1 
D R . L A G E 
VIAS URINARIAS. SIFILIS. VENEREO, 
LUPUÍs. HERPES. TRATAMIENTOS ESPE-
c IA'.::S. BERNAZA NUM. 46. ALTOS. 
Conaultas de 1 ft 4. 
C 1504 22-26 Ab. 
Dr. Juan Santos Ternández 
OCULISTA 
Consultad y opernrloüen do O fi I I y de 14 3 
Prado número 105 
C 1635 My. 1 
P e d r o H u r l é 
ASTURIAS.—GIJON. 
AGENCIA DE ADI A>'AS 
CO\SIGXACIO\—TU A XSITOS 
Esta casa se encarga, mediante una me-
dica comlnlOn, del despacho de equipajes 
y tabaco que vendan & este puerto. 
4809 15-26 Ab. 
DOCTOR H. ALVAREZ ÜRTIZ 
Enfermedndea de la «areanta. Narla y Oidoa 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 1653 My. 1 
D O C T O R J O A Q U I N D 1 A G O 
E»peclaliata del Centro Asturiano 
Vías Urinarias, Sífilis. Enfermedades de 
Señoras. 
Consultas de 1 ft 4. 
Empedrado nfim. 19. -Teléfono A-2490 
C 1648 My- i 
D O C T O R D E H 0 6 U E S 
O C U L I S T A 
Consultas y eleecifln de lentes, de 2 & 5. 
Airnila nflm. 04. Teléfono A-3S40. 
4041 26-10 Ab. 
D R . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO DE KTISOS 
Consultas de l í í 3.—Chacón 81. esquina 
& Aguacate. Teléfono 310. 
POLICLINICA DENTAL 
A L B E R T O J . D I A Z 
Consultas gratis de 9 á 12 y de 1 á 7 
Extracciones sin dolor | 1-00 
Limpieza 1-00 
Empastes 1-00 
Un diente de enplcra 3-60 
Orificaciones desde 3-08 
Coronas de oro 22 Icllates . . . 3-90 
Puentes de oro. por pieza 3-90 
Reina I—Teléfono A-SSOA. 
C 1566 26-1 My. 
Teléfono 702. 
My. 1 
Pelayo Garda y Santiago 
XOTARIO PCDLICO 
Pelayo Garda y Crestes ferrara 
ABOGADOS 
CI'BA NLM. CO. TELEFONO 5l'.3. 
DE 8 A 11 A. M. T DE 1 A 5 P. M. 
C 1625 « y - i 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por opoalridn de la Feenltad de 
Medicina.—Cirujano del Hoapltnl JVft-
mcro L'no.—Conaulf•• i de I A S. 
AmlKcad nflm. S4. Teléfono A~4344. 
C 1652 My. 1 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
COIIRBDOR XOTARIO COMERCIAL 
CIENFUEGOS 
Se hace caryo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades, rústicas y urbanas. 
Apartado 1008. 
o a E. 
gonzalo e. ? m m í u 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: PK 1 A 4. 
Estudio: Prado nflm. principal, doreclin. 
Teléfono A - I ^ ' J I Apartad* J>!»o 
C 1447 26-15 Ab. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b s r t i 
Establocimierto dedicado al trotamionto 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Cristina SS. Teléfono A~2SI» 
C 1643 My. 1 
A N k T 
CLINICA ESPECIAL PARA BNFBRMEDA-
DES DE LOS ORGANOS DIGESTIVOS 
Y NERVIOSA?. 
GRANDIOSO PARQUE. COCINA F 





ESPECIALIDAD VIAS CRINARIAS 
Consultas: Luz núm. 15, de 12 á 3. 
C jéjjÓ My. 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedadea de ulüos. arfioras y Clruirln 
en «eaeral. CONSULTAS: de 12 á. 2. 
Cerro nflm. SIO. Teléfono A-a713. 
C 163S My. 1 
O R . A L B E R T O R E G E ® 
Practica exclusivamente la reacción de 
TVassermann (diaprnóstu o de la sfíllis.) 
Precio: $6-30. Los pacientes se presétitA-
r&n en ayunas do 6 á 8 a. m. 
Cartón III nfim. ISO, bajos.—Tclf-fono 1-3968 
C 1G22 My. 1 
DR. RICARDO ALBALAOEJO 
MEDICIN A Y CIRCGI.V 
Conanltaa de 1U á 4—Pobre» ífratls». 
Electricidad Médica, corrientes do ulta 
frecuencia, corrientes galvS.nica^, TaríUli-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
llente, etc. 
Teléfono A-S54-J.—Coir.pcatela 101 íhr.y 103; 
C 1G23 My, 1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Clmjano de la Fnonltad de P.-.r:» 
Especialista en enfermedades del cstfi-
magro é intestinos, seg-ún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayern y Wln-
ter, de París, por el anüliífls del Jugo gris-
trico. Consultaa de 1 fl 3. Prado bajos. 
C 1654 My. 1 
I S I D O R O C O R Z O 
AHOGADO 
Lonja del Comercio ntin^ero 533. 
De 2 á. 5. 
G- 78-S F. 
D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sffllts, hernias, Impoten» 
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: do 11 ú 1 y de 4 á. 5. 
C 1711 My. 1 
Enfermedades de señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirugía en general. 
Connultant de 13 ft 2. 
San Lázaro* 24G.—Telófonos: F-2505 y A-4S1I Qjtutía & loa pobres. 
C 1649 My. 1 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
AHOGADO 




D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la Esencia de >Iediclna 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 2 de la tarde 
NepfKüo Btau 4 i. i>;ti<;f». Teléfono 14M. 
Gratis sólo ¡unes y miércoles 
C 1644 My. 1 
Dr. S. Aiverez y Guanana 
OCII.ISTA 
del Hospital Ce Paula, do las escuelas da 
París y Berlín. Consultas de 1 & 3. Po-
bres de 3 á 4, un peso al mee. _ 
ladoatrla uCmero 130 
C 1620 My. 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
:>::: ( i:: DE LA CASA DE SALUD DB 
LA ASOCIACION CANARIA 
CIRUGIA GENERAL 
C;»J!!«ulía!í dlxriss de 1 fl S, 
Lealtad nün>. 'M. Teléfono A-44SS. 
O 1640 My. 1 
A N A L I S I S D E O R I N A 
PANDADA EN 1S>7 
Laboratorio niv.-leriolOglco de la Créntes 
WMtoorQnlrftrglcÉi AB In Habana. 
5c practican nRñlKIs <:c crina, espatos, nam-
arre, leche, vino, etc., etc. Prado 107. 
C 1713 Mv. 1 
R , F E H D O M O 
VIM urinarias. Estrechez úe la orina. 
Venéreo, Hidrocelc. Sífilis tratada por la 
inyocciór. dei Teléfono A-1322. De I I 
a 3. Jesús María número 33. 
C 1C3G My ! 
DR.EBGEÜIfl ALBO Y CAfiRIfo 
Antiguo Médico del Dispensarlo Tiibercu-
losos, y actual Jefe de la Cl'nlca de 
Tuberculosos del Hospital Numero Una 
Consultas sobr-» 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna} 
Martes. Jueves y Súbados. de ') úk i 
POLICLINICA para los pobres: 
Los demás días. ($2-00 al mes.) 
C 1647 jjj.^ j 
L'LATUHJ D E L A MAKiüsA.—JadiciOv Je la maiiana.—Mayo » de iur¿. 
L a m u s a c / á s / c a 
S erran/7/a 
L a musa nueva 
Serranilla 
Pastores de Majavieja, 
zagales los del Hoyón, 
los que apriscáis vuestras cabras 




El envidioso y el usurero 
Sobre un hermoso caballo blanco ca-
minaba una vez un usurero, lleno de ri-
quezas y de aspiraciones. 
Y detrás de él, en un caballo negro 
flaco y torpe, marchaba un envidioso, 
roído por el afán de ver en la miseria á 
todo el mundo. 
E n el camino encontraron una vieja, 
encapuchonada, triste, que á cambio de 
una limosna, les prometía un don ma-
ravilloso. 
Tuvieron compasión de olla, y aun-
que sintiéndolo mucho, diéronle una li^ 
mosna miserable. 
Y he aquí que entonces la vieja se 
transformó en el hada Urganda. Para 
recompensar á los viajeros, Urganda les 
dijo así: 
—Hágame uno de vosotros una pe-
tición le complaceré al instante; pero el 
que no me pida nada, le daré una do-
ble recompensa. 
E l usurero juró que él no pediría 
nada para llegar la recompensa doble. 
E l envidioso pensó que se moriría 
de pena si el don que recibiera el com-
pañero equivallía al doble de su don. 
Ambos callaban. Pero al fin, amena-
zado por el usurero, el envidioso dijo: 
—Puesto que es necesario que yo pi-
da antes, pido que se me saque un ojo. 
•De ese modo, á ese granuja se le saca-
rán los dos. 
Y así fué. E l envidioso quedó tuerto, 
pero el avaro quedó ciego. 
MALO R E N A U T T . 
Letras indias 
Himno á Agni 
Canto á Agni, el dios sacerdote y 
pontífice, el magnífico dios, digno 
del sacrificio. 
Que Agni, digno de ser cantado por 
los Rishis antiguos y modernos, reú-
na aquí á sus dioses. 
Que por Agni el hombre obtenga 
una fortuna sin cesar creciente, una 
riqueza gloriosa y conservada por nu-
merosa progenie. 
Agni, la ofrenda pura que tu aco-
ges, se eleva hasta los dioses. 
Agni, puesto que tu llevas el nom-
bre de Angiras, el bien que hagas á 
tu servidor, se convertirá en tu bene-
ficio, porque tu servidor ,te quedará 
reconocido. 
Agni, todos los días, por la tarde y 
mañana, venimos hacia ti, ofrecién-
dote el homenaje de nuestra súplica. 
Ven á nosotros, Agni, con la bon-
dad que un padre tiene para su hijo; 
sé nuestro amigo y nuestro bienhe-
chor. 
Una equ ivocac ión 
E l gran actor don José Valero, fué, 
hace muchos años, á realizar una tem-
porada en uno de los principales tea-
tros de Barcelona. E n la ciudad con-
dal, como en todas partes, tenía don 
José numerosa legión de entusiastas ad-
miradores. 
Anuncióse para la inauguración, una 
de las obras en que más brillaba el 
gran artista, "Luis X I , " y excusado 
es decir que el teatro estaba completa-
mente lleno, del público de las grandes 
Solemnidades. 
Iba en aquella compañía un actor, 
bastante mediano, llamado Juan Oliva, 
que, físicamente, se parecía á don. José 
Valero, por quien sentía una adoración 
rayana del delirio. 
L a noche de la inauguración, el tal 
Oliva, sin duda para congraciarse con 
su adorado maestro, se "caracterizó" 
de tal modo que era la propia estampa 
de Valero, por lo cual, al presentarse 
en escena, ol público, teniéndole por el 
insigne actor, le acogió con una formi-
dable salva de aplausos. 
Momentos después'de haber cesado 
aquel frenético entusiasmo salió á es-
cena el auténtico Valero, y, algunos 
espectadores, reconociéndole, viendo la 
"plancha" que se hanían tirado y te-
merosos de una nueva equivocación, le 
otorgaron algunas tímidas palmadas 
"aisladas é individuales," que, más 
que aplausos, parecían llamadas á un 
mozo de café. 
L a situación resultaba por extremo 
ridicula. 
Entre tanto, don José, que tenía un 
genio de todos los dfemonios, apretan-
do los dientes y con voz apenas percep-
tible, le decía á Oliva: 
—¡Vaya usted á su cuarto á despin-
tarse, so mamarracho! ¡ Qxiítese de mi 
vista, ó lo estrangulo á la vista del pú-
blico ! . . . 
Yel pobre Oliva, sudando por enci-
ma de la pintura, replicaba tímidamen-
te: 
—| Por Dios, espere usted á que ha-
ga *' mutis!". . . 
FRANCISCO F L O R E S G A R C I A 
Decidme si, por ventura, 
vuestro majadal cruzó 
la espiga, más codiciada 
que grana en mi trigalón. 
Marchóse de amanecida, 
antes del primer albor, 
al punto que las alondras 
cantan, barruntando el sol. 
Ibase con el hatero, 
como otras veces marchó, 
para llevar la remuda, 
pan y sebo á mi pastor. 
—Por aquí pasó el hatero; 
iba solo como vos, 
con su yegua la cuatralba 
y el potrillo retozón. 
—¿No la visteis los cabreros? 
¿No visteis mi blanca flor, 
pastores de Majavieja, 
zagales los del Hoyón? 
—Caminaban sierra arriba 
cuando el alba clareó; 
el zagal iba encendido, 
la mozuela sin color. 
Por aquí pasó la moza 
con el vaquerizo Antón, 
el que viene de Castilla 
cuando empieza la calor. 
—Si la visteis, los cabreros, 
muertos os contemple yo; 
que no echasteis los mastines 
de los hatos al ladrón. 
—Por la senda se perdieron, 
en compaña y con amor; 
el hatero Iba delante, 
pero solo como vos. 
-—¿No acosara al vaquerizo 
vuestro perro ladrador? 
— E l cachorro trujillano 
silencioso los miró. * 
— ¡No librasteis la ovejuela 
del lobezno robador! 
—Cada cual cuide su chozo 
y gobierne su zurrón. 
—Dios maldiga vuestros hatos, 
pues burláis con mi dolor, 
pastores de Majavieja, 
zagales los del Hoyón. 
Enrique DE MESA. 
Enquete 
Mi poeta preferido es el románti-
co é inspirado Becquer, el dulce can-
tor de las famosas Golondrinas. 
Carlos Roberto Alberich. 
Mi poeta preferido es el noble y 
venerable Zorrilla (D. José) , el úl-
timo trovador según el crítico Fe-
nanflor. Zorrilla me encanta por la 
vehemencia de sus afectos, por la 
elección instintiva de lo bello, y sobre 
todo por la acción, gallardía y natu-
ralidad de su sentimiento. 
Pablo G. Maderas. 
Son tantos los poetas que me gus-
tan, que no sé cuál decirle, ¡pues, en 
f in . . . ! me decido. Confieso que mi 
boca mil veces ha exclamado: ¡ Zo-
rrilla! ¡Zorrilla! 
¿Acaso serás tú mi favorito? Qui-
zás ; pero ya que se trata de honrar 
á un poeta entre tantos que en el 
mundo han sido, escojo al inmortal 
D. Pepe, digno blasón de la histo-
ria, gloria y prez de su raza. 
Amado Rodrígnez. 
Mi poeta: 
Gustavo Adolfo Bécquer. 
¡ Quién lo sintió leyendo no necesita 
comentarios! 
¡ Todo ternura, alma y corazón! 
X . 
Chirigota 
Los píés del Dr. Oodinez 
E l sabio doctor Godínez era el hom-
bre más distraído de este mundo. 
Un día, sintiendo la cabeza un poco 
torpe, ordenóle á su sirviente que le 
preparara una aljofaina para lavarse 
los pies. Un baño de pies, según él, era 
el remedio mejor para aclarar las ideas. 
Y hete aquí á nuestro sabio con los 
piés metidos en agua caliente y las ma-
nes en las rodillas. Le preocupa un gra-
ve pensamiento: 
—Mi primo Regúlez ha dado la 
vuelta al mundo v yo. el sabio doctor 
Godínez, no he salido jamás de mi ciu-
dad natal. Esto rae parece increíble. _ 
Y todo asombrado de ello el doctor 
saca del agua su pie izquierdo y lo se-
ca; después continúa reflexionando y 
mete el pie seco sin darse cuenta, vuel-
ve á meter el pie derecho en el agua y 
se enjuga el izquierdo... 
Y así durante dos horas el sabio doe-1 
tor Godínez, cada vez más absorto en | 
sus meditaciones secó y mojó alternati-
vamente los dos piés. 
Hasta que,f rendido al fin, «ritóle á 
su sirviente: 
—¡Perico, Perico, hijo mío! tú que 
tienes buen sentido y buenos ojos ¡, que-
rrías decirme, te lo suplico, cuántos 
pies tengo? 
L . O . 
Cartas á m u / e r e s 
A ti 
Esta tarde, mientras esperaba en la 
terraza de mi cuarto, desde la cual se 
divisa, á lo lejos, el mar, la hora me-
lancólica y solemne de la puesta del 
sol leyendo una de las más bellas obras 
de Pereda, "Sotileza," me entregaron 
tu carta. 
'El sol, rojo como una bola de fuego, 
se iba sumergiendo poco á poco entre 
las ondas del mar. Ligeras nubeeillas, 
de matices tan delicados que no podría 
reproducirlos pincel alguno, formaban, 
allá en el firmamento, caprichosas fi-
guras. Una pareja de blaneas palomas 
cruzó volando sobre mi cabeza. . . 
Abrí tu carta. Una de esas cartas 
pequeñitas de finísimo papel de hilo 
color rosa pálido que, olorosas, me 
traían el perfume de tu cuerpo y fue-
ron portadoras otras veces de tus pro-
testas de amor "inmenso é inmutable." 
Pero ésta que tenía ahora en mis ma-
nos era una es niela brevísima y cruel. 
Leí rápidamente los pocos renglones 
que contenía: "todo ha terminado en-
tre nosotros.. . creí que te amaba, pe-
ro me he equivocado... olvídame.. . 
te devuelvo esas flores que tu me rega-
laste. . . " 
No sé cuanto tiempo permanecí in-
móvil con tu oarta entre las manos. 
Cuando me vine á dar cuenta, era ya 
de noche. Saqué ontonees del sobre 
esas flores secas que tú me mandabas: 
eran claveles, anuellos claveles rojos 
que una tarde coloqué yo mismo en tu 
seno y allí los besé después de besar tus 
labios. ;.Te acuerdas? 
L a noche se prestaba, por su sole-
dad y =11 silencio, á las más íntimas 
confidencias. Y esos pobres claveles 
musties, ¡ cuantas cosas me contaron 
entonces de t í! 
Me dijeron, que tu seno es tan frío 
que allí se marchitaron; que aunque 
mil veces icón palabras y besos me ju-
raste amor inmenso, nunca me quisiste; 
que eres ĉ mo esas locas y alegres ave-
cillas que van volando siu cesar d? 
flor en flor, cantando siempre, y aquí 
encuentran un compañero y enn R si-
guen unidas un momento, más allá lo. 
dejan y sicuen con otro.. . v a*í pis-'.n 
la vida, siempre lo-as. siempre alejes; 
que jamás ha pasado O T tu mente idfai 
seria alguna ¡ que er̂ -s frivola y coque-
t a . . . 
Y así prosirrnieron hablándome de ü 
largo rato los claveles. 
¡Pobre mujer ingrata' Te anv' mn-
clio y tú .insisto ¿raijübfen tí.amor; 
pero á pesar le ésto, lejos de ar'jardar-
te rencor.-casi te estov agr^e^i^ov por-
oue con tus besos, tus caricias y tus 
risas alebraste durante nl<yunos díns 
mi'Vida, y durante e«os ñm fui feliz. 
Ahora veo >au€ todo ha «ido un sueño; 
es verdad; pero j oja-.H siempre estuvié-
ramos soñando! Lo doloroso es tener 
que despertar. 
Termino ya. ¡Adiós! 
Mi desnedida, cono aquella de Gó-
mez Carrillo, no es ni amarara ni tris-
te; ancuas es algo melancólica. 
¡ Adiós! 
Emilio ROIG DE LEUCHSENRiNG. 
Postales 
A M. Esther G. Massiá 
Ralló mi musa á la calle 
con motivo de la huelga, 
y la pegaron un tiro.. . 
Esther ¡ruega á Dios por ella! 
A Mercedes Amézaga 
Cuando iba, por complacerte, 
un pensamiento á estampar, 
viene un huelguista y me advierte 
que no debo trabajar. 
¡Vaya, adiós! ¡y buena suerte! 
A Carmen Amézaga 
Dos cosas están de más 
en estos tiempos de huelga: 
las fábricas de tabacos 
y los versos del poeta. 
A Josefina Arango 
Tras de la huelga pasada 
mi musa, que es una obrera, 
hacerte versos quisiera, 
pero ¡no está para nada! 
A María de la Estrella Gonzáhz 
Kl EHrudo de Eapnfin • 
Adora como á Dios en ese escudo 
la nación que domó dos continentes, 
porque si Dios hacer el mundo pudo, 
España fué quien lo mostró á las gentes. 
CURROS ENRIQUEZ. 
Nuestros apell idos 
No siempre es fácil trazar el origen 
exacto del apellido, al saber de dónde 
viene, porque en infinidad de casos se 
halla adulterado y transformado con 
el tiempo. 
E n un principio, nuestros lejanos 
abuelos, no tenían apellidos, bastaba 
con el nombre; pero poco á poco, y pa-
ra evitar confusiones, se fué añadien-
do al nombre alguna otra palabra ó pa-
labras, con la que se indicaba la proce-
dencia, la familia, la profesión, las 
cualidades, defectos, etc. 
E n las Sagradas Escrituras, ya en-
contramos apellidos: Simón Cirineo, ó 
Simón Cirene; María Magdalena ó de ¡ 
?Magdala; Simón Bar joña, ó Simón I 
hijo de Jonás, que así llamaban á San 
Pedro. 
A medida que se fué haciendo nece-
sario, se fueron aumentando los apelli-
dos, y á hacerse más generales, pero se 
puede decir que hasta los siglos X T I y 
XI11, los apellidos no se hicieron here-
ditarics. 
Los apellidos de lugares, caseríos, 
aldeas, ciudades ó regiones, son bastan-
te comunes en España, é indican bien 
el lugar de nacimiento, bien un señorío. 
Antiguamente, los hijos llevaban, 
después del suyo, el nombre del padre, 
y el hijo de Benito, Gonzalo y Lope, 
se llamaron Benítez, González y Ló-
pez, tomando la terminación del geni-
tivo latino transformado. 
Otros muchos, llevaron por apellido 
el nombre del padre, sin alteración al-
guna, y de ahí los apellidos Alfonso, 
Sancho, Rodrigo, etc. 
E l color del pelo, de la tez, la for-
ma del cuerpo, las cualidades mora-
les, dieron origen á los apellidos Ru-
bio, Moreno, Pardo, Blanco, Nesrro, 
Cuadrado. Redondo, Largo, Feo, Her-
moso, Lerdo, Bueno, Malo, etc. 
Los lugares donde habitaban, ó sus 
lugares predilectos, dieron los apelli-
dos de Palacios, Cuevas, Casas, Alcá-
zar, Viña, Prado, y otros mil, y gran 
contingente de apellidos dieron las pro-
fesiones. 
De éstas nacen Espartero, Zapatero, 
Carrero. Reoridor, y sus correspondien-
tes en los dialectos de Galicia, Vascon-
gadas. Cataluña, etc. 
También los árabes nos han dejado 
buen número de apellidos, entre otros 
Muley, Benegas, Albarrán, etc., todos 
ellos como los vascongados, con aleruna 
significación, oue como decimos, indica 
de quién es el hijo, de dónde era, lo 
que era, lo que hacía, y cómo era el que 
dió origen al apellido. 
De ahí que se apelliden Hermoso al-
gunos individuos más feos que Picio, 
y míe haya Grandes que no se les ve, 
y Redondos que parecen pértiga-;. 
E í molinero y su criado 
(Número de jugadores: de 10 á 30) 
Dos jugadores designados por la 
suerte, representan el papel de moline-
ro Juan y su criado Jaime. Los dos tie-
nen los ojos vendados. Juan tiene en la 
mano un pañuelo al cual ha hecho pre-
viamente un nudo, y delante de él, á 
cinco pasos de distancia colócase Jaime. 
Los otros jugadores, provistos cada 
cual de un pito, forman un círculo al-
rededor de ellos. 
Un jugador escogido entre los de 
más edad, preside el juego, que es muy 
divertido, pero exige una buena direc-
ción. Los jugadores deben obedecer 
siempre inmediatamente lo que les man-
de su presidente. 
Este designa con la mano al que debe 
dar el primer silbido. Al oírlo Jaime 
se dirige hacia quien ha tocado el pito 
Juan le sigue y procura al canzarle con 
su pañuelo, y cuando está á punto de 
conseguirlo, el presidente designa á 
otro jugador para que toque el pito, á 
¡ este nuevo silbido Jaime cambia de di-
j rección y Juan le sigue, continuando 
'hasta que Juan haya pegado á Jaime 
con el pañuelo. Los incidentes del jue-
go varían según la designación del ni-
ño que haya de silbar. De cuando en 
cuando el presidente del juego condu-
ce á Juan y á Jaime al camino escogido 
gritando: ' T o r aquí, Juan; por aquí, 
Jaime. 
Cuando Jaime ha sido tocado por 
Juan, éste queda libre, aquél le reem-
plaza y otro jugador ocupa el puesto 
| del último, 
Moza tan fermosa 
non vi en la frontera, 
como una vaquera 
de la Finojosa. 
Faziendo la vía 
de Calatreveño 
á Santa María, 
vencido del sueño 
por tierra fragosa 
perdí la carrera, 
do vi la vaquera 
de la Finojosa. 
En un verde prado 
de rosas é flores, 
guardando ganado 
con otros pastores, 
la vi tan graciosa 
que apenas creyera 
que fuesse vaquera 
de la Finojosa. 
Non creo las rosas 
de la primavera 
sean tan fermosas 
nin de tal manera, 
fablando sin glosa, 
si antes sepiera 
de aquella vaquera 
de la Finojosa. 
Non tanto mirara 
su mucha beldad, 
porque me dexara 
en mi libertad. 
Mas dixe: "Donosa 
(por saber quién era), 
¿dónde es la vaquera 
de la Finojosa?" 
Bien como riendo, 
dixo: "Bien vengades; 1 
que ya bien entiendo <*• 
lo que demandades: 
non es deseosa 
de amar, nin lo espera, 
aquessa vaquera 
de la Tinojosa." 
E L MARQUES DE SANTILLANA. 
i o s f i lósofos del Banco 
¿Quiénes son estos hombres? Todas 
las mañanas—estas templadas maña-
nas que un sol amarillento viste pia-
dosamente con sus velos de oro—acu-
den, andando pausadamente y se aco-
modan en uno de los bancos de la pla-
za. No son mendigos. No hay mendi-
gos en las ciudad-es nuestras. Son, 
quizá, pequeños rentistas, funciona-
rios jubilados. Envuelven sus cuerpos 
en gabanes ligeramente raídos. Y , en 
sus bocas, bajo la amenaza del bigote 
amarillento é hirsuto, aparecQ un ci-
garro casi apagado, en cuya primera 
extremidad se mantiene, por no sabe-
mos qué extraña contradicción de las 
leyes de la gravedad, una masa de ce-
niza, sujeta apenas por el papel me-
dio quemado... 
Tienen estos hombres—como casi 
todos los viejos—un coneepto absur-
do y egoísta de la propiedad. Si, por 
azar, encuentran ocupado "su" ban-
co, una mañana, se acomodan en otro 
banco inmediato, poseídos de un sor-
do rencor contra el intruso, al que 
asaetan con sus. miradas hostiles. ND 
hablan apenas. Üno de ellos saca tra-
bajosamente de uno de los bolsillos 
interiores un periódico bien doblado 
Le coloca sobre sus rodillas. Pronta 
las gafas cabalgan sobre su nariz. Y. 
lee. Los otros, callan. 
E n su derredor, en derredor de su 
banco, los grupos van y vienen con 
apresuramiento. Algún automóvil pa-
sa, haciendo gemir la bocina. Gritan 
los vendedores. L a vida pasa. . . Y , en 
tanto siguen callando estos buenos 
hombres, con una sonrisa humorística 
en los ojos. Sí, son sus ojos los que 
parecen reir, contemplando estos 
apresuramientos. ¿Qué vale la vida? 
¿Hay algo que valga la pena de co-
rrer tras ellos? 
E l viejo que leía ha dejado caer el 
periódico, con un gesto de desalien-
to.—¡Estos Gobiernos, estes Gobier-
nos!—ha murmurado. Y los otros que, 
á no dudarlo, tienen de las palabras 
un semejante concepto al expresado 
por el príncipe danés de la tragedia 
shakespeariana. asienten mudamente 
con una filosófica inclinación de ca-
beza. 
Han pasado unas horas. Los viejos 
del banco, estos viejos filósofos, lan-
zan una postrera mirada á los grupos. 
Ahora los^empleados, las modistillas, 
salen de los talleres y circulan a:in 
con mayor apresuramiento que antes, 
en busca del cuotidiano yantar. Nues-
tros filósofos se miran y se sonrían, 
esta vez con los labios. Después pó-
nense en pie, sin saludarse.v Y , más 
consecuentes con sus conviccionas qutí 
Carlos y Juan Ega, los encantadores 
personajes alumbrados por Ega dé 
Queiroz. se alejan pausadamente, ba-
lanceando sus pobres cuerpos, hu-
meante el cigarro bajo el bigote, ama-
rillento é hirsuto.. . 




Para cantar, viva Pravia, 
para bailar, Ribadeo, 
y para mozas de garbo 
viva Cangas de Tineo. 
L a cuesta de la Llovera 
tengo subirla garbosa, 
por ver la santa reliquia 
de la Madalena hermosa 
Xía cuesta de la Llovera * 
tengo subirla mañana, 
tengo subirla soltera 
y bajarla de casada. 
L a bendita Madalena 
tié la ermita muy arriba; 
no puedo subir á verla, 
la santa me lo reciba. 
Aún-Aún 
Texto de la Academia de la Lengua* 
— E l adverbio aún, precediendo al 
verbo, no se acentúa, porque en este 
caso forman diptongo las dos vocales* 
pero se acentuará cuando vaya después 
del verbo, porque entonces se pronun, 
cia como voz aguda bisílaba.—/aun no 
ha venido?—"No ha venido aún"^. 
Gram. 360. 
Texto del Enciclopédico: 
''^.un-también, asimismo... Denota 
siempre encarecimiento ó ponderación, 
—Estudié en Alcalá, bachilleréme y 
aún estuve á pique de ser clérigo.,% 
(Lope de Vega.) 
^áún-todavía. . . No debe confundir-
se á aÚ7i con áun y viceversa, como erró-
neamente lo practican muchos... error 
que hay que imputar á la Academia 
con la explicación desacertada que acer-
ca del uso de estos dos vocablos ha da-
do en su gramática." 
Nota al texto del Enciclopédico:—1» 
— E l min que cita en el ejemplo de 
Lope de Vega debo pronunciarse aún. 
E s una excepción rarísima. 
Texto nuestro: 
E l que la fuerza del acento caiga 6 
no sobre ciertos vocablos—y en voca-
blos como aún sobre la a ófsobre la M- - , 
no depende algunas veces de la signi-
ficación de ese vocablo:—cuando deci-
mos :—no vino, ya pasó; ya vi la ca-
s a . . . el acento de ya se palia mucho 
y el de no, no se percibe: pero emplea-
mos esos mismos ya, en esa misma sig. 
nifieádán, de otra manera: 
—Vino y a . . . Pasó y a . . . Florece 
y a . . . ' 
Y usamos el mismo n-o, en esa misma 
significación, de otra manera: 
—¿Vino: —ATo—No vengas, no..é 
Y el acento reaparece. Por eso se di-
ce en Métrica, que es donde se ve el 
acento en todo lo que da de sí: 
"Los adverbios monosílabos que ss 
construyen con una palabra ó frase 
"siguiente," calificando su significa-
ción, tienen un acento débil; á vecej 
absolutamente nulo. Mas si el advera 
bio figura solo ó se "pospone" á la pa-
labra cuyo significado califica, revive 
el acento y cobra la fuerza necesa-
ria. . . " 
Abreviando: no, adverbio de nega-
ción y ya adverbio de tiempo, se acen-
túan ó no se acentúan según el lugar 
que ocupen, siendo siempre adverbio de 
negación el uno y de tiempo el otro. 
Luego no es cierto que estas palahrai 
necesiten cambiar de significado para 
acentuarse 6 no: les basta con qne cam-
bien de lugar. A aún le pasa lo mismo. 
Pues . . . pues; á u n . . . a ú n . . . 
E l pues no se acentúa en este casoi 
—Pues, como te decía vine y v i . . . El 
mismo pues se acentúa (aun cuando no 
lleve signo) en este otro: Vine, pues J , 
v i . . . tal cosa. . . 
L a causa de estos fenómenos está en 
el mayor ó menor enlace de las pala-
bras con la frase que las sigue: cuando 
el enlace es muy íntimo, el acento se 
amortigua totalmente. Esto acontece 
con aún; y lo prueban cien mil versos 
en los versos se ve esto fácilmente. 
Yo le certifico que 
llevará, si no se escapa, 
del pan y del palo aiin; 
áun del p(.lo y de la tranca . . . . 
(Polo) 
—¿No se acaba el mundo aún. 
—¿ Qué es aú ?i ?—¿ áun no podemos 
hablar bien los pobres? 
(Mirademescua.) 
Dejas tu amado Gazul, 
dejas tres años de amores, 
y das la mano á Abenzaide 
que áun apenas le conoces... 
E n el verso—¿Qué es aún?—Aun no 
podemos... se ve un ejemplo idénti-
co al que pone la Academia:—áu?J uo 
ha venido.—No ha venido aún. Y asi sfl 
expresan todos los poetas, todos los pi*0* 
sistas. y todos los gramáticos. Más fl"7í< 
áun más: véase el aún en este giro, sig-
nificando todavía (tiempo) y átomo: 
—Aun no saliera de casa, cuando.-i 
Y véasele con hasta en el Quijote: , 
"—Esta que llaman necesidad (3on* 
de quiera que se usa, y á todos alcanfllt 
áun hasta á los encantados no perdo-
na . . . / 
De modo que el aún bácese áun an' 
tes del verbo; y se conserva aún des-
pués del verbo. Pero puede preguntar* 
se: 
—¿Tiene la regla excepciones?. •-« I 
E N E A S . 
B u z ó n 
la 
F . G.—No recuerdo de quien es 
poesía de qué usted pregunta.: me ^ 
na algo á la Sinués. 
Ariel.—Poca cosa. 
J . P . — L a dirección está bien. 
la composición es floja. 
M. C.—Para tan poca cosa, es 
cha letra. 
A. M.—Las cuartillas para la lTn' 
prenta se escriben por una sola 
¡Ya lo heñios dicho TS¿1 vecesf 
U H U E L G A 
ntinúa sin dársele solución á la 
- iniciada por los estibadores y 
oS de bahía, desde la noche del 
v que tanto perjuicio viene 
ĵ Jo al comercio en general, 
tráfico continúa paralizado. 
D I A R I O D E L A ExARINA—E&rf.Sn ^ íft mañana—^íayo 8 de 1912. 
de donde puede llegar, crej'endo no 
tendrán necesidad de volver más. 
Es casi seguro que el señor Presi-
dente llame también á su despacho á 
las representaciones de las casas na-
vieras, comprendidas en el asunto. 
E l señor Vandama les manifestó no 
poder hacer nada en su obsequio to-
da vez que lo referente á la huelga 
se halla en manos del general Gómez. 
01 presidente del Gremio de Esti-
^res de bahía señor Roca, fué 11a-
, jver por el señor Presidente de 
•Rppiiblica á su despacho para ha-
f 1 je asuntos relacionados con la 
gjga. 
r entrevista de dichos señores se 
rificó. pues, al medio día y duró más 
media hora, habiendo salido de la 
vista decidido á volver por la 
para cambiar impresiones res-
ai mismo asunto, con el general 
D̂iez-
Ayer estuvo en Palacio el abogado 
de la línea de vapores de Ward, doctor 
Domingo Méndez Capote, tratando con 
el general Gómez de la huelga de ba-
hía, la cual considera seria para el país 
por las consecuencias que puede aca-
rrear y por haberse cerrado la fuente 
principal de ingresos para el Estado: 
la recaudación de la Aduana. 
E l servicio de vapores entre Regla 
y Luz, y entre éste y Casa Blanca, si-
gue también paralizado. 
Las lanchas de gasolina y los gua-
daños también siguen amarrados. 
Para apoyar á los huelguistas han 
suspendido el trabajo los calafates de 
Regla. 
poco .después de las cinco de la 
^ . je volvió á Palacio la representa-
de los huelguistas. 
la. entrevista duró poco y á su sali-
_ manifestó el Presidente del 
remio, que ellos habían continuado 
^nbiaudo impresiones acerca de la 
E L , - no habiendo llegado á ningu-
a conclusión, aun cuando por su par-
ja transigencia tocó los límites 
.ecTA USTED NERVIOSO? ¿ P A D E -
Í nE INSOMNIO, F A L T A DE APETI-
« FALTA DE FUERZAS. QUIERE US-
?n CURARSE EN POCO TIEMPO, GAS-
JSDO POCO DINERO? 
roine) el ELIXIR GLICEROFOSFATOi. 
VlOUR̂ T," poderoso recorstituyenl»» dei 
ftOTia nervioso en gonerai. De venta en 
roguerías y Farirac.a». , 
C 1624 " ' My. 1 
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Los señores don Vicente Milián, 
Hipólito Grandío, Manuel López y 
en su nombre y en el de los demás 
exportadores de frutas, Armando Ca-
lafat, visitaron ayer tarde al Gober-
nador Provincial señor Asbert prime-
ramente y al Subsecretario de Gober-
nación señor Vandama, después, para 
rogarles que interpusieran sus valio-
sa influencia á fin de que los traba-
jadores de bahía transijan y les car-
guen los 25,000 huacales de piña qae 
tienen depositados en los almacenes 
de la Havana Central, la cual se está 
perdiendo. 
Dichos señores se comprometían á 
pagar los tres centavos por cada hua-
cal día y noche. 
Se nos dice me en la Secretaría de 
los Gremios de bahía, se ha recibido un 
! telegrama anunciando que los estibado-
; res y obreros de los muelles de Guan-
tánamo, han suspendido sus trabajos 
para secundar el movimiento que sos-
tienen los de la Habana. 
E l vapor americano México" que 
i debió salir ayer para Progreso y Ve-
! racruz llevando la carga y pasajeros 
; que trajo para dichos puertas proce-
dente de Xew York, suspendió su ,=ali-
i da para las cinco de la tarde de hoy, 
' con objeto de ver si se solucionaba el 
asunto de la huelga, para des^arerar 
las mereancías que trajo para la Ha-
bana, antes de emprender viaje. 
• ¡ 
Al muele de Caballería atracó ayer 
tarde un pennoño bote oue en la popa 
llevaba una bandera roja. 
E l referido bote pertenece al Ob-
servatorio Nacional, y es utilizado pa-
ra trasladar de un lado á otro de la ba-
hía á loe empleados del mismo. 
L a policía del puerto cumpliendoj5r-
denes del teniente coronel señor Mora-
les Coello, preguntó á los tripulantes 
de la pequeña embarcación por qué 
enárbolaban á popa la bandera roja, 
contestando dichos tripulantes que era 
para diferenciarlo de las otras ec¡¿>ar-
caciones debido á la huelga. 
E l señor Morales Coello ordenó que 
dicha bandera roja fuera sustituida 
por otra de distinto color. 
D R . G A B R I E L M . L A N D A 
De la facultad de París y Escuela de Viona 
Especialidad en enfermedades de Nariz, 
Gargaxiva y Oído 
Conanltaa de 1 ft 3. Amlntad nfim. 59. 
DomlcUio: Paaeo entre 19 y 2L 
VEDADO 
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U DISPEPSIA CON S U S SINTOMAS." LLÍMLÍRA. G A S E S . V O M I T O S 
DIARREAS. M A L A S D I G E S T I O N E S . J A Q U E C A S . B I L í O S I D A p 
DEBILIDAD. N E R V I O S A & & . T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
I N E P T I T U D PARA E L T R A B A J O Y L A P O C A G A N A D E V I V I R 
S A 1 Ü P G U I A * 
P E P S f ^ A 
7 RVU3ARB0 
B 0 5 Q V E 
L A P E P S I N A Y R U I B A R B O i O S P S 
| • W C E QUE EL EKFERMQ WGiERA. NUTRA Y 5 E CURE RADICALMENTE 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
*IEW Y O R K AND CUBA MA;L a S.'Co.) 
Salen de \a Habana todos los Jueves y 
omingos. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
•5-00. 
C U S A . 1 
Ayer estuvo en la Capitanía del 
Puerto el capitán de la goleta america-
na "Otis," pidiendo .se le facilitara 
una lancha de vapor para remokar á 
la expresada goleta hasta fuera del 
puerto por tener que. emprender viaje 
con destino á Pascagoula. 
Xo se le pudo complacer. 
E l vapor cubano "Antolín del Co-
llado," que entró en puerto proceden-
te de Vuelta Abajo, trajo varias jau-
las de aves, consignadas á Polo Ou-
tiérrez del Mercado de Tacón. 
Debido á la huelsra, dicho señor no 
ha podido sacar dichas jaulas. 
Ayer Mrs. Jeanett Ryder, presidenta 
de la asociación "Bando de Piedad," 
se personó en el cita do Mercado, entre-
vistándose con el señor Gutiérrez, pa-
ra pedirle que recogiera dichas aves, 
[ porque estas estaban pasando hambre 
y sed. 
E l señor Gutiérrez, le expresó á di-
I cha señora los motivos porque no había 
! retirado del muelle aquellos pobres am-
\ males, y entonces ella le pidió -que le 
acompañara uno de sus dependientes 
, para dirigirse á la Secretaría de los 
Gremios de bahía y pedir allí se le 
autorizara para poder retirar las jau-
j las. 
Mrs. Ryder ñié atendida en el acto y 
se concediá'el permiso solicitado, acom-
I pañándola al muelle por uno uno de los 
miembros de la federación, con objeto 
de que no se le opusiera dificultad al-
guna. 
Ayer salió de Xew Orleans con desti-
no á este puerto el vapor americano 
' * Chalmette," conduciendo 1,300 to-
neladas de carga. 
Si cuando este buque llegue á la 
Habana no se ha solucionado el con-
flicto, correrá la misma suerte que las 
demás; tendré, que esperar ó marchar-
se con las mercancías. 
I C 
O'RBUY 56 
f , CONCORDIA 33 
PRECIOS DE LOS TRABAJOS 
Extracciones. 
Limpiezas. . • • • • • < 
Empastes. 
Orificaciones 
Dler^es de espiga. . . . 
Coronas de oro 
Incrustaciones. . w « i 
Dentaduras. 








Los puentes de oro á razón de $4.24 
por piezas. Estas casas cuentas con 
aparatos para efectuar los trabajos de 
noche á. la perfección. Aviso & los fo-
rasteros que se terminarán los traba-
jos en 24 horas* 
C 172Í alt 6-S 
L A S COSAS E N SU PUNTO.—UNA 
A C L A R A C I O N . 
Habana, 7 de Mayo de 1912 
Sr. Dii*t.':'or del DIARIO DE LA MARIXA 
Presente. 
Muy señor nuestro: 
Nos complacemos en adjuntarle co-
pia de la carta que con esta fecha di-
rigimos al señor Director de ' E l 
Triunfo," en aclaración de ciertos 
informes que le fueron suministrados 
con relación á la actual huelga de ba-
hía. 
Le estimaremos disponga su inser-
ción y con gracias anticipadas nos 
repetimos sus muy atentos b. b. 
Señor Director de " 'E i I n u n í o . 
Presente. 
Muy señor nuestro: 
E l diario de su digna dirección en 
su número de hoy. en la informació-i 
sobre la huelga de bahía, nos haca 
causantes de tal movimiento y tene-
mos que protestar, extrañados de tal 
afirmación, por ser del dominio pú-
blico que es debido á diferencias cu-
tre los lancheros y estibadores de los 
vapores de travesía con las Empresas 
que los representan. Basa su asevera-
ción en que hemos despachado á los 
fogoneros y paleros de nuestro vapor 
''Santiago de Cuba" y esto es abso-
lutamente inexacto y por si ha sido 
sorprendida su buena fe, vamos á 
explicar lo ocurrido. 
Desde el sábado de la última sema-
ntbULAuU 
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J f ^ g ^ C U T I S FRESCO, SUAVE Y SANO 
l o c i ó n N E V A D A S A R R A 
Para DAMAS. Limpia y las encanta. 
Para HOMBRÉS. ideal despéus de afeitarse. 
Frasco pequeño 1 5 centavos Droguería SARRA 
C 948 M. 11 
E S T I O N A S E G U R A 




professor en la 
Facultad de 
Medicin* 
D I G E S T I O N 
Z l ™ S p é c i a l d e l a L E C M E M ^ I . 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 - 9 C o n s u l t a s d e II á « l y d e 3 á 5 
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L N E A 
W A R D 
Y 
ervlcio d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
âlen de la Habana todos ios ¡unes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
Veracruz, $30-00. 
8e expiden pasajes para Europa por to-
• las líneas trasatlánticas. 
PARA I N F O R M E S , R E S E R V A D E 
C A M A R O T E S Y B I L L E T E S : 
AGIRSE AL. A G E N T E D E P A S A J E S 
PRADO 118. T E L E F O N O A-6154. 
Vr»i- HARRY S M I T H , Agente General 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 0̂8 156-7 Ab. 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 31 de Mayo para 
CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 
A L F O N S O X I I I 
Saldrá el día 20 de Junio para 
OORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 20 de Julio para 
CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 
Para informes, diríjanse á sn con-
signatario M A N U E L OTADUY, Ofi-
cios número 28, altos. Teléfono A.6538 
V A P O R E S C O R R E O S 
ala < á g f g - Trasaüíiisa 
4. £7 T £• S D E 
¿ W o n o L 0 F E 2 Y C? 
R E C I O S D E P A S A J E 
PPelase M f i $ l i 3 C 7 . en a t ó a t s 
11 * «126 < 
12- preíemte « 3 3 « ' 1 
1 $ omnam « 35 « « 
rr^des rebajas en pasajes de IDA 
Í J E L T A , y precios convencionales I reci s 
•Camarotes de lui( 
PROXIMAS S A L I D A S 
' 1̂ )8 V A P O R E S D E GRAN V E -
^CEDAD D E L A COMPAÑIA 
^ASATLAlíTICA ESPAÑOLA. 
í A L F O N S O X I I 
J^rá el día 20 de Mayo para 
pRUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y BILBAO 
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28, y la carga á bordo has-
ta el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en ¡a 
Administración de Correos. 
E L VAPOR 
M O N T E V I D E O 
Capitán HAZAS 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
y P u e r t o M é x i c o 
sobre el día 17 de Mayo, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de paaaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 15, y la carga á bordo hasta 
el día 16. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I 
Ctrpitán A L D A 3 H ' 
saldrá para 
C O R U N A , G I J O N 
S A N T A N D E R Y B I L B A O 
el día 20 de Mayo, á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. 
Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco, para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo. Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo será expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cuyo 
reouisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
EL VAPOR 
M O N T E V I D E O 
CAPITAN: HAZAS, 
saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z 
B a r c e l o n a y G é n o v a . 
el-80 de Mayo, á las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
NOTA.—Ksta C*mvpaflla tiene ana p&iaa 
florante, así para e£ta linea corro para to-
das las dem&e, bajo ia cuaJ pueden asegu-
rarse todos los efectos que se emnerQuen 
sn sus vapores. 
Llanvainoe la atención de los señoree pa-
sajeros, hacia el axticulo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y del orden y régimen In-
terior de loa vaporea de eeta Coarpafite, ei 
cual dice »si: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de eu equipaje, eru no<nbr« 
y el puerto de destino, con todos sus letras 
jr con la mayor claridad." 
Fundándose en esta di.?pos1oi6n la Com-
pañía no adnitrá bulto aitrur. j de equipad* 
que no Vat"í oíaraHietrte estampado su nom-
brv? y avenido de ríu dueño, asi como ti deí 
puerto de destkuv 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Oladiator" en el Muelle de la Ma-
china, la víspera y día de salida hasta la* 
diez de ia mañana, 
Todos los btrltos de equipaje Ile-rarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no êrftn reci-
bidos á bordo los bultos en loa cuales tai-
tare eca etiouets. 
Para cumi>Rr el R. D, del OoMemo 
España, fecha 22 de Agosto íUthno. no se 
admitrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el mon>ento de 
oacar su billete en la casa Conaixr.atarla 
Para informes olrtstroe a su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 2S. HASANA. 
C 1238 78-1 Ab. 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 28 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , 
G i j ó n y S t . N a z a i r e 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Junio á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 de Julio á las cuatro 
de la tarde, directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Agosto á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
P R E C I O S DE P A S A J E 
En 1*. clase desde . 
En 2*. clase " 
En 3*. Preferenta. . 
Tercera clase. . . . 
CQiPMMIE GENERALE TRANSATIANIIOÜE 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBILENO F R A N C E S 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 
COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE TELE-
GRAFIA SIN HILOS 
L A C H A M P A G N E 
Saldrá el día 15 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
% 148-00 Oro Am. 
126-00 " " 
86-00 " 
35-00 " " 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
Los equipajes se recibirán gratis en la 
Machina solamente la víspera de cada sa-
lida. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS 90, TELEFONO A-1476. 
HABANA 
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V a p o r e s c o s t e r o s 
¿ [ W m i IJE VAPOfitS 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
(5. en C.) 
S A L I D A S D E LA HABANA 
durante el mes de Mayo de 1912 
V a p o r J U L I A 
Sábado 11 á las 5 de la tarde. 
Para Nuovitas (sólo á la Ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorte, Ponce, Mayaguez (sólo al re-
tomo) y San Juan de Puerto Eica 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 11 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevltas (sólo al retorno). Puerto 
Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Ma-
yarí (Nlpe), Baracoa, Guantánamo (á la 
Ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 18 á las 5 de la tarde 
Para Nuevltas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guantá-
namo y Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 22 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida) Gibara, 
Vita, Bañes, Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo ,á la ida y al retorno) y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 25 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guants-
namo (á la Ida y al retorno) y Santiago 
de Cuba. 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día de la salida 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta Las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Los Vapores de los días 10 y 20 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los do 
los días 6, 13 y 27 al del Deseo-Caimanera. 
Al retomo de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle dei Deseo-Caima, 
ñera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los embarque» 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria/! á los embarcadores que lo so-
liciten; no admiii^'Jose ningún embar-
que con otros ec-nocimientos que no sean 
yreoisameut" ios que la Empresa facilita 
En los conocimientos oeberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
país de producción, residencia del recep-
tor, peso bruto en kilos y valor de 'as 
mercancías; no admitiéndose ningún co. 
nocimiento que le falte cualquiera de e» 
; tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en la casilla correspondiente al contení-
de, solo se escriban las palabras "efec 
tos," "mercancías" ó "bebidas," toda voi 
que por las Aduanas se exige se hará 
constar la clase del contenido de cada 
bulto 
Los señorep embarcadores de hebld i 
sujetas al Impuesto, deberán detallar -m 
los conocimientos la clase y comeclao de 
caca bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se secribirá cualquiera de !aa 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las dos 
si el contenido del bulto 6 bultos reunie-
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, á juicio de .'os Señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los señores O 
merclantes, que tan pronto estén los bu-
ques á la carga, envíen la que tengan dtar 
I puesta, á fin de evitar la aglomeración en 
los últimos días, con perjuicio de los cou-
ductores de carros, y también de los Va-
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con los riejgüf 
consiguientes. 
Habana, Mayo l " . de 1912. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. ea O. 
C 1239 78-1 Ab. 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V A I ! 
CAPITÁN ORTUBE 
saldrá de este puerto los miércoles, & 
las cuatro de la tarde, para 
S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES 
Hermanos Z u l o e t a y E a í n i z , ! * No. 20 
C 1195 A. 1 
C O M P A l l A Ü A V I E R A 
D E C U B A 
E L V A P O R 
E T E L V I N A 
Capitán: VAZQÜEZ 
Este nuevo vapor saldrá d« cst* 
puerto, hasta nuevo aviso, loa dtaa 
4, 14 y 24 de cada mes para 
Ingenio "Geraxdo^" Río Blanco^ 
Berracosf Rio del Medio, Di mas, Arro. 
yos, Ocean Beach y L a I'é. 
Para informes el Presidente de l i 
Compañía SR. M A N U E L GARCIA 
P U L I D O . Revilla^igedo 8 y 10. 
C 1681 My. 1 
I S T I T U 
DEL 
MA H E R V I 
m m m 
P R U N O 
osfogUoeratQ de Cal puro " 
o. Avenue Victoria. 6 
P A R I S 
T FARMACIAS 
1 0 DIARIO D E L A MARINA-Edic ión <le la mañana.—-Mayo 8 de 1912 
na en que fueron suspendidas todas 
las operaciones en este muelle de Luz, 
no hemos exigido á los tripulantes que 
liabía á bordo de nuestros vapores á 
ellos atracados, que realizaran traba-
jo alguno. L a retirada de los mencio-
nados fogoneros y paleros, está expli-
eada fácilmente trasladándole la no-
ticia, que nos fué suministrada. Je 
que ayer lunes á las 4 a. m. invitados 
por alguien á abandonar nuestro bu-
que y estos, temerosos de que, al no 
acceder, sufrieran alguna molestia en 
sus personas, decidieron pedir su pa-
peleta de desembarco, la cual les fué 
entregada y liquidados sus haberes 
íntegramente. 
Como más prueba de la inexactitud 
de los informes que se han suminis-
trado á su diario, agregamos, que es-
ta Empresa no guarda animosidad al-
guna hacia los repetidos fogoneros y 
paleros que voluntariamente abando-
naron su trabajo, antes al contrario, 
se encuentra dispuesta á recibirlos de 
¡nuevo y reponerlos en sus destinos 
respectivo, tan luego cesen las cau-
sas que hoy les han separado, hacien-
do extensivo este beneficio á los tri-
pulantes de nuestros otros vapores 
que por análoga circunstancia se vean 
obligados á abandonarlos. 
Y á fin de que la opinión no se ex-
travíe, nos permitimos suplicarle dis-
ponga la publicidad de estas manifes-
taciones y nos reiteramos de usted 
muy atentos. 
S. S. 
Sobrinos de Herrera (S. en C.) 
Los conductores de carretones comu-
nicaron hoy al Alcalde Municipal, á la 
Cámara de Comercio y á la Lonja del 
Comercio, que si dentro de 48 horas no 
se ha solucionado el conflicto de la 
huelga de estibadores, ellos secundarán 
el movimiento. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L M A S C O T T E 
Entró en puerto ayer tarde proce-
dente de Key West, el vapor americano 
"Mascotte/' en lastre y con 13 pasa-
jeros. 
T H E B A R N E T T 
Ayer tarde se hizo á la mar con des-
tino á 'Sagua el remolcador "The Bar-
nett," llevando á remolque la draga 
"Cajo Piedra." 
E L C L A K E M O N T 
Este vapor inglés entró en puerto 
ayer tarde, procedente de Filadglfia, 
con carbón. 
B A R C A U R U O U A Y A 
Ayer entró en puerto la barca uru-
guaya "María," procedente de Bar-
celona, trayendo cargamento de obras 
de barro. • 
E L E N R I Q U E V I L L U E N D A S 
E l guardacostas "Enrique Villuen-
das" entró ayer en el puerto de Ma-
tanzas, llevando á remolque al tam-
bién guardacostas "Abejorro," que se 
encuentra inservible. 
De Matanzas se dirigirán á este 
puerto. 
' E L H A N N O V E R 
E l vapor alemán de este nombre fon-
deó en bahía ayer, procedente de Gal-
veston, con carga y 247 pasajeros de 
tránsito para Europa. 
E n este puerto tomará pasaje. 
E l "Hannover" navegando á la al-
tura del Banco de Terra nova en la no-
che del 12 al 13 dd mes pasado;, en-
contró témpanos de hielo, y al día si-
ííui.^nte lanzó varios aerogramas para 
avisar el peligro A los buques que por 
allí navegaran, sin recibir contestación 
alguna. 
M A L T R A T O D E OBRAS 
Francisco Rodríguez, patrón de la 
lancha de la Aduana, ^e-quej^ a la po-
licía del puerto de qite estando sentado 
iá popa de la lancha " Evangelina," 
sin saber por qué razón, fué maltrata-
do de obras por un desconocido. 
Rodríguez que fué reconocido en el 
t>rimer centro de socorro, presentaba 
)edones leves. 
TELEGRAMAS DE LA ISLA 
(De nuestros Corresponsale») 
C I E N T U E G O S . " 
Despedida al señor Laredo Brú 
7—V—7.55 p. m. 
Hoy partió para esa el coronel La-
redo Bru. Secretario de Gobernación. 
Antes de irse lo visitó una numerosa 
,comisión de veteranos, entre los que 
ee hallaban Jacinto Pórtela, Adminis-
trador de la Aduana y el comandante 
Alfredo Lewis, prestigioso candidato 
é la alcaldía Municipal. 
Se trata de obsequiar al señor La-
redo Brú con un gran banquete en el 
hotel Unión. 
E l Corresponsal 
Disgensario "La G a r i o a f 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece-
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada. arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
Ka número 58. 
DR. M . D E L F I N . 
L O S S U C E S O S 
E N L I B E R T A D 
E n la noche del sábado último, el 
juez de guardia remitió al Vivac á la 
joven de la raza blanca Lorenza Santa-
na, conocida más bien por Mariana, ve-
cina de la calzada de Jesús del Monte, 
acusada de haber dado sepultura en el 
patio de su domicilio á un éeto, el cual 
fué exhumado 20 días después en estado 
de putrefacción, sospechándose que la 
Mariana le hubiera dado muerte vio-
lenta. 
Practicada la autopsia del feto se ha 
comprobado que éste fué objetp de un 
aborto. 
E l señor Juez de Instrucción del Dis-
trito, viendo el resultado de la autop-
sia y de las investigaciones practicadas 
sobre el caso, dispuso ayer la libertad 
de dicha joven, por no haberse justifi-
cado que el aborto fuera provocado in-
tencionalmente. 
D E P E N D I E N T E S P E R J U D I C A D O S 
Desde ayer ha desaparecido de su do-
micilio el dueño de la fonda el Buen 
Gusto, calle del Obispo número 7, Flo-
rencio Trinqueti y Cobelo. 
Los dependientes José Ramos Váz-
quez, Rogelio Rodríguez López y Do-
mingo Gómez Rodríguez sospechan que 
Trinquete se haya marchado para el 
extranjero, abandonando el estableci-
miento. 
Dichos dependientes han formulado 
querella de estafa contra el citado Trin-
quete, 'por que éste no les ha saldado 
sus haberes. 
P R O C E S A D O 
E l Juez de Instrucción de la Sección 
Tercera dictó ayer auto de procesamien-
to contra Ramón Pérez García, acusado 
de un delito de atentado. 
A Pérez García se le ha señalado 
fianza de 200 pesos para que pueda go-
zar de libertad provisional. 
E N E L M E R C A D O D E TACON 
E n la casa de salud La Benéfica in-
gresó ayer para ser asistido de la frac-
tura del cubito y radio derecho, el blan-
co Vicente Puente Brea, vecino de 
Aguila 159. 
L a lesión de que adolece este indivi-
duo se la causó en el Mercado de Tacón 
al caerse de un cajón donde se había 
subido. 
E l hecho fué casual. 
L E S I O N A D O G R V E 
E n la fábrica de hielo de Regla, al 
tratar el blanco Antonio Ramos, vecino 
de Gervasio número 22 de trasladar un 
hlock de hielo á un carretón, aquel le 
cayó encima -de un pie, lesionándolo 
gravemente. 
E l hecho fué casual. 
S . S . T I T A N I O 
Latente por muchos a ñ o s e s t a r á en la 
mente de la presente g e n e r a c i ó n , el gran 
desastre cabido al "S. S. T l tan lc ," de 
la Whi tc Star L lne . C e r c a de l(70í) per-
sonas de todos los sexos y edades arras-
tró consigo a l fondo del o c é a n o este enor-
me palacio 'flotante, construido á toda 
prueba para desafiar y ¡ v e n c e r ! á la siem-
pre poderosa Naturaleza. 
¿Cuál fué la causa principal de esto cri-
men? ¿ A c a s o la Naturaleza m i s m a ' T a l 
vez; pero aunque esto aun permanece en 
el misterio, lo cierto averiguado por ati-
nadas indagaciones del Senado America-
no culpa al v é r t i g o de la velocidad: "el 
orgullo," "la confianza" y la "impruden-
cia." U n a de las v í c t i m a s lo fué el coro-
nel John Jacob Astor, quien nada menos 
que en 80 millones a u m e n t ó la herencia 
que rec ib ió de su bisabuelo, del cual lle-
vaba el mismo nombre. 
E l New Y o r k Herald del 28 de Abri l , el 
cual ha lltgado á "Roma," Obispo n ú m . 
63, trae d e s c r i p c i ó n completa de los mi-
llones de Mr. Astor; pero lo que interesa 
á nuestros lectores son las atinadas In-
dagaciones del Senado Americano acerca 
de los hechos que motivaron tan tremenda 
ca tás tro fe , de la cual trae amplios deta-
lles dicho per iód ico , agregando á é s t o s 
grabados y ar t í cu lo s varios, de asuntos 
á g e n o s á é s t e , pero que d e s p e r t a r á n gran 
in teré s . 
Una Prueba Más de la Eficacia con 
que se Combaten las Enfermeda-
des de la Sangre, Usando las 
Pildoras Rosadas del Doctor 
Williams 
L a anemia es el azote de este siglo; 
es el fantasma de los jóvenes, el ani-
quiamiento de los ancianos, el terror 
de los niños. Enfermedad amplia-
mente extendida, no es de difícil cu-
ración, con tal que se emplee para 
lograrla el remedio apropiado y de 
mérito conocido: Las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams. Si se descuida, 
esta enfermedad es de peligrosas con-
secuencias. Por eso hay que comba-
tirla enérgicamente y no descansar 
hasta haber arrancado de raíz el mal. 
Para lograrlo no hay remedio más 
apropiado que las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams. M-edicament-o um-
versalmente conocido, remedio acla-
mado por millares de personas que 
con él han curado, esta medicina 
demuestra su mérito y prueba sus 
sorprendentes cualidades. 
L a casa del Dr. Williams recibe 
diariamente cartas que hablan de cu-
raciones. Entre ellas ha llegado de 
Santo Domingo la siguiente expon: 
tánea manifestación: "Durante cua-
tro años he sufrido de anemia. Aquel 
que se ha visto atacado de esta en-
fermedad podrá juzgar los esfuerzos 
que haría por curarla y de mi des-
aliento al ver que el mal no cedía y 
que jpi debilidad era por día mayor. 
Muchos remedios apuré, muchas ve-
ces creí que curaría, y otras tantas 
mi enfermedad volvía á su estado 
anterior. 
Por un amigo mío, el señor Julio 
Rib, supe de las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. No dilaté en comprar 
esta medicina y á poco tiempo de em-
pezar á usarla, experimenté los resul-
tados que tanto había elogiado mi 
amigo. Después de un tiempo rela-
tivamente muy corto, fue tal mi me-
joría que ya era yo un hombre nue-
vo. Me s%Qtía fuerte, con ganas de 
trabajar, alegre, y había desapareci-
do la debilidad que por años me 
aquejara. Hoy estoy completamen-
te sano, y mi gratitud por los mara-
villosos efectos de esta medicina, la 
demuestro proclamando sus méritos 
y alabando sus grandes virtudes cu-
rativas." (Sixto Núñez Mercedes, 
Salcedo, Provincia de Espaillaí, San-
to Domingo.) 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams, se emplean eficazmente pa-
ra, purificar la sangre y forti-
car los nervios, en la anemia, 
colores pálidos, nerviosidad, dolores 
de cabeza, dispepsia, nerviosa, reuma-
tismo, ciática, parálisis parcial, toda 
clase de debilidad, y en general co-
mo tónico reconstituyente. Tnstruc-
ciones con cada frasquito. Pídanse en 
las boticas, asegurándose que sean 
del DR. W I L L I A M S . 
f E l 
12 Y L I N E A 
A L T O S MODERNOS Y F R E S C O S 
P R E C I O : 8 C E N T E N E S 
5336 S-8 
S E ALAUII iAIS los cómodos bajes de Re-
fugio núm. 32; informarAn en Cmsui-ido 
núm. 4, y en Obispo núm. 109, sedería. 
5303 4-8 
A L Q U I L E R E S 
O F S G S O S 8 8 
S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O Y B I E N 
V E N T I L A D O PISO P R I N C I P A L Q U E OCU-
PO 6 AROS L A COMPAÑIA T R A S A T L A N -
T I C A F R A N C E S A , F R E N T E A LOS N U E -
VOS M U E L L E S D E P A U L A . I N F O R M A R A N 
E N L O S BAJOS D E L A MISMA CA.SA, 
5201-5340 15-8 My. 
LOMA D E L V E D A D O . Calle 15 núm. 251, 
entre E y F ; el hermoso piso alto, con siete 
cuartos, sala, comedor, dos baños, cuatro 
balcones á. la elle, cielos rasos, electricidad, 
etc. Informes: F núm. 30, entre las calles 
15 y 17. 5335 8-8 
ZANJA Ñ1JM. 55, altos. Se alquila en pre-
cio módico esta fresca y ventilada casa; 
la llave en los bajos, é informarán en la 
calle de la Reina núm. 115, Farmacia . 
5356 S-S 
A IOS QUE DESEEN ESTABIECERSE 
E n uno de los mejores centros comercia-
les de la ciudad, se cede un local con ar-
matostes y vidrieras. Informarán en Nep-
tuno número 26, moderno. 
5359 6.S 
LOS PISOS P R I M E R O Y SEGUNDO D E L A 
CASA M O D E R N A D E T E N I E N T E R E L NU-
M E R O 90. L A S L L A V E S E I N F O R M A E N 
E L F R E N T E . 5302 S-S 
GANGA. Obispo y O'Reilly, en Vi l l ega» 
núm. 48, moderno, se alquila un local us.-
ra establecimiento; la llave en la zapato-
ría de la esquina; informes Mig-uel Caral . 
Te lé fonos F-1409 y F-1740. Precio: $50 Cy. 
5350 6-S 
SE ALQUILA EN 6UANABACÜA 
L a suntuosa C A S A D E L A S F I G U R A S , 
propia para familia de gusto, acabada de 
pintar. Informan en la misma. Su dueña, 
señora Lu i sa Bohm, calle Máximo Gómoz 
núm. 62, entrando por la calle Macea. Se 
vende también. 5354 21-8 My. 
V E D A D O . E n la calle Tercera entrj Ba-
ños y D, se alquila una cómoda casa con 
sala, saleta, cinco cuartos, servicios sani-
tarios; la llave en Consulado núm. 54, an-
tiguo; informan en la misma. 
5366 8-8 
S E ALQ,ITILA la casa calle Universidad 
29 (barrio del P i lar ) , entre Cruz del Padre 
y Nueva, en $24 plata; pisos do mosaico, 
servicio sanitario moderno; la llave al lado; 
informes: Aguiar 43, Notarla del Dr. García 
Huerta, de 10 á 11 y de 2 á 4, y en el Ve-
dado, 8 y 19, á todas horas. Te lé fono F-1159. 
5281 4-7 
S E A L Q U I L A 
para un matrimonio, el primer piso de la 
calle de Gallano núm. 108, antiguo. 
5280 4-7 
A V E N I D A D E Estrada Palrr.a núm. 11; 
se alquila esta espaciosa casa; se puede ver 
de cuatro y media á seis y media de la 
tarde. Informan en la misma. 
5290 - 4-7 
LOS BAJOS de la casa Lagunas núm. 117 
modorno, junto á Belascoaln, se alquilón.' 
L a llave é informes en los altos de la mis-
ma casa. • 5227 4.7 
S E A L Q X ' I L A N los altos de Egido nú-
mero 3, con cuatro cuartos y d e m á s ser-
vicios. Informan en el Botón. 
5331 C-8 
O B R A P I A NUM. 14, esquina á Mercade-
res, se alquilan habitaciones, y un depar-
tamento con balcón á la calle. 
5330 s-3 
B U E N NEGOCIO. Se alquila el lejeal de 
planta baja, de la casa Habana núm. 137, 
donde ex i s t ió carnicería y puesto de fru-
tas, cediéndose los enseres de carnicería. 
Informan en San Pedro núm. 14, bodega. 
5323 8-S 
S E A L Q U I L A N los altos de Amistad n ú -
mero 65. Informan en Compostela y Sol, 
mueblería. 5318 4-S 
I1 
S E A L Q U I L A N los altos de Composte-
la núm. 189. Informarán en Compostela 
y Sol, mueblería . , 6319 
S E A L Q U I L A N grandes departamentos 
para familias, en Oficios núm. 11, casi es-
quina á Muralla, con entrada independien-
te y balcón corrido; en la misma informan. 
5293 4-7 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Monte núm. 101, con insta lac ión e léctr ica y 
gas, compuestos de terraza, sala, comedor 
y cinco habitaciones; muy cómodos todos 
los servicios. Precio: $79-50 oro español. 
5225 8-7 
S E A L Q L I L A , para establecimiento 6 pa-
ra a lmacén, la planta baja de la casa San 
Miguel núm. 3, esquin al Parque Central. 
Informan en la misma. 
C 1615 v" S-7 
S E A L Q U I L A N los altos de Neptuno núm. 
20; tienen cuatro cuartos, sala, comedor y 
demás comodidades; da la sombra todo el 
día. Informarán en los bajos. 
5237 ' 4-7 
M E R C A D E R E S NUM. 2. Se alquila un 
local amplio, propio para a lmacén; infor-
marán: el portero de dicha casa, y en Amar-
gura núms. 77 y 79, antiguo. 
5245 4-7 
S E A L Q U I L A 
el primer piso de la casa Sol núm. 2, capaz 
para familia que no sea numerosa. L a l la-
ve y para informes: San Pedro núm. 6, So-
brinos de Herrera. 5155 
V E D A D O . Se alquila la casa núm. 16 de 
la calle I , próx ima á la Línea. Tiene sa-
la, comedor, tres cuartos, jardín, portal v 
cuartos para criados. L a llave al lado (11 
esquina á I.) 5272 8-7 
V E D A B O 
ei) la loma, se alquila la casa calle B núm. 
147, entre 15 y 17; tiene sala, comedor, seis 
cuartos de cielo raso, ins ta lac ión de' gas 
y electricidad, gran baño, cocina y cuarto 
de criado, cochera, 2 caballerizas, un cuar-
to, jardín y patio con árboles ; precio: :9 
efentenes. L a llave al lado, lechería. In-
formes, café América. M&rcado de Colón por 
Animas. 5271 c . -
8 E A L Q U I L A N los frescos y lindos altos, 
acabados de fabricar y decorar, con cuatro 
cuartos, sala, comedor y demás servicios. 
Animas núm. 20, á una cuadra del Prado; 
llaves en la misma; informes: Prado 51. 
5251 4.7 
S E A L Q U I L A Gallano núm. 3S, alto y ba-
jo, portal cerrado, veinte y cinco posesio-
nes, acabada de pintar; en la misma la lla-
ve; dueño; Prado núm. 88; alquiler: $200 
*w»x¿¥a.v>e«. £¿74 .3 
C U B A NUM. 140, inmediata á la Iglesia 
de la Merced. Se alquila esta linda y fres-
ca casa, que tiene todas las comodidades. 
E n la misma informarán. 
5260 5.7 
E n $250 oro español al mes, l a espaciosa 
casa de alto y bajo. Paseo del Prado núm. 
100, acera'de la brisa, acabada de reedifi-
car, con buenos baños y servicios sanita-
rios, propia para dos familias, hotel 6 ca-
sa de huéspedes -por el gran número de ha-
bitaciones; puede verse á todas horas. Por 
separado, los bajos 20 centenes, y 30 los 
altos. 5202 ¡ 3.5 
V E D A D O 
Línea núm. 57, al lado d# la Sociedad, con 
habitaciones grandes y frescas, grandes ga-
lerías, un jardín grande y hermoso; la más 
espaciosa y fresca del Vedado. Informan 
en la misma. 5219 g-S 
OMOA 55, en la parte más alta, sala, sa-
leta corrida, tres buenas habitaciones y 
patio, con servicio sanitario; todos los pi-
sos finos, y de azotea; 6 centenes; la llave 
al lado. 5220 g-s 
S E A L Q U I L A la casa D núm. 216, entre 
21 y 23, con 4 habitaciones y cuarto de ba-
ño para familia, 2|4 y baño para criados, 
sala, comedor y cocina; en $50 americano. 
L a llave e^ el núm. 220, é informan en 23 
núm. 305, entre B y C. 5212 7-5 
S E A L Q U I L A una casa en la calle F en-
tre 25 y 27, Vedado, en la acera de la som-
bra, con sala, 4|4, saleta, cuarto de baño 
con su bañadera esmaltada y doble servi-
cio sanitario, en 9 centenes. Informes en 
Baños esquina á 27. 521S 8-S 
, Se alquila un magníf ico local en lugar 
muy céntrico. Aguiar núm. 100, esquina á 
Obrapía. 5193 8-5 
H A B I T A C I O N 
alta, se alquila en 2 luises al mes, sin n i -
ños, en la calle de Acosta núm. 54, cer-
ca del Arco de Belén. 
5210 4-5 
S E A L Q U I L A N los frescos y amplios a l -
tos y bajos de P e ñ a Pobre núm. 20, á dos 
cuadras de las principales oficinas del So-
tado, en 12 centenes cada uno. Y a pasó el 
alcantarillado. 5215 8-5 
L U Z NUM. 10. Se alquila el alto de ts-
ta moderna casa, con 4 habitaciones, sala, 
recibidor, comedor, cocina, 2 inodoros, baño 
y cuarto de criados en la azotea. Infor-mac 
en San Nicolás núm. 136, altos. Telf. 2009 
5182 S-5 
CASA D E FAIMILIAÍS, habitacione.-s fres-
cas y con toda asistencia, si lo desean; exi-
g iéndose referencias y se dan. Empedra-
do núm. 75. 5210 4-5 
S E A L Q U I L A la casa calle ^ do Aguila 
núm. 43, antiguo, con 5 habitaciones, baño, 
etc.; en la misma informan; su precio: 12 
centenes. Te lé fono F-17S5, 
5209 4-5 
P R O X I M A á desocuparse se alquila la 
cómoda, fresca y bien situada casa calle 
C núm. 12, entre 9 y 7; informan en la m's-
ma; su dueña: 9 núm, 44, Vedado. 
5195 4-ü 
E N D I E Z C E N T E N E S 
Se alquilan los bajos de Marina núm. 54. 
Informan en los altos de la misma. 
5181 8-; 
V E D A D O . Se alquilan los hermosos a l -
tos de la casa 17 esquina á C, acabada de 
construir, con 5 habitaciones, sala, come-
dor, 2 servicios, Instalación de gas y luz 
eléctrica, y un espacioso portal á las dos 
calles, en 15 centenes mensuales. Informa-
rán en Calzada y Paseo, L a Luna. 
5204 4-5 
m í ho t e l m m n 
Industria 1G0, efiqulna á Barcelona. Coa 
cien habitaciones, cada una con ira bafto 
de agua callente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precloc ein comida, desde trn po-
so por persona, y coa comida desdo dos 
pesos. Paxa familia y por meses, precloa 
convoriHonalcs. Te lé fono A-2598. 
C 1679 My. 1 
I H P R A D O K U M . 1 Y 3 
se alquilan hermosas y ventiladas habita-
ciones amuebladas, con agua corriente, ele-
vador y todos los adelantos modernos. Por 
su amplia construcc ión son las más fres-
cas de la Habana. E n los bajos se acaba 
de abrir tn espléndido restaurant para el 
servicio de los huéspedes . Precios módi-
cos. Te lé fono núm. A-5590. 
5122 8-4 
E N SAN L A Z A R O NUM. a50, se alquila 
una habi tac ión baja á señora sola ó á ma-
trimonio sin niño. Se piden y dan refe-
rencias, 5142 4-4 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Hospi-
tal núm. 44, entro San Rafael y San Miguel, 
frente al parque "Trillo," con toda clase 
de comodidades. L a llave en el núm 50, 
altos. Informes: Muralla núm. 35, Te l é fo -
no A-2608. 5140 5-4 
S E A L Q U I L A el cómodo piso alto, letra 
B, de la casa Habana núm. 1S3. antiguo, con 
todo el servicio sanitario moderno y abun-
dante agua, á media cuadra de los t ranv ías 
e léc tr icos ; la llave en el piso A, y para in-
formes: San Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 
5154 8-4 
OBISPO M M. 56, esquina á Compostela; 
en los bajos de esta espléndida casa, situa-
da en el centro de los negocios, se alquila 
un bonito local, propio para oficinas por 
las ventajas que reúne. 
5160 4-4 
S E A L Q U I L A N dos pisos, acabados de fa-
bricar, muy frescos, con sala, saleta, 3|4. 
cocinas, baños, pisos finos, mamparas; in-
dependientes los dos; el principal 10 cente-
nes, y el segundo 9 centenes; informa su 
dueño en los bajos de los mismos, Neptuno i 
núm. 152. 5159 6-4 
S E A L Q U I L A N los bajos de la ventilada 
casa Oquendo núm. 20, moderno, entre V i r -
tudes y Concordia, con sala, saleta, 3 her-
mosos cuartos, baño, etc. L a llave al lado. 
Informan en Tejadillo núm. 11. ó en la ca-
lle 3 núm. 270, entre D y E , Vedado. 
5126 4-4 
A los viajeros y mk\m[$ te 
V E N G A N P A R A L A H A B A V ^ 
Les recomiendo vayan al . ^ 
L a Gran Antil la. Oficios nútn i,1 y t J 
á una cuadra de la M.w hinp v \ , a ' » M 
Luz, y encontrarán habitación ^"^B 
elegantes camas, desde $0-50 if* ^I^B 
con balcón á la calle y iU2 s*a SiJ 
mida por día, desde $0-50. S e r s ^ ^ B 
gratis por los buenos agentes s*r*á¡ 
tel, en cuanto necesiten. 
4946 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa calle del Campana-
rio número seis, acabada de fabricar, 
de dos pisos; los altos con sala, come-
dor, seis hermosas habitaciones, dos 
más para criados, espléndida cocina, 
dos baños é inodoros, pisos de mosai-
co y escalera de mármol; ios bajos, 
las mismas comodidades que los altos, 
capaz para dos numerosas familias. 
Precios: los altos 17 centenes y los 
bajos 15 centenes. Informarán Cu-
ba número 129. 
5075 8-3 
S E A L Q U I L A N dos departamentos á pro-
pósito para oficinas de alguna sociedad, en 
los altos del Café Marte y Belona, Amistad 
y Monte. Informan en el mismo Café. 
C 1576 • 8-3 
V E D A D O . Se alquilan los altos, con en-
trada independiente, de la casa H núm. 153, 
entre 15 y 17, en 15 centenes. Informa-
rán eh la calle H núm. 144. 
5081 . 10-3 
S E A L Q U I L A N nabitaolones bajas y a l -
tas, muy frescas, á personas de moralidad; 
Jesús María núm. 88, á cuadra y media de 
Belén. 5074 C 5-3 
E N L A CALLÉ 17, entre E y D, Vedado, 
y en el mejor punto de la loma ( tranv ía 
para la Habana cruza por frente á la ca-
SSL), localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos deprtamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, baños, inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo, buenos al i-
mentos y á moderados precio^ más ba-
rato que n ingún hotel en la cmdad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á 
H, G. Vidal, calle 17 entre E y D, " V i -
lla Vidal," Vedado, Habana. 
C 1716 My. 1 
M A S M I F B G O S A L T O S 
Se alquilan los recién construidos en Be-
lascoaln y San Miguel, con todo el confort 
y elegancia que puedan ambicionar las fa-
milias de buen gusto; sala espléndida, her-
mosa galer ía , servicios independientes, etc., 
etc. Para informes en la misma, 
5103 8-3 
O ' R E I L L Y nfim. 27, altos, se alquilan es-
paciosas habitaciones, con 6'-sin comida. 
Entrada por Habana núm." 65^4. 
5163 4-4 
k m del Norte 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS. L A L L A -
V E E N LOS A L T O S . I N F O R M A E L SE5fOR 
L O P E Z OÑA, O ' R E I L L Y NUM. 102, A L T O S , 
D E 9-A 11 A. M. Y D E 2 ^ A 4% P. M. 
5113 8-3 
o 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S . I N F O R M E S 
E N O ' R E I L L Y NUM. 102, A L T O S , SEÑOR 
L O P E Z OÑA, D E 9 A 11 A. M. Y D E 2% 
A 4% P. M. 5112 8-3 
A L T O S D E L C A F E «LA I S L A " 
Gallano 82, antiguo, esquina á San R a -
fael. Se alquilan espléndidas y muy fres-
cas habitaciones. 5030 8-2 
LO MAS A L T O de, Ja Víbora. Se alquilan 
los ventilados y modernos altos de Pocito 
y Delicias (Jesús del Monte), á una cuadra 
de la Calzada, con 5|4, sala, terraza. L a 
llave en la bodega del frente. Informan: 
Gloria núm. 91. 5118 10-3 
S E A L Q U I L A la casa calle de Perseve-
rancia número 19, antiguo, con sala, co-
medor, gabinete, cocina y patio, en los ba-
jos, escalera de mármol para los altos, con 
hall, dos hermosas habitaciones, gran ba.-
ño, etc., luz e léctr ica y timbres. Precio: 13 
centenes. L a llave é informes en el n ú m e -
ro 23 de Perseverancia. 
5053 6-2. 
V E D A D O 
E l 15 de lactual se desocupa la casa ca-
lle 10 Núm. 15, esquina á 13, construida 
con todos los adelantos modernos. Tiene 
cinco habitaciones, dos do ellas altas é in-
dependientes. Informan en la misrna y al 
fondo por la calle 13, ó en Aguiar núm. 77. 
5057 8-2 
S E A L Q U I L A N , en $74-20, los espaciosos, 
elegantes y muy frescos altos de Neptu-
no núm. 209, propios para familias de gus-
to. L a llave en los bajos. Su dueño: Jesús 
del Monte núm. 230, Te lé fono A-4505. 
5043 8-2 
S E A L Q U I L A la casa estrella núin. 150, 
esquina á Oquendo, propia para cualquier 
establecimiento. Informan ?n Maloja n ú -
mero 209, antiguo. 5047 10-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Calzada de Concha esquina á Luco, 
toda ó parte, propia para cualquier indus-* 
tria ó estabelcimiento; 21 metros de frente 
por 23 de fondo, y azotea; puede verso á to-
das horas. L a s llaves en la misma, é in-
formes en Suárez núm. 7, solamente. 
5176 8-4 
S E A L Q U I L A N dos elegantes casas, altos 
ó bajos, independientes, de construcc ión mo-
derna; 11 centenes los bajos, y 12 los a l -
tos. Malecón núm. 308, casi esquina á ^Es-
cobar. 5171 4-4 
S E A L Q U I L A N los espaciosos y ventila-
dos bajos de Reina núm. 126; informarán 
en los altos de la misma. 
5170 8-4 
S E A L Q U I L A el alto, con abundancia de 
agua. Ancha del Norte núm. 317 A, antiguo; 
tiene sala, saleta y 314, acabados de pintar, 
en ocho centenos; la llave en l a carnicería, 
núm. 315. Tómese el carro de Universidad. 
5169 4-4 
S E A L Q U I L A la fresca y cómoda casa 
Escobar núm. 57, con frente á dos calles, 
servicio sanitario moderno, un espléndido 
zaguán para automóvi l . ' L a llave en la casa 
contigua, núm. 61, antiguo. Impondrán en 
Lealtad núm. 95, altos. Te lé fono A-1489. 
5032 S-2 
P A R A V I D R I E R A de cigarros, cambio y 
billetes de lotería, se alquila un bonito lo-
cal en sitio inmejorable, y se vende una 
vidriera-mostrador de 24 varas de largo y 
una máquina de cadeneta. Informan en 
Ee lascoa ín núm. 35, moderno. 
5026 15-2 My. 
S E A L Q U I L A N los altos de Jesús Pere-
grino núm. 2, esquina á Chávez, muy pró-
ximos á Reina y á Belascoaln; sala, come-
dor, cinco habitaciones, etc. 
5021 8-2-
S E A L Q U I L A una casa en el segundo pi-
so de Lampari l la núm. 35, esquina á Com-
postela, compuesta de tres cuartos, sala, co-
medor, cocina y demás servicios. Informan 
en la bodega. Gana 10 centenes, 
5007 8-1 
S E A L Q U I L A N los altos de ViíT 
123, antiguo, casi esquina á J 
familia de gusto, con sala, 
cuartos; en los bajos informa 
4940 
S t A L Q U l i J i g j 
Desde el día primero de yav 
lante, los esp léndidos altos de i * 
cebar núm. 102, propios para f ~1^B 
gusto, dotados de los servicios 
modernos. L a llave es tará en l o i r ^ ^ l 
para informes: Sn Pedro núm. e Q 
de Herrera. 491C ' 
E X C U A T R O C E N T E N E S 
altos de Paula núm. 25. ^ompuest 
tro habitaciones corridas, muy 
frescas, 4902 ' clara) 
S E A L Q U T Q T " 
Una hermosa casa en la ca' 
Real de Marianao número I.33 
marán en Paseo número 2 
^ ' ' - ^ ! ) ' 8-30 
A G U I L A n ú m ^ s i T a n t í a l 
Nueva fabricación, entre Esperanza 
ves, á 4 cuadras do la nueva E M ^ ^ I 
los Unidos. Un fcermemo !ot;:i. •> 
salón» s y una l;abiti'<'i<'>n, puertas ^ 
das, de hierro;'pisos de mosa;'o, ciel 
so hidráulico, y con ImUil; dón dé ln. 
trica y gas. E n los altos darán 




A G U I L A n ú m . 233 , antigu0 
terminada de fabricar, entre Ksperan 
Vives, á 4 cuadras de la nueva E s t a 3 
los Unidos, habitaciones con pia^^^H 
co, cielo rase, luz e léctrica, para hombM 
los; también hay departamentos pa? 
milla sin niños, sala y una habitaclinj 
formes en la misma ó su dueño: gol. 
107, antiguo. 4869 15-28 i 
S E A L O I S i L A i 
unos altos y unos bnjns » n ¡a calle dell 
rro nún:. 3. < ;i ! r, y I-j cf-ntc-nes. Razfi. 
Morro núm. 5 A, Vicente Díaz '( 
15-27 4 
Un alto acabarlo ac c-..n?truir, en o 
I I I esquina á Oquendo, muy fresco y, 
filado; tiene .'-ais cuartos, sala, saleta, 
gran v e s t í b u l o y doble servicio. . Se 
regalado, en 13 centenos, pues vál«SH 
formarán en el café del bajo en Í9 
de Obrapía número 7, 
4502 .2fi-20 ü 
E N C H A C O N S (altos) en casa .de 
mnia respetable, ne üiqui la o u a ^ H 
ra escritorio. G . 16 ] 
s:: ALQT T.L V r l ].r':i r piso de la 
sa calle de Cr.'«baa ^ núai. 1. Infora 
Pí y Hermanos, Corral£Ü núm. 9, 
4737 1 5-25 Ab 
H O T E L G U Ü A 
Comida y habi tac ión con el mía 
grado de economía. 
Aseo, orden y raoraüdnd 
Monte núm. 60, frente al Parque de Co! 
y de frente á la brisa. Xo lo olviden • 
tros abonados del campo. 
4433 25-19 Ai 
ü ü E A ü S E J f l M 
Casa para familias. Calle Baños 
15. Te lé fono V-1 ;!ó0. Para el verano, 
esta easa, expuesta. A la brisa, se .alquil 
muy buenas é inmejorables habitado: 
con toda asistencia, duchas y ba&os i 
dernos. Grandes salones de recibo y i | 
tamento para familias. Cocina francés 
españork. Precias moderados. -
4158 i 26-12 Ak 
C E R C A D E L P A R Q U H L ^ ^ 
se alquila la moderna casa Progreso tí 
26. con sala. U-ta. 4 habitaciones, ar..: 
comedor al fondo; la llave enfrentp. U 
mes: Tacón mn i. 2. alto:-, de 2 á 4, 
Calahorra, 6 ca 5a. ná:n. 72, esquinal 
Vedado, 5088 
SC. ALQT l j . t ci alto .le Aifuila núm. 
antiguo, con tala, comedor, 2 1, cocina,! 
tea, buen balcón, gas y suelos de moa 
acabada di dar lechada, <n 7 centenes; 
llave en la bodega. Su dueña en Cario! 
núm.' 189, bajos. 5034 < 
A L Q U I L O los altos b- gran - apanw 
amplios, baratos y i b gantes, de la < 
Ancha del Norte r.Vr.n. IMG, acabados 
pintar y situados in d mejor tramo 
dicha calle, entre ("ampanario y P* 
rancia. Si !<• ;al, r. . a . véa los hoy, W 
alquilan pronto. Informes en la mis^ 
5105 
S E A L Q A I L A T ; unos hermusop-?fM| 
la Esquina de Toyo. c n . scalera de t 
mol •'• t: : • : • : • ' rb-a; son los 
frescos, alegres y saludables de « H 
Monte, Informan cu ); peleti-ría "Los 
eos," Luyanó r.úm. 1. 1 
y 3 M 
Se alquila en .Marianao. per cien fent* 
una rnagníib a • a-a coa portal, sala, 
sala, coñudo: , «..-lio cuartos, cocina, au 
inodoros, cochera, > al a l ! -riza?, â uâ  
Vento, ins ta lac ión e léctr ica , con 6 sin 
bles. Informan en la Habana. <lll!e j 
jadillo núm. 17. Notario, señar J . S4W 
De 8 á 11 a. m> y de 1 á 4 p. m 
5096 
, S E A L Q L I L A el alto de la c a ^ ^ 
núm. 9, sala, saleta, tres cuartós J^B 
con gas y luz eléctrica, acabada de V 
ir. Su dueño en la peletería. 
Señora." 511" 
V I R T I DFJS M M. V.-i, antiguo, SC «W 
habí tacior.es á precios módicos; e | ^ B 
orden; San Rafael núm. 100. antigu* 
quila una buena habitac ión intenw 
casa tranquila. 5115 , 
H E R M O S A I I A n j T A í fí íN alta. 
cón á la calle, bien amueblada, y otg^ 
de esquina, con ó sin muebles, ^ 
en Virtudes núm. 12. moderno, 
tria núm, 72 A, vari? :: á SS, ?9 y 
una. „ 5114 
II V E N A O r V S I O N 
Teniendo que embarcarse para 
sus dueños , HO nlquiia d ]'v}meT\c»ffl* 
nio hasta bm a .;, X,,vi. !1-!l>re;.v|,á(íj 
amueblado, el herrro . halrt "V' ^ 
pa," Linca esquina i', frente A"*^™ 
tiene garage para automóvi l . ffH 
informarán. 
C 1525 
V E D A D O 
A L B E A Ü S E J O U R 
Casa para Familias, calle Baños núm. 15. 
Te lé fono F-1280. Para el verano en esta ca-
sa expuesta á la brisa, se alquilan muy 
buenas é inmejorables habitaciones con to-
da asistencia, duchas y baño^ modernos. 
Grandes salones de recibo y apartamentos 
para familias. Cocina francesa y española. 
Precios moderados. 5015 26-1 My, 
Se alquila la bonita -y cómoda casa calle 
Baños núm. 31, antiguo, entre 15 y 17, con 
sala, saleta, cuatro hermosas habitaciones, 
comedor, baño, cocina y servicio para cr ia-
dos en el patio del fondo. L a llave en la 
casa en construcc ión de la esquina de 17, 
y su dueño en Obrapía y Cuba, Almacén de 
Víveres . 51,72 4-4 
— 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de 
la casa San Nicolás núm. 91, propios para 
larga familia. L a llave en la l i togra f ía de 
S E A L Q U I L A N dos casas. Pulgueras es-
quina á San Pedro, en el Cerro; portal, sa-
la, comedor, cinco habitaciones, servicio sa-
nitario moderno, á una cuadra de los tran-
v ías de Marianao, en $25 plata. Informarán 
en D o m í n g u e z núm. 17, jardín. 
4990 8-1 
E X L A NEV»' Y O R K . Amistad 61, entro 
San J o s é y San Rafael, se alquilan habita-
clones, con ó sin muebles, desde dos ha"=ta 
seis centenes, y se admiten abonados á la 
mesa. Te lé fono núm. 5621. 
4892 8-30 
S E A L Q U I L A ? ; los altos y J.>aJ<* t 
6 separados, do Zanja núm. 55. eP ^ 
panano y Lealtad; la llave «^.'^tic* 
é in formarán en Re ina núm. I16, ^ ' 
4872 
S E A L Q U I L A el primer P f̂0 
mosa casa, acabada de fabricar, 
tela y Jesús .María: tiene doble5 
sanitarios y d e m á s comodid2des-_^ 
Princesa," bajos de la r i' ri la cas* | J 
— * 
TODA7)0. Calle 1 iváia. 16, ^ . ^ 1 » ' 
muy próxima la Línea. So a W ^ f 
casa. Tiene sala, comed r. " 4, 1 
tal y cuartos para criados: Puê ^̂ H 
2 ft 7 de la tarde. '^11——-^' 
SFJ A L Q U I L A D b:"a' .- . 1"-' J0** 4, ^ 
casa Príncipe Alfonso núm 
i i m i l i a ó establecimiento 
! ta labarter ía del lado. Y los 
¡ ras 3 A antiguo; la llave en 
I 222 A antiguo, Informarán; 3^ 
en Dragones núm. ST, a A l J ^ f l 
la l ^ f 





















L & N O T A D E L B I A 
UNA S E R I E D E " I N T E R V I U S E S " 
SI Befior; á eso me atrevo; 
con actividad pasmosa 
yo desmonto cualquier cosa 
para montarla de nuevo. 
— ¡PhlB! A juzgar por las trazas, 
no hay remedio; y menos mal 
BÍ en el cese general 
no cesan algunas plazas. 
- ¿ ? 
— ¡Claro! ¿ Q u i é n e s han de ser? 
Los m í o s . ¿ U s t e d no sabe 
que no puede andar la nave 
no d á n d o l e s de comer? 
. r 
— 6 . . . . . 
—SiiiO, vamos al abismo 
y al viaje no estoy dispuesto: 
se rebaja un presupuesto, 
como una loma, lo mismo. 
—Sí , s e ñ o r ; sí , ¡ s u e l d o enorme! 
Con diez pesos por s e s i ó n 
es bastante; 6 si non, non; 
estoy con usted conforme. 
—¿ 
—Veremos, muy delicado; 
hay que andar con pies de plomo, 
s é c ó m o , pero ese c ó m o . . . 
¿ U s t e d comprende? H e pensado 
que como se b e r r e ó 
en este y otro sent ido . . . 
Bueno, pues, todo berrido 
es pernicioso, ¿ q u e no? 
Quiero decir ¿ f e n e c i e r o n ? 
en paz descansen, s eñor . 
H a y que hacer un tour de for 
y olvidar los que se oyeron. 
— U n poquito: hablo f r a n c é s 
un poquito, el italiano 
un poquito, el castellano 
un poquito . . . y mucho i n g l é s ! 
•—Allá jipi, aquí b o m b í n ; 
aquí leva, a l l á mambisa; 
yo vivo mucho y aprisa. 
¡Sí s eñor , muy figurín! 
— i ? 
—Todo mi plan de gobierno 
otro día le e x p o n d r é . 
—Acaso me i n s t a l a r é 
á principios del invierno 
si Dios -quiere. —No hay de qué. 
C . 
V I D A R E L I G I O S A 
C O L E G I O D E B E L E N 
Solemnes cultos obsequiados por los Con-
gregantes del Colegio de Be lén , á su 
Augusta Patrona. 
S á b a d o 11.—A las siete y tres cuarto 
p. m.: Santo Rosario, E jerc i c io de las 
Flores , S e r m ó n , Salve y c á n t i c o s por el 
coro del Colegio. 
Domingo 12.—A las siete a. m.: Misa de 
Comunión general con c á n t i c o s , que cele-
brará el R. P. Rector. 
R e n o v a c i ó n del acto de C o n s a g r a c i ó n á 
la S a n t í s i m a Virgen. 
A las ocho y media a. m.: Misa solem-
ne con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta, can-
tada por alumnos del Colegio, oficiando el 
R. P. J o s é E r r a s t i , S. J . E l S e r m ó n es-
tá á cargo del R. P. J o s é Alonso, S. J . 
A las siete y tres cuarto p. m.: Santo 
Roftarlo, Ejerc ic io de las F lores . Decla-
marán un d iá logo los n i ñ o s Congregantes 
J o s é M. Berraúdez y Basi l io Real . Leta-
n í a s cantadas, terminando la solemnidad 
con la despedida á la S a n t í s i m a Virgen. 
L o s Congregantes invitan á sus fami-
lias á los actos que dedican á María In-
maculada. 
B u e n a d i g e s t i ó n . — 
Para oonseguirla los que tienen el 
estómago enfermo se impone el uso 
de medieamentos que tonifiquen, 
abran el apetito, auxilien la acción 
digestiva, que sean descongestiona-
dores de la mucosa gastrointestinal y 
reconstituyente. E l Elíxir Estomacal 
de Sáiz de Carlos produce estos efec-
tos. 
E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL.— 
Cine.—Función por tandas. 
P A Í R E T . — 
Gran Cinematógrafo.—Función por 
tandas. Estrenos diarios. 
A L B I S U . — 
Compañía de zarzuela y comedia de 
Prudencia Grifell. 
Funcrón por tandas. 
A las ocho: La Corte de Faraón. 
A las nueve: El trust de los Teno-
rios. 
A las diez: El amor que huye. 
TEATRO M A R T I . — 
Compañía de zarzuela bufa cuba-
na —Función por tandas. 
SALÓN T U H I N . — 
Cine y Compañía de zarzuela y co-
media. 
Función por tandas. 
A las ocho: Tres películas y el ju-
ITuete cómico en un acto ¡Ladrones! 
¡Ladrones! 
A las nueve: Tres películas y la zar-
zuela ^n un acto La nieta de su ahwlc. 
A las diez: Seis interesantes pelícu-
'as, entre ellas El Titanic. 
CASINO.— 
Cine y compañía de zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: Tres películas y la zar-
zuela Con permiso del marido. 
A las nueve: Tres películas y la zar-
zuela El me fio d-e la inocencia. 
C I N E NOVEDADES. — Prado y Virtu-
des.—Función por tandas.—Estrenos 
diarios.—Matinées los domingos. 
C I N E NORMA. — Cinematógrafo y 
Concierto.—San Rafael y Consulado. 




se realizan fuertes sumas de di-
nero por las especulaciones más 
sencillas; pero las grandes for-
tunas proceden de los negocios 
legítimos y de buena fé, en 
que loa efectos proporcionados 
valen el precio pagado. Ciertos 
afamados hombres de negocios 
han acumulado sus millones en-
teramente de esta manera. Exac-
tos y fieles en todo contrato 6 
compromiso, gozan de la con-
fianza del público y dominan 
un comercio que no pueden al-
canzar los competidores trampo-
sos y de mala fé. A lo largo no 
paga engañar á otros. Un far-
sante puede anunciarse con un 
ruido semejante al sonido de mil 
cornetas, pero pronto se le llega 
á conocer. Los fabricantes de la 
PREPARACION D E W A M P O L E 
siempre han obrado bajo princi-
pios muy distintos. Antes de 
ofrecerla al público, se cerciora-
ron perfectamente de sus méritos 
y solo entonces permitieron que 
su nombre se diera á la estampa. 
Al público se le aseguraron los 
resultados, y encontró que lo di-
cho era la verdad. Hoy la gente 
le tiene fé como la tiene en la 
palabra de un amigo probado y de 
toda confianza. E s tan sabrosa 
como la miel y contiene todos los 
principios nutritivos y curativos 
del Aceite de Bacalao Puro, con 
Jarabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Malta y Cerezo Silvestre. Ayuda 
á la digestión, arroja las Impure-
zas de la Sangre y cura la Anemia, 
Escrófula, Debilidad, Linfatismo, 
Tisis, y todas las Enfermedades 
Demacrantes. " E l Sr. Doctor 
J . Z. Arce, de Buenos Aires, dice: 
Certifico haber recetado á va-
rios enfermos la Preparación de 
Wampole, y siempre con gran 
éxito sobre todo con los niños 
y aun con adultos de constitu-
ción delicada." Eficaz desde la 
primera dosis. E l desengaño es 
imposible. E n todas las Boticas. 
Sección de Interés Personal 
L O S O P R I M I D O S 
E n todas las estaciones del año, los as-
mátlcoB y los catarrosos tosen y se sien-
ten oprimidos; por eso creemos serles út i les 
al indicarles los Polvos Louis Legran, el 
mejor remedio para sus tormentos. C a l -
man i n s t a n t á n e a m e n t e los accesos m á s vio-
lentos de asma, catarro, sofocación, la tos 
de bronquitis crónicas, y curan progresi-
vamente. 
Los Polvos Louis Legras ee hallan en 
Casa de Berthiot, 14 Rué des 4ions, Parts, 
y en las principales Farmacias de Cuba. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 8 D E MAYO 
Este mes está consagrado á la Vir-
gen Santísima. 
E l Circular está en las Reparado-
ras. 
L a Aparición de -San Miguel Ar-
cángel, ísfentos Domingo de Santarén, 
dominico, y EJadio, confesores; Aca-
cio, mártir; santa Eumelia, virgen y 
mártir. 
San Miguel arcángel, general por 
decirlo así, de la milicia celestial, el 
primero de aquellos bienaventurados 
espíritus que asisten continuamente al 
trono de Dios, siempre fué venerado 
en la Iglesia como el protector espe-
cial de los cristianos, del mismo modo 
que antes de fundarse el cristianismo 
lo había sido del pueblo judío. Aquel 
Angel que el Señor envió al profeta 
Daniel para ¿nformarle deE tiempo 
preciso en que había de nacer el Me-
sías, y para instruirle en otros gran-
des misterios de la religión; hablando 
con él de lo que al fin de los tiempos 
había de suceder para probar la fide-
lidad de los escogidos de Dios, lo 
dijo que entonces se levantaría el 
gran príncipe Miguel, protector de los 
hijos del pueblo del Señor (Dan. 12.) 
Habiendo, pues, señalado Dios por 
protector de su iglesia ai -mismo que lo 
había sido de la sinagoga, quiso ma-
nifestar á -los fieles con señales sensi-
bles cuánto valía esta protección; y 
por medio de diferentes apariciones 
del arcángel San Miguel moverlos á 
que le profesaren la más tierna devo-
ción, y á que 'le rindiesen el más so-
lemne y más religioso culto. La más 
célebre es la que se hizo en el Monte 
Gargano. llamado hoy Monte del San-
tón Angel, en Xápol^s; para perpetuar 
su memoria instituyó la Iglesia la 
fiesta de este día. 
Fiestas el Jueves 
•Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 8. —Corres-
ponde visitar á la Purísima Concep-
ción, en San Felipe. 
I g l e s i a d e B e l é n 
Día 7 de Mayo: primer martes del mea 
y octavo de los trece martes. A las sie-
te y media a. m.. preces al Santo. A las 
ocho a. m.. misa cantada con sermón por 
el R. P. Director. 
D e s p u é s de la misa se repartirán libros & 
los devotos del Santo. , 
Se suplica la asistencia & los devotos 
de. San Antonio. 
A. M. D. G. 
5187 3-5 
P a r r o q u i a d e l A n g e l 
F L O R E S D B MAYÓ 
Todos los días, á. las siete y media p. m., 
se hará en esta Iglesia, con gran solemni-
dad, el piadoso ejercicio del mes de María. 
« 9 t | 10- í0 
E N S E Ñ A N Z A S 
C L A S E S D E S O L F E O Y PIANO POR UNA 
señora & señor i tas y niños, plan de H . de 
Blank, á. |2 Cy. al mes. y uno m&s si es-
tudian una hora diaria en los planos de la 
Academia. Empedrado 46. Te lé fono A-5SS4. 
Ó363 8-S 
C L A S E S D E I N G L E S 
nocturnas, en el Colegio Pola, Reina y Ger-
vasio, á cargo del reputado profesor Carlos 
F . Manzanilla. Dicho profesor recibe órde-
nes por escrito. 6273 15-7 My. 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, ingina 
ó americana, para educar dos niñas y 
ayudar algo en los quehaceres domés-
ticos. Sueldo y trato familiar. Diri-
girse por escrito á Clara, DIARIO D E 
L A MARINA. 
5025—5174 6-4 
fundac ión del Maestro Yillate 
Eacaela elemental de Artes Libérale» 7 OS-
clom, £ carro de la Sociedad Económica 
de Axnlgea del País -—íía i ir iqne 53, H a -
bana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspecti-
va; Dibujo Natural: elemental y superior; 
Escultura: modelado en barro, yeso y ce-
mento; Arte decorativo: Industrial y su-
perior; Carpintería en general y torno. 
Horas de clases: de 8 & 10 de la m a ñ a -
na; de 1 á. 4 de la tarde, y de 8 & 10 de la 
noche. 
Desde 14 años de edad en adelante po-
dr&n ingresar en la Fscuela. 
L a enseñanza es gratis. Comienzan las 
clases el día 8. 
Aurelio Melero, 
Director. 
G E . «. 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una s eñora ingleea. buena profesora Jo 
mu Idioma, con I&e mejores recomendacio-
nes, ee ofrece & dar clases on su morada 
y b, domicilio. Egido núm. S. 
• A c - B 
L E O N I G U A S O 
L I C E N C I A D O E N f I L O S O F I A Y L E T R A S 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el magis-
terio. Informarán en ia Admlnlstraci6n 
de este periódico ó en Acosta número 99, 
antiguo. G. 
P R O F E S O R A D E M E D I A N A E D A D , CON 
práctica en la educación de señor i tas y ni-
ños en los idiomas Español , Ingles y F r a n -
cés, desea encontrar colocación en casa res-
petable en el campo en las provincias de la 
Habana 6 Pinar del Río. Referencia»: Sol 
núm. 65, bajos. * 5211 i-Z 
SEÑORITA E L E N A R O D R I G U E Z , P R O -
fesora de corte. Sistema Martí. Da clases 
á domicilio, de corte, costura, sombreros, 
corsés y bordados á la antigua, por un 
módico precio. Sol núm. 123, Tel. A-8420. 
4989 10-1 
UNA SEÑORA I N G L E S A DA C L A S E S A 
domicilio ó en su casa: Aguila núm. 77, 
altos. 4771 11-26 
P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A R O L A 
D a lecciones & domlcMio, de primera y 
segunda e n s e ñ a n z a y de preparación pora 
el Magisterio y Bachillerato 
Informará el señor Cónsu . Español , y en 
««ta Adminis trac ión . O. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
G U S A D I C C I O N A R I O 
geográfico de la I s la de Cuba, Cayos é I s -
las que á ella pertenecen, con noticias his-
tór icas de sus poblaciones, caminos, carre-
teras, ferrocarriles y vapores que condu-
cen á ellos, distancias, producciones y otros 
muchos datos. Un tomo de 312 pág inas : íiO 
cts. Los pedidos á M. Ricoy, Obispo núm. 
86, l ibrería. 5283 4-7 
A R T E S V O F I C I O S 
5e extirpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes graran-
tía á sat i s facc ión. Telf. A-4665. García. 
5221 S-5 
D O L O R E S 0 S 0 R I 0 D E I L L A N 
P E I N A D O R A Y P E L U Q U E R A 
Acaba de llegar del extranjero, de donde 
trae grandes novedades de peinados, nue-
vos en esta capital, y postizos de últ ima 
creación. 
Se lava la cabesa y se tifie el pelo. 
Preparado especial y seguro para quitar 
las arrugas. Recibe órdenes y admite abo-
nos. Especialidad en peinados para bailes 
y teatros. AoiUtad nfim. 5-. 
C 1410 26-14 Ab. 
De comesi les y bebidas. 
Café y Víveres Finos 
Aprovechen la oportunidad de comprar 
un establecimiento situado en un punto es-
tratég ico . Cualquiera que presente buenas 
referencias, podrá adquirirlo. Dirigirse á 
Carlos I I I número 45, moderno. 
5239 4-7 
C O M P R A S 
S I N I N T E R V E N C I O N 
de corredores, compro casas de esquina con 
establecimiento que es tén bien situadas. 
Dirigirsa á M. García, Oficios núm. 46, vi-
driera del café " L a Marina," de una á tres. 
4796 10-27 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s , 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
P E R D I D A S 
S O L I C I T U D E S 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora, teniendo quien" responda 
por ella. Vives núm. 157, bodega. 
5315 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L 
servicio de habitaciones y después coser; 
tiene que saber cortar y dormir en la colo-
cación; sueldo 3 centenes y ropa limpia: 
Perseverancia núm. 52, antiguo, altos. 
5314 4-S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mano, de color, en casa decente; tiene re-
ferencias y quien responda por ella; in> 
formarán en Mercaderes núm. 2. 
5312 „ 4-8 
D E M A N E J A D O R A O P A R A L I M P I E Z A 
de habitaciones, solicita colocación una pe-
ninsular que tiene quien la garantice. San 
Juan de Dios núm. 10, antiguo, informan. 
6311 4-t 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E MA-
no, desea colocarse una muchacha penin» 
sular que sabe bien su ob l igac ión y coser 
á mano y á máquina; desea casa formal; 
Suárez núm. 110, antiguo, informan. 
5308 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E X -
contrar trabajo de costura en taller 6 con 
una modista particular que necesite oficia-
las, prefiriendo esto ú l t imo; dirigirse por 
escrito á B. E . Zanja 13S, moderno, altos. 
5307 4-8 
T R A B A J A D O R E S 
Se necesitan para trabajos de carretera 
en Puentes Grandes, en la Calzada que allí 
construye la Compañía Cervecera Interna-
cional. T . Fernández . 
C 1585 8-3 
S E S O L I C I T A 
Para Regente de una botica, en el R e -
creo, persona apta. Se le dan veinte cente-
nes, casa y comida. Informa en la Re -
dacción de este diarlo, el Conserje. 
C1592 4-4 
C R I A D O D E MANO 
E n el Vedado, en la calle 2 esquina á 
11, se solicita un criado que presente bue-
nas referencias. 5334 4-8 
U N H O M B R E T R A B A J A D O R , D E C I N -
cuenta años de edad, desea hacer la limpie-
za de oficinas en las primeras horas de la 
mafian. y también se coloca de portero en 
casa particular; ha estado unos diez años 
en la casa del señor Bruzón. Darán r a -
zón en la calle de Cuarteles núm. 4. 
5337 - 4-S 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de camarero ó criado de mano, prác-
tico en el servicio y tiene quien lo reco-
miende; informa en esta redacción, el con-
serje. 5303 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano, para corta familia, una peninsular 
que sabe cumplir con su ob l igac ión: In-
formarán en Clenfliegos 44, antiguo. 
5306 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular recién llegada, con buena y 
abundante leche, teniendo quien responda 
por ella; informarán en San Lázaro núm. 
265, moderno. 5305 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de mano; sabe cumplir 
BU obl igación y tiene quien respom'a por 
ella; no admite tarjetas; informarán en la 
calle de la Reina núm. 46, bodega. 
5304 4-8 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R D E -
sea colocarse en casa particular; no duer-
me en la colocación ni hace plaza. Tiene 
referencias. Informan en Amargura nflme-
ro 46. 5343 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de mano; informarán en 
Dragones núm. 1, hotel " L a Aurora." 
5324 . 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A , POR 
horas, una señora de color; informarán en 
Borrero número 6, Cerro. 
5322 4-8 
S E O F R E C E UN H O M B R E D E M E D I A -
na edad y formal, para portéro, sereno, or-
denanza de oficina, cobrador ó cuidar v 
acompañar un enfermo; es práctico en to-
das estas cosas y tiene quien responda por 
su conducta; informan: café Buenos A i -
res, Cristina y Concha. 5828 4-8 
P A R A P O R T E R O O C R I A D O , S E O F R E -
uno de mediana edad que sabe su obliga-
ción; informan en Amargura núm. 54, el en-
cargado. 5327 4-8 
S E S O L I C I T A UNA " N U R S E O O V E R -
ness," que hable ing lé s y tenga buenas re-
ferencias. Neptuno 22r antiguo, altos. 
6321 4-S 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
criandera, con buena y abundante leche, de 
un mes, á media ó leche entera, prefiriendo 
ir al campo. San Juan de Dios núm. 10, 
antiguo, informan. 5820 4-8 
S E N E C E S I T A N , UNA B U E N A S A Y E R A 
y una aprendiza adelantada. Informaran 
en Lampari l la núm. 71, altos. 
5317 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano en casa de fami-
lia de moralidad: tiene quien la recomien-
de de las casas en q^e ha servido; infor-
man en Campanario y Estrel la , barbería. 
5358 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D B 
24 años, de cochero particular, con exa-
men; tiene referencias de las casas en que 
ha estado. Reina núm. 143, antiguo. 
5361 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular y que ayude á las atenciones de la 
casa. Salud núm. 29, altos. 
5360 4-8 
S E S O L I C I T A 
P A R A UNA B O T I C A , U N C R I A D O P E -
NINSULAR. I N F O R M A R A N E N L A C A L -
Z A D A D E L MONTE NUM. 412, B O T I C A . 
5333 4-8 
UN J O V E N D E S E A E N C O N T R A R E M -
pleo, bien sea en un teatro de acomodador 
6 para estar al tanto del mismo ú otro 
empleo análogo. Informes: Cuba núm. (>2, 
preguntar por el portero; á todas horas. 
5332 10-8 
S E S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E MA-
no que lleve tiempo en el país y que sepa 
su obl igación, en Villegas núrtt 6, altos; 
sueldo: tres centenes y ropa limpia. 
5346 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 
coser en máquina y tenga referencias, in -
formarán en Carlos I I I núm. 47, entre Su-
birana y Arbol Seco. 5345 4-8 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
mano que esté acostumbrada á servir y 
que no sea muy joven; tiene que servir 
mesa y ser muy limpia; informaran en Lí-
nea núm. 87, entre 4 y 6, Vedado. 
6364 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 
sepa cumplir con su obllgaciCm y traiga 
referencias, en Lealtad núm. 112, antigua 
bajos. 5363 4-8 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que Oallego. Agular 72, Te lé fono A-2401. 
E n quince minutos y con referencia»), fa-
cilito criados, dependientes y camareros, 
crianderas y trabajadores. 
5347 ' ^ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ninsular de criandera, de dos meses; infor-
marán en San Lázaro núm. 293, ant igüe , 
bodega. 5348 4-8 
S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S . UNA PA-
ra servir á la mano y otra para cocinar, 
que duerman en la colocación. Vedado, 
Paseo núm. 32, entre 5a. y Sa. 
5349 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de tres meses, pudiendo ir al campo: tiene 
médicos que la recomiendan y puede verse 
su n iño: informan en la calle Diar ia núm. 
10. altos. 5339 4-8 
UN J O V E N ESPAÑOL D E S E A COLOCA lí-
se de criado de manos en casa particular: 
e s t á práctico y tiene quien lo recomiende. 
Informan on Reina núm. 147, L a Casa Re-
vuelta. 5372 1-1 
S E S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E S E 
haya encontrado un alfiler ovalado de oro. 
con un retrato, lo devuelva á Consulado n ú -
mero 19. moderno; se perdió en el tramo 
de Genios á Refugio, por Prado. Se grati-
ficará. 5341 4-8 
J O V E N ESPAÑOL CON ALOO D E P R A C -
tica de criado y bastante de camarero, de 
confianza, desea ocupación. lnforii ie«: Sol 
núm. 18. 5371 4-8 
SE S U P L I C A A L C O C H E R O Q U E TOMO 
pása le en Vlllanueva para San Rafael ""S 
y 128, que devuelva el l ío de ropa que .se 
o lv idó en él vehlrulo, en tregándo lo en el 
torniquete de la es tac ión de Regla. 
5230 4-7 
CRIADO. UN J O V E N ESPAÑOL E D U -
cado y con referencias, desea colocarse: 
sabe servir á la rusa. Razón: Tenients Rey 
núm. 69. sas trer ía . 5370 4-S 
P E R D I D A 
Se han extraviado los documentos s i -
guientes, de la Compañía de Gas y E l e c t r i -
cidad de la Habana, pertenecientes á la 
señora Emi l ia V. Bango, viuda de Bango, 
un Bono, número 6683, un residuo do bo-
no núm. 14, de $400. y un t í tu lo núm. 28, 
de una obligación, supl icándose á l a per-
sona que los haya encontrado que los en-
tregue en la calle Quinta núm. 58, Veda-
do, donde se gratif icará generosamente. 
6356 *-8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L A S 
habitaciones, que sea limpia y sepa coser 
á mano y á máquina: sueldo tres centenes 
y ropa limpia. Amistad 34, antiguo. 
5365 4-S 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res jóvenes , para criadas de mano ó ma-
nejadoras; tienen buenas referencias y en-
tienden algo de cocina. Monte núm. 241, 
antiguo. 5868 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A L A L I M P I K -
za de habitaciones, una Joven peninsular; 
sabe zurcir y no se coloca menos de tres 
centenes; tiene informes de las casas en 
que ha estado. Amargura núm. 61, antiguo. 
6367 ^Tg 
C O N T A B I L I D A D 
POR HORAS, E N C A R G A S E D E L L E V A R -
L A T E N E D O R D B L I B R O S P R A C T I C O , 
E M P L E A D O D E UN BANCO. R. G A R C I A , 
V I R T U D E S NUM. 1. 5244 8-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, de criada de mano ó de maneja-
dora, teniendo referencias; informarán en 
la calle de la Merced núm. 61. 
5242 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular. seria y de formalidad, para la lim-
pieza de una casa chica y acompañar ni-
ños. Villegas número 125. 
5241 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -
ninsulares, sabiendo ya su obl igac ión, tan-
to para criadas de mano como para maneja-
doras y teniendo quien responda por ellas; 
no van por postales; San Miguel núm. 2 70. 
6240 4-7 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de mano 6 de manejado-
ras, teniendo quien las garantice. Informa 
en Salud núm. 86, la encargada. 
5235 4-7 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para limpieza de oficina ó cosa aná-
loga; es muy formal y tiene referencias; 
informa en Virtudes núm. 37, el portero. 
5234 8-7 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa bien su obl igación, de lo contrario que 
no se presente. Sueldo: 4 centenes. Calle 
D núm. 68, altos, entre Línea y Calzada, 
Vedado. 5252 4-7 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
y si no es así, no se presente; no hace 
plaza; sueldo: tres centenes. San Lázaro 
núm. 186, antiguo, casi esquina á Galiano, 
tercer piso. 6250 4-7 
R O G E L I O G R AND A, D E 26 AÑOS, D E -
sea una plaza de sereno ó cosa por el esti-
lo; es honrado y tiene quien responda por 
su conducta; informes en San Miguel nu-
mero 205, antiguo, cuarto núm. l . 
5249 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en casa de familia buena; es tra-
bajadora y honrada y tiene buenas referen-
cias de las casas en que ha trabajado; no 
sale de la Habana. Cuarteles 24, bajos. 
5247 4-7 
S e ñ o r i t a d e t o d a m o r a l i d a d 
y esmerada educación, desea colocarse on 
casa particular para trabajar en labore-a 
finos; sabe bordar á mano y en máquina, ha-
ce encajes y confecciones do vestidos. Fuó 
enseñada por una de las mejores profeso;,is 
de Madrid, como puede probarlo; sabe ha-
cer algo en ropa blanca y dará cuantas re-
ferencias exijan. Dir í janse á Apodaca nú-
mero 35. 5229 4-7 
DOS P E N I N S U L A R S O L I C I T A N C O L O C A -
c ión; una de cocinera, y de criada de ma-
no la otra; ambas con referencias. Infor-
marán en O'Reilly núm. 53. 
6228 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UN G R A N C O C I N E -
ro y repostero, para casa particular ó esta-
blecimiento; t a m b i é n ' s e hace cargo de una 
casa de inquilinato como encargado; tiene 
buenas referencias; informarán en Vll lo-
gas núm. 101, carnicería. 
6231 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para el servicio de mano; es cum-
plida y tiene quien responda por ella; in-
forman en San Ignacio núm. 84. 
5232 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , 
para casa particular ó de comercio, una 
señora peninsular do mediana edad; infor-
marán en Amistad núm. 118. 
5226 4-7 
UNA L A V A N D E R A D E TODA C L A S K DM 
ropa fina, se hace cargo de lavados en su 
casa, teniendo garant ía por su trabajo y 
conducta; en la Habana y fuera, fon pun-
tualidad; informan: Gloria 167, antiguo. 
5297 4-7 
A C A B A D A D E construir, de dos plantas, 
la casa calle de Suárez núm. 104, se alqui-
la para familia do gusto, por tener muchas 
comodidase. Informan en Manrique núm. 
103, antiguo. 5296 4-7 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Villaverde y Ca.—O'HclIly 13.—Telf. A-234S. 
E s t a antigua y acreditada casa, siempre 
cuenta con excelente servicio de criados 
para las casas partieulres; á los hoteles, 
fondas, cafés , panaderías , etc., etc., facilita 
dependencia en todos giros; se mandan á 
toda la Isla, y trabajadores para el camno. 
5294 4-7 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S HA 
colocarse de criada, prefiriendo para habi-
taciones; sabe cumplir y tiene quien la 
recomiende: informes: Barcelona 7, altos. 
5292 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recién llegada de la Pen ínsu la , teniendo 
buenas referencias y quien garantice su 
leche; informan en Prado núm. 50. 
6291 4-7 
S O L I C I T A COLOCACION UNA J O V E N 
peninsular, para criada de mano, teniendo 
buenas referencias; informarán en la calle 
de la Amistad núm. 75, moderno. 
5289 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
habitaciones ó vestir señora 6 señori tas , 
una Joven peninsular: no hace mandados; 
informes: Mercado de Tacón núm. 26, altos. 
5288 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche. Informa-
ran en Amargura núm. 86, altos. 
6287 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
lavandera y planchadora de ropa de todas 
clases, sin inconveniente en salir al cam-
po; ó de cocinera. Trocadero núm. 24. an-
tiguo, informan. 5246 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criandera, con buena y abundan-
te leche de dos meses, pudiéndose ver su 
niño; tiene quien la recomiende; informa-
rán en Aguila núm. 71, antiguo. 
6286 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAN-JS. 
que sea formal y pueda dar recomendacio-
nes de las casas en que ha servido; in-
formarán en Prado núm. 68. 
6284 4.7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular aclimatada en el país , en casa 
particular ó de comercio; sabe cumplir con 
au obl igac ión y tiene referencias; sueldo 3 
centenes. Informes: Neptuno núm. 175, an-
tiguo. 5282 1 4-7 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
1 carse, una de cocinera y la otra de criada 
; de mano; prefiere para los cuartos; tienen 
buenas referencias; informarán en Inqui-
l sldor núm. 29 627? 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, de manejadora ó criada de mano; 
en la misma una cocinera peninsular á la 
criolla y española ; tiene quien la recomien-
de- no se admiten tarjetas; Apodaca 67. 
¿279 ^-T 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que sabe su oficio á la española, 
criolla y francesa; informarán en Clenfue-
gos número 16, tercer piso. 
5277 4-7 1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, de criada de mano ó de 
manejadora, teniendo quien la garantice; 
informes: Apodaca núm. 17. 
5270 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de mano; sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene referencias de las casas en que ha 
estado; informan: Sol núm. S3. antiguo, car-
nicería. 526» 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A 
en general, menos planchar ,fiuses blancos; 
no tiene Inconveniente en ir al Vedado O 
á la Víbora. Villegas 93, antiguo, altos. 
5268 . - 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A -
da dé mano para un matrimonio sin niños, 
entendiendo algo de cocina; informan en 
Aguila núm. 114, cuarto n ú m 48. segundo 
piso. 5267 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano ó de maneja-
dora, teniendo quien garantice su conducta 
y sabe cumplir con su ob l igac ión; Informa-
rán en Obrapía número 39. 
5266 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera; lleva diez años en esta ciudad, 
quiere casa formal y duerme en el acomo-
do; tiene un niño de 7 años que va al cole-
gio y hace mandados; Informes: Sol 47. 
5265 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de crlana de mano, teniendo quien 
responda por ella; Oficios núm. 10, altos. 
6300 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A UNA 
peninsalar de mediana edad, para casa de 
comercio ó particular; tiene referencias y 
no duerme en la colocación. Villegas n ú -
mero 10, antiguo. 5298 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de manejadora para un matrimonio, 
6 de criada de mano; sabe cumplir y tiene 
referencias; Informes: Es tre l la núm. 57. 
5264 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse de criada de mano; sabe cocinar 
y entiende de costura á mano y á máquina 
y tiene quien garantice su conducta; in-
forman: Zulueta y Teniente Rey, vidriera 
de tabacos. 5299 4-7 
MINIR 
Importador de vinos. Sidra y productos 
Asturianos. Unico receptor del sin rival 
vino de mesa Rioja Añejo, y queso Cabra-
Ies; se sirve á domicilio. 
Ohrapla uúnt. 00. Te lé fono A-5727. 
C 1589 alt. 8-a UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada, teniendo buenas referen-
cias; informan: Reina núm. 19, bajos. 
5263 4-7 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse; una de cocinera, á la criolla y 
española, en establecimiento 6 casa particu-
lar, sueldo 3 centenes, y la otra de criada do 
mano para matrimonio sin n i ñ o ; entiende 
de cocina y cumple con su obl igac ión; suel-
do 3 centenes; no duermen en la coloca-
ción y tienen referencias. E s t é v e z 105. 
5262 4-7 
UN P E N I N S U L A R , F O R M A L , D E S E A C o -
locarse de criado de mano ó portero; sin 
Inconveniente en Ir al campo; gana buen 
sueldo y tiene referencias de las casas en 
que ha servido; Concordia 103, antiguo. 
5261 / 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, á media ó 
leche .entera, pudiéndose ver au niña; i n -
formarán en Animas núm. 173 B. 
5259 4-7 
EN VIRTUDES NÜM. 2, A 
Se solicita una criada de mano. 
5200 • 4-B 
UN C O C I N E R O A S I A T I C O Q U E SABH 
su oficio á la e spaño la y criolla y cumpla; 
con su obl igación, desea colocarse, tenien-
do personas que lo "garanticen. Informa-
rán en Revillagigedo núm. 47. 
'5191 4-S 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A B -
se de criandera á media leche, buena jr 
abundante, con su n iño que puede ver-je; 
informan en la calle 13 núm. 45, entre 8 
y 6, Vedado. 5190 4-5 
UN MATRIMONIO SOLO, D E S E A E N C O N -
trar una mujer peninsular para cocinar y 
hacer la limpieza de una casa chica; suel-
do tres centenes y ropa limpia. Infor-
marán en Maloju núm. 96, altos. 
5188 4-a 
UNA C R I A N D E R A CON B U E N A T A B U N -
dante leche, de poco tiempo, desea colocar-
se, no teniendo inconveniente en ir al cam-
po. Informan en Morro núm. 6 A. 
r^oa 4-5 
S E O F R E C E UN J O V E N P A R A P R A C -
tlcar en un escritorio ú oficina; tiene bue-
na letra, sabe ar i tmét ica , algo de contabi-
lidad y mecanograf ía ; sin aspiraciones; pa-
ra más informes: Va ldés Inclán, San Igna-
cio núm. 70. 5199 8-5 
S E S O L I C I T A UN T E N E D O R D E L I B R O S , 
prefiriéndose persona que sepa mecanogra-
fía é ing lé s . Cuban American Coal Co. 
Aguiar número 76, altos. 
5197 4-5 
U N R E P A R T I D O R 
de pan y dulce, se solicita en " L a Catala-
na," O'Reilly 'núm. 48. 
5196 4-5 
A G E N T E S 
Se solicitan para una casa extranjera. h<-.m-
bres ó mujeres, pudiendo ganar de $2-00 á 
$10-00 al día. Mejor que sepan inglés . I n -
forman en Aguila núm. 110 (a.) bajos. 
5194 4-6 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A -
na edad, que sepa de cocina y ayude en 
los trabajos de la casa; tiene que dormir 
en el acomodo y traer informes. Concordia 
núm. 133. • 5184 4-¡j | 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de cocinera en corta familia; sab« 
su obl igación. O'Reilly núm. 22. 
5178 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recién llegada de España, con buena lecae, 
de un mes; para informes en Compostela 
núm. 156, antiguo. 6208 4-5 
A G E N T E D B H O T E L 
Se solicita uno, que dé referencias, en 
Teniente Rey número 15. 
6207 • * 1.5 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criado de mano; es práctico en 
el servicio y tiene referencas de las casas 
en que ha estado. Crespo núm. 43 A. 
5206 4.5 
S E S O L I C I T A U N MOZO CON R E F E R E N -
Cias del comercio, para limpieza y man-
dados. Informarán, de 1 á 3 de la tfirde, 
en Lampari l la núm. 21, moderno 
5189 4.3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche.' 
de tres meses y medio; informarán en San 
Lázaro núm. 251. 5162 4-4 
S E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O DB 
mano peninsular, que sepa servir bien á 
la mesa; sueldo: cuatro centenes y dos pe-
sos. Se exigen referencias. Línea núm. 39, 
Vedado. 5151 4.4 
MODISTAS 
Buenas oficiales chaqueteras y saveras sa 
necesitan en O'Reilly núm. 83, baios. y ml-
cialas de c ^ ^ í * , 515^ ¿jZ 
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¡ P O B R E H O M B R E ! 
( C O N C L U Y E ) 
—No habrá más remedio que pasar 
la semana con lo que trawro. Sólo me 
quedo siete francos para el alquiler y 
otros dos para recomposición de mis 
herramientas. 
—¿ Por qué no te quedas con todo ?— 
le di.io la mujer.—.Nosotros nos man-
tendremos del aire. 
—'Que trabaje ese vago—repitió el 
marido. 
—¿Quién yo?—rugió el cuñado, sa-
cando una navaja. 
TVait no se desconcertó. 
—Cierra esa navaja—-exclamó con 
voz de trueno—ó te aplasto el cráneo 
con esa silla. Si no me voy. me veré 
precisado á cometer un crimen. 
—Veté cuando quipras—arritó la mu-
jer.—Ta sabes que te de^Dreeio y que 
me casé contifiro por ta dinero. 
Trait arrojó su paga íntegra sobre 
la ntesa y diio: 
—5Yo pediré limosna, si es preciso! 
¡Os advierto rnic no volveréis á verme 
en vuestra vida! 
L a mujer lan.ró una carcajaida, en 
la seguridad del que el cordero volve-
ría con las orejas gachas, y murmuró 
con sorna: 
—'¡Cuidado con la escalera! : Sería 
lástima que te ocurriera una desgra-
cia ! 
—¡-No hay cuidado! 
E n el portal onfontró Trait á la 
portera lá la cual diio: 
—Sepa usted que dejo mi habitación. 
Los muebles bastarán nara pasrar el 
importe del aliuiler. Dis-a usted al 
Casero nue puede venderlo todo. 
—'¿ Ha tenido usted ftlgxma di.srmta? 
•—le pre?untó la portera con aire de 
satisfacción. 
—Sí: ya era hora de que pagara mi 
estnpidez. 
Trait salió á la calle, pesaroso de no 
haberle quedado siquiera una moneda 
de cinco francos para comer y pasar 
la neche en cualquier parte. 
E l infeliz no estaba acostumbrado á 
salir con sus compañeros, ni sabía dón-
de necontrarlos. Además, no quería pe-
dirles dinero, ni contarles sus mise-
rias. Prefirió andar toda la noche lú-
gubremente. Al amanecer cobró áni-
mos, con la esperanza de reconquistar 
su independencia de otros tiempos. Al 
cabo de algunas horas volvió á su ta-
ller, después de haber alquilaxlo un 
cuartos encontrados su manutención, 
con la garantía de su buena fama. 
Los otros, deáde el sábado hasta el 
lunes, se habían divertido en grande, 
sin acordarse para nada del marido. L a 
portera había hecho circular la noticia 
de la retirada de Trait. 
Por tanto, el panadero y el carnice-
ro se negaron á proveer á los rebeldes. 
Entonces las mujeres trataron de ven-
der el mobiliario; pero la portera se 
opuso tenazmente á ello. 
L a esposa corrió al taller á esperar á 
Trait. Pero el obrero no estaba ollí. 
E l patrono le había confiado un traba-
jo en las afueras. 
L a suegra, la mujer y el ©uñado se 
morían de hambre. 
Una tarde en que Trait estaba co-
miendo en la tarraza de un café inme-
diato á su taller, vió surgir de pronto 
la siniestra figura de su mujer. 
La imfame no le dió tiempo para le-
vantarse y le hundió la famosa navaja 
de su hermano. 
E l pobre Trait expiró á los pocos 
momentos. 
E l día de la vista ante los tribuna-
les, el cé leb^ X . . . , defensor de la 
procesada, hizo llorar á los jurados al 
refmr las penalidades que había sufri-
do aquella desdichaida. Describió la 
solapada ferocidad y la cruel avaricia 
de Trait. aterrorizó á la portera—que 
se presentaba como testigo del carero 
—y obtuvo sin dificultad alguna la 
¡ absolución de su defendida. 
j ¡ n . R O S N T 
DOS SEÑORAS F R A N C E S A S . M A D R E R¡ 
hija, desean colocación; la primera para 
cuidar niños , la segunda como institutriz 
6 dama de compañía, toca muy bien el pia-
no y la mandolina y habla español ; si es 
posible, juntas. Hotel do Francia , Tenien^ 
te Rey núm. 15. 51S6 4-5 
UN.A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L . L . E -
gada se ofrece para acompañar á una fami-
lia á Vig-o, Coruña, Orense ó Monforte, sólo 
por el pasaje. Vives núm. 155̂  cuarto n ú -
mero 32. 5123 4-4 
S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A C E R 
gorras en el taller; se pagan por docenas. 
Amargura número 63. \ 
5125 5-4 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
buen criado, con bastante práct ica en el 
Bervicio, se ofrece teniendo quien lo reco-
miende por su trabajo y honradez. Infor-
marán en Aguacate núm. 7S, esquina . á. 
Obrapfa. 5121 4-4 
, D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para criada de mano ó para los quehaceres 
de una casa de corta familia; sabe cocinar 
y tiene buens referencis. Informarán en la 
calle 17 esquina á 18, Vedado. 
5138 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
que sabe su oficio á la española, francesa 
y criolla; duermoren el acomodo y va & 
todos los barrios de la Habana, y a l campo. 
Reina núm. 73, vidriera de tabeos. 
5124 4-4 
N E C E S I T A M O S 
un taquígrafo ó taquígrafa; I n g l é s y E s -
pañol. Cuban American Comm. Co. Aguiar 
núm. 76, altos. 5156 4-.4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 AÑOS, 
desea colocarse de portero 6 para mandados 
de oficina 6 lo que cuadre; sabe leer y es-
cribir y tiene quien lo garantice. Infor-
marán en Paula núm. 2, cuarto núm. 16. 
5141 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, de criada de mano ó de maneja-
dora; informará, en Zaragoza núm. 27, altos, 
Cerro, Consuelo Calvo. 
5139 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular acostumbrada á servir en buenas 
casas, para limpieza de habitaciones y re-
pasar ropa; tiene buenas recomendaciones 
y no se coloca menos de 3 centenes; in-
forman en Mercaderes núm. 39, altos. 
5153 4-4 
. UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para la limpieza de habitaciones y 
coser; es de confianza y tiene buenas re-
ferencias; no tiene inconveniente en salir 
de la Habana. Informs: calle 6 núm. 3, 
Vedado. 5152 4-4 
D E C R I A D O D E MANO S O L I C I T A C o -
locación uno bueno, en casa que no haya 
más de cuatro personas; sueldo 4 centenes 
y ropa llmpte.; informan" café Roma, vidrie-
ra de tabacos, Monserrate y Teniente Rey. 
5151 4-4 
S E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa cumplir y ayude á los quehaceres de 
corta familia y duefma en la co locac ión, 
sueldo: tres centenes. Malecón núm. 234. 
5150 8-4 
S E S O L I C I T A UNA B U R R A D E L E C H E 
que tenga poco tiempo de parida; informa 
el señor Fernández , Calzada del Cerro es-
quina á Buenos Aires. 
5119 15-3 My. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E O F R E C E 
en calidad de criada para acompañar á una 
familia que se vaya á Barcelona: tiene bue-
nas referencias. Real núm. 74, Guanaba-
coa 5072 8-2 
T O y E D O R B E U B » e 9 
Se «frece paxa todfe «siase de trabajos dte 
sontabilidad. L l e v a libros en horas d«ssoo«-
paiias. Hace balances, Jlquidaciones, « t e 
Gervasio 105, antiguo, 6 99, moderno. 
A 
J O V E N ESPAÑOL 
recién llegado, serio y con experiencia, de-
sea colocarse en a lmacén de vinos, es com-
pletamente práctico para embotellar, a lam-
brar y clasificar toda díase de vinos y cog-
nacs finos y corrientes, lo mismo e spaño le s 
que franceses, tiene buenas referencias. L a 
casa que solicite su trabajo podrá experi-
mentarlo una semana, ó un mes. Dirigirse 
á los señores Vda. de Ortiz é hijos, Calza-
da del Monte números 113 y 115. 
6001 8-1 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Andrés Martínez Quintero. Dirigir los in-
formes á Fernández , Trápaga y Compañía, 
Baratillo núm. 2. 468S 15-24 A. 
S E D E S E A 
e n c o n t r a r u n c a h a l l e r o q u e a p o r -
t e í o m e n o s $ 2 5 , 0 0 0 p a r a t o m a r 
i n t e r é s a c t i v o ó m a n d a t a r i o e n 
í a e x p l o t a c i ó n d e u n m a g n í f i c o 
n e g o c i o d e r e p r e s e n t a c i ó n d e 
u n a i m p o r t a n t e f i r m a d e N u e v a 
Y o r k , c o n s u c u r s a l e n l a H a b a -
n a — D i r i g i r s e a l H o t e l d e P l a z a , 
h a b i t a c i ó n n ú m e r o 4 3 4 . 
4891 8 30 
UNA M O D E R N A P E I N A D O R A S E O F R E -
ce para peinar á domicilio; abono un cen-
tén. Dirigirse por escrito en postal á In-
dustria núm. 110, cuarto núm. 10. 
G 15-24 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
aclimatada, para criada de mano ó cuidar 
un: niño, teniendo buenas referenc'a^. I n -
formes: AmístacJ núm. 136, habitación nú-
mero 61. 5143 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, en casa respetable, para 
atender una señora; sabe coser bien y tie-
ne buenas referencias; gana 4 centenes y 
ropa limpia. Informes: Dragones núm. 100. 
5168 4.4 
D E C R I A D A D E MANO S O L I C I T A COLO-
cación una peninsular que tiene quien res-
ponda por ella. Inquisidor núm. 29. 
5079 4.3 
S E S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I X -
sular, de 16 á 18 años, para ayudar á los 
quehaceres de una casa; se piden referen-
cias. Línea núm. 43, Vedado. 
5177 5.4 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para criandera, á leche entera, de dos me-
ses, buena y abundante. Informarán en 
Vapor núm. 24. 5175 « 4-4 
DOS V I Z C A I N A S S E COLOCAN; UNA 
para atender una señora ó señorita , y otra 
para habitaciones; también saben coser; 
ganan 4 centenes. Merced núm. 54, ba-. 
jos, antiguos, informarán. 
5167 4.4 
S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S SIN P R E -
tensiones, una para criada de mano y otra 
que sepa algo de cocina; sueldo tres cente-
nes y ropa limpia. Informan en Monte n ú -
mero 50, moderno, altos. 
6173 4.4 
L E A E S T O 
•e solicita un socio con ocho mU pesos 
6e capital para ampliar un establecimiento 
que comprende varios giros, en el mejor 
punto de la Haban. Se recauda más que se 
pata de alquiler. Después de la reforma 
vale treinta mil pesos. Informan: Delas-
coaín núm. 2S (Cine Federa) el señor M. 
Cuevas, de i 5 | & ¿¿ ¿e la ttoche. 
4^61 " KM 
V E R R U G A S 
SE ESTIRPAN PQR UN PROCEDIMIENTO 
ESPECIAL, EN UNA SESION, SIN DOLOR, 
NI DEJAR HUELLA. 
D R . I V l l G U E L V l E T A 
Villegas 66, de 2 á 4 
JUEVES de 9 A11 GRATIS 
6344 alt. 8-3 
D I N E R O 
T E N G O $2,800 P A R A H I P O T E C A S O B R E 
una casa al 8 por ciento. Oficios núm. 33, 
esquina á Luz. sastrería , á todas heras 
5295 4.7 
«2,500 
oro español , se toman á prés tamo con ga-
rantía hipotecarla de una valiosa caca en 
la Habana; lugar comercial. Informes en 
Acosta núm. 54, Habana, de 3 á 5; sin co-
rredor. 5217 4-5 
S E DAN $16.000 CON H I P O T E C A , J U N -
tos y en fracciones de $2,000, sobre casas 
en la Habana, al 7 por ciento. Informan 
en Crespo núm. 62, de 12 á 6. 
5165 4.4 
D I N E R O 
Con interés módico, sobre prendas, mue-
bles y objetos de valor. Se venden, ú pre-
cios muy baratos, las grandes existencias 
de "Los Tres Hermanos," Consulado n ú -
meros 94 y 96, entre Trocadero y Colón. 
Teléfono número A-4775. 
5329 26-8 My. 
D I N E R O . L O DOY E N H I P O T E C A O E S -
de el 6 por ciento y sobre alquileres y otras 
garant ías , y compro y vendo casas, soUtres 
y censos. A. Pu lgarón , Empedrado 46, Te-
léfono A-5864. E n la misma se ofrece un 
Abogado que da consultas gratis. 
¿351, ' § 
Venta de tincas 
y establecimientos 
E N V E I N T I D O S M I L P E S O S , UNA C A -
sa nueva, de dos pisos, con establecimien-
to en el bajo; en la mejor cuadra de la 
calle del Sol; 9 metros de frente por 28 de 
fondo. Su dueño: Cuba núm. 67, moderno. 
5316 8-3 
F E R N A N D I N A 69 Y 69A. CON 9 V A R A S 
por 27, en $3,000 las dos; otra á media cua-
dra de Muralla, como 13 metros de frente, 
$8,000; solares en Ojeda y Víbora á $2; otro 
de esquina. Vedado, á $4. A. P u l g a r ó n , E m -
pedrado núm. 46. Te lé fono A-5864. 
5352 " 8-8 
S E V E N D E N DOS CASAS N U E V A S , J U N -
tas ó separadas, ganando cada una 4 lul-
ses; se dan baratas; informan en la botica 
" E l Iris ," Concordia y Oquendo, Habana. 
5362. 6-8 
¡GRAN N E G O C I O ! 
Gana 22 centenes, esquina moderna, con 
establecimiento, de cantería, cerca del tran-
vía, en esta ciudad, $14,0000. Lake , San 
José núm. 28, de 1 & 4 y de 7 á 8. 
C 1723 4-8 
V E N D O E N L A C A L Z A D A D E L C E R R O , 
antes de la quinta de los asturianos, una 
«•asa bonita y fuerte, de columnas, gran 
sala, comedor, 3 grandes cuartón, patio, 
cuartos de baño é inodoro y suelos de mo-
sáicos. $3,600. Espejo, O'Reilly núm. 47, 
de 3 á 5. 5369 4-8 
Se vende una gran bodega, bien situa-
da, sola en esquina, con contrato por ocho 
años, alquiler 2 centenes; no se quieren cu-
riosos ni corredores; de m á s informes: en 
Cristina y Vives, . café " E l Sol," vidriera, 
de 2 á 3. 5253 8-7 
CASA E N PUNTO C O M E R C I A L , CON E s -
tablecimiento, renta 29 centenes; precio: 
$21,000; otra en Teniente Rey: $19,000; las 
dos son modernas. Sr. A. Lorenzo, San 
Lázaro número 145, bajos. 
5256 4-7 
CASA, A M E D I A C U A D R A D E MONTE, 
con sala, comedor y 3|4, de a í ó t e a : $5,600; 
otra con sala, comedor y 2|4 en cada pi-
so, renta 10 centenes, en $5,700; es nueva 
fabricación. Sr. A. Lorenzo, San Lázaro 
145, bajos. 5258 4-7 
CASA D E L O M E J O R F A B R I C A D O , A 
2 cuadras de Be lascoa ín , rentando 30 cen-
tenes, en $18,500; otra, & dos cuadras de 
Reina, con sala, saleta y 614, de azotea, en 
$4,800. Sr. A. Lorenzo, San Lázaro 145. 
5257 4-7 
m B E V E N D E R 
dos casas en Jesús del Monte, á una y me-
dia cuadra de la Calzada, con sala, saleta y 
tres cuartos, y la otra con portal, sala, co-
medor y un cuarto; se dan baratas. I n -
forman en Jesús del Monte n ú m . 395, an-
tiguo; trato directo con el dueño. 
5243 I 4-7 
E l E L 
Se venden tres casitas en la calle 4, en 
$5,000, cada una, gana 8 centenes, tienen 
tres meses de construidas, con portal, saia, 
saleta, 3 cuartos, cocina y baño, techo de 
cemento, cielo raso. Mr. Beers, Cuba 37. 
C 1613 - 4-7 
V E N D O DOS S O L A R E S E N L O MAS A L -
to del Reparto de Bstancourt, en el Cerro. 
Caito entre San Quint ín y San Ga'oriel; 
uno hace esquina, y miden 10 por 30 cadi 
uno. Oficios núm. 54, informan. 
5248 26-7 My. 
S E V E N D E UN C A F E Y B I L L A R E N 
$1,600; se da muy barato por tener el due-
ño que atender otro establecimiento; In-
formarán en PlcotS. núm. 53. 
5285 4-7 
¡ B U E E N E 6 0 C I 0 ! 
Aprovechen ganga. Se vende una fon-
da, barata. Hace de venta, todos los días, 
sin contar los abonados, de 25 á 30 pesos; 
se vende por tener su dueño que embarcar-
se para E s p a ñ a por estar enfermo Infor-
man en Dragones y Amistad, kiosco de 
licores. 5213 8-5 
A M E D I A C U A D R A D E L E L E C T R i C O , 
en la Habana, en $2,100 M. O., una casa 
antigua, acabda de arreglar, con .2|4, mosai-
cos, sanidad; renta 4 centenes y medio; in-
forman: Manrique 213 moderno, de 12 en 
adelante. 5214 4-5 
T R A N S F E R E N C I A D E C O N T R A T O . S E 
traspasa el derecho al local Cuba núm. rf}, 
con armatoste, mobiliario y enseres. E s 
propio para a lmacén de ropa, pe le ter ía ó 
quincalla. Darán razón en el mismo. 
5180 8-5 
E N E L M A L E C O N , E L E G A N T E CASA 
de dos pisos, en $13,900. Otra moderna, de 
dos pisos, en menos precio. Su d u e ñ o : San 
Lázaro núm. 93, bajos, ó por el Te l é fo -
no A-7325. 5192 4-. 
S E V E N D E N DOS S O L A R E S , CHICOS, 
en J e s ú s del Monte, Reparto de Lawton, 
próximos al tranvía. In formarán en la 
calle del Crespo núm. 62, de 12 á 5. 
5166 4-4 
B A R R I O D E A T A R E S . V E N D O UNA 
hermosa casa, Inmediata á la Calzada de 
Cristina, con sala, saleta, 5|4, sanidad; par-
te madera; $2,300. Flgarola, Empedrado 42, 
de 2 á 5. 5146 4-4 
E N A L Q U I Z A R . V E N D O U N A G R A N 
Tnca de más de 5% cabal ler ías , mrgní ik-as 
vegas con su maquinaria para s a c i r bgiia: 
linda con calzada. Otra chica, Inmedli-ta 
al pueblo; produce muy buen tabaco. F l -
garola, Empedrado núm. 42, de 2 á 5. 
5145 4-4 
E N E L V E D A D O , E N L A L I N E A , 9a., A 
la entrada, vendo una gran casa, con por-
tal, jardines, sala, saleta, 614, pisos finos, 
azotea; en la calle 19a. otras 3 modernas, 
en $18,00fl y $1.000 de Censo. Flgarola, 
Empedrado núm. 42, de 2 á 5. 
5144 4-4 
B O T I C A 
Se vende en uno de los mejores barrios 
de ésta, de mucho porvenir, bien montada 
y surtida. Informes: Damas 40, C. Alvarez. 
5148 8-4 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
Una esquina en Línea. Otra en F ; otra 
en G, y varios solares de centro: y tengo 
varias casas en buenos puntos. Cuba 7, Juan 
Pérez de 1 á 4. Teléfono A-2276. 
6137 8-4 
P A R A H I P O T E C A 
Necesito $10,000 en el Vedado; $5,000 para 
Jesús del Monte, y varias cantidades de 
$2,000 hasta $4,000; trato directo. Cuba 7, 
Juan Pérez, de 1 á 4, Notaría . Telf. A-2276. 
5136 8-4 
CASAS B A R A T A S 
E n Lagunas, Marqués González , Vives, 
Corrales, Antón Recio, Gloria, Misión, P i -
cota, Escobar, Estrel la , Florida, Maloja, 
Perseverancia. Cuba 7, Juan Pérez , de 1 
á 4, Notaría. Te lé fono A-2276. 
5136 16-4 My. 
E N L E A L T A D 
Vendo una casa de alto, moderna, con sa-
la, saleta, 2|4, servicios; sin gravamen; ren-
ta $40 americanos; precio: $5,300 oro espa-
ñol. Cuba 7, Juan Pérez, de^l á 4. Notaría. 
Teléfono A-227«. 5134 8-4 
CASAS E N V E N T A 
E n Consulado, Neptuno, Virtudes, Manri-
que, San Nicolás, Trocadero. Amistad, Esco-
bar, Gervasio, Lagunas, Salud, Campanario, 
Aguila, Dragones. Cuba 7, Juan Pérez , de 
1 á 4, Notaría. Te lé fono A-2276. 
6133 I6-4 My. 
S E V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E 
de O'Reilly, que mide 14 metros de frente. 
Informan en Crespo núm. 62. de 12 á 5 
5164 - - v, ... ^ . 
S O L A R E N E L V E D A D O . C A L L E 19, A 
una cuadra del tranvía, mide 13'66 x 50 m. 
y tiene fabricada una casita y cinco cuartos 
de madera. Se vende por el valor del te-
rreno. Informa su dueño en Be lscoa ín nú-
mero 35. moderno. 
5027 26-2 My. 
buenas casas, una en la calle de la Salud, 
otra en San Lázaro, dos en la Calzada de 
Jesús del Monte, construcc ión moderna, 
dos pisos, frente de canter ía; otra más de 
dos pisos, con dos establecimientos bue-
nos, renta 31 centenes al mes ,precio: 16,500 
pesos. Informa: M. García, de 1 á 3, vidrie-
ra del café " L a Marina," Oficios núm. 46. 
4795 10-27 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueñp, una finca 
de Ciento siete (107) cabal ler ías , con mu-
cha aguada, mucho monte sin explotar, y 
á tres y media leguas de la Línea Central. 
Para informes, dirigirse & 
J O S E S E R R A C A R B O N E L L , 
Sanctl SpIritoM. 
C 1506 15-26 Ab. 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A -
COS y cigarros, céntrica, con un buen con-
trato. Informa Miguel Roble. Obrapía y 
Monserrate, café y fonda. 
5000 8-1 
6 . D E L 
C O R R E D O R 
HABANA NUMERO 78, MODERNO 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se vende en la calle de 'la Amistad, 
casa de dos pisos, con buena renta, en 
$15,000 O. E . 
Dinero en hipotecas al 61/0%. 
C 1715 " My. 1 
E N CONCORDIA 
Vendo una casa de alto, moderna, con 
sala, saleta, tres cuartos, servicios; alto lo 
mismo; sin gravamen: precio: $12,000. C u -
ba 7, Juan Pérez, de 1 & 4, Notaría , Te lé -
fono A-2276. 5130 , 8-4 
E N SAN L A Z A R O 
Vendo una casa antigua, con frente al 
Malecón; mide 8% metros de frente por 32 
de fondo; libre de gravamen. Cuba 7, Juan 
Pérez, de 1 á 4, Notaría. Teléfono A-2276. 
5129 8-4 
F I N C A S D E CAMPO 
Vendo una de 5 cabal ler ías cerca de la 
Habana y carretera; otra de 3 cabal ler ías . 
Otra de una cabal lería, todas con carrete-
r, pozos y cañadas . Cuba 7, Juan Pérez, 
de 1 á 4. Notaría . Te lé fono A-2276. 
5128 8-4 
E N L O MAS A L T O Y C E N T R I C O D E L 
Cerro, se vende un soiar que mide 26 por 40, 
y dos casas más de regulares dimensiones. 
Se vende todo junto ó separado, y si con-
viene se dan á plazos. Informa su dueño en 
Cristo núm. 24, todos los días, de 2 á 5. 
5157 8-4 
V E N D O UNA CASA D E T R E S PISOS E>í 
Concordia, en $8,500; en Lagunas, de dos 
pisos, en $12,000; en Peñalver , de $2,200; 
en Trocadero, dos, de $6,500 y $5,000. Cuba 
núm. 7, de 12 á 2, ó Te lé fono A-142S, de 2 
á 5. J . M. V. 5092 10-3 
S E V E N D E N 
Ocífio mil cktn metros de terreflo á 
una ctusvára. del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
«D lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Gíandes, cereades de manipostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
C 1677 My. 1 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón, Prado, I n -
dustria, Consulado, Amistad, Reina, San 
Miguel, San Lázaro, Gallano. Monte, Nep-
tuno, y en vanas calles más, desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar. O'Reilly 23, de 2 á 5. Telf. A-6951. 
4403 i 26-19 Ab. 
E n el mejor sitio del barrio de San L á -
zaro, frente á la calle de Neptuno, se ven-
den de die" á once mil metros de terreno, 
en una misma linca. 
Informes; 
« L A C E N T R A L " « Ferreter ía . 
4550 
Arnnibnro S y 10. 
26-21 Ab. 
R E P A R T O B U E N A V I S T A . S E V E N D E N 
2 solares con mil metros, teniendo 10 acce-
sorias fabricadas de mamposter ía , pisos de 
mosaico y todos los servicios san'tarios. I n -
formes en Cerro núm. 585, antiguo. 
4!i24 8-30 
propio para una industria ó establo, por es-
tar pegado á la Zanja Real, detrás de la 
antigua Quinta L a Integridad, se venden 400 
metros de terreno á $1-50 el metro, libre de 
gravamen. Si el comprador necesita m á s 
metros, también se ceden; no se quieren cu-
riosos; se trata directamente; informan, de 
10 á l i y de 7 á 8 de la noche en el café 
"Salón H , " vidriera. 4947 8-30 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
E n Aguila, una de $27,000; renta 40 cen-
tenes. Una en Manrique de $23,000; renta 
30 centenes. Otra en'Reina de $52,000; ren-
ta 75 centenes; y varias más . Cuba núm. 7, 
Juan Pérez, de 1 á 4, Notaría. Teléf. R-2276. 
6132 8-4 
E N SAN J O A Q U I N 
Vendo una casa de alto, moderna, con sa-
la.- comedor y dos cuartos, servicios; el a l -
to lo mismo; renta 9 centenes; sin grava-
ra, pozos y cañadas . Cuba 7, Juan Pérez 
de 1 á 4, Notaría . Te lé fono A-2276. 
5131 8-4 
D O M i l i G 6 G A R C I A 
V E N D E Y C O r P R A CASAS, 
T E R R E N O S Y E S T A B L E C I M I V i l s T O S 
Dinero en hiputeca coa mOdico iutcrfs. 
Informa: C A F E A L B I S U . 
C 1527 2'J-28 Ab. 
S E V E N D E U N S O L A R E N E L R E P A R -
to "Patria," con dos habitaciones fabricadas 
de m a m p o s t e r í a ; en la misma se vende un 
buen caballo criollo de 7 cuartos, buen ca-
minador, propio para un vendedor. Infor-
marán en Cerro núm. 535, antiguo. 
4925 8-30 
V E ñ T í l D E 5 0 t A R E 9 
E N Bti M E J O R P r > T O D E L A C I V D A D 
Belaneonlu entre Clavel y Snnto TomCu, a l 
lado del Palacio D í a z - B l a n c o 
L a manzana cercada y con sus aceras, se 
ha dividido (?n solares y ê venden és tos 
de DOS M I L P E S O S MONEDA A M E R I C A N A 
en adelante, s e g ú n medida y calle á que da 
el frente de cada uno. Informes en el T a -
ller de Antonio Díaz-Blanco . 
C 1581 25-3 My. 
s e w m m . 
en el Vedado, dos casas de vecindad que 
reúnen buenas condiciones y renta cada 
una $110 y $170; es tán en la calle 6 entre 
16 y 17 y en 16 entre 17 y 19. Informarán 
en la calle Línea núm. 113, esquina á 14, 
Tienda de Ropas. 5055 6-2 
B O T I C A 
Se vende. Unica en el pueblo. P r ó x i m a 
á la Habana. Constante comunicac ión: Ut i -
lidad á Farmacéut ico , da $300 mensuales. 
A práctico $200. Se requieren mil pesos en 
efectivo y el resto en plazos cómodos. Na-
da de cartas. Trato personal. Informan á 
todas horas en Belascoaín núm. 106, anti-
guo. Farmacia de F . R. Millán. 
499A * 1 
V E N D O 
varias vidrieras y bodegas bien situadas, 
con buena marchanter ía . Informa: M Gar-
cía, Oficios núm. 46, café " L a Marina," de 
una á tres. 4797 l0"27 
V E N D O E N $8.600 UNA H E R M O S A C A -
sa, nueva y espaciosa, en buena cuadra de 
Aguila, á la brisa, para establecimiento ó 
familia de gusto, con sala grande y mu-
chas comodidades, patio y traspatio. Otra 
en Tenerife 50, mias 5% por 37, en $4,600, 
t í tu los limpios. Su dueño: Aguila 226, mo-
derno. 5054 8"2 
Y 
S E V E N D E UN BONITO J U E G O D?: M L -
sa de cristal de roca tallado, muy uno y 
forma elegante; puede verse .de las tíie¿ 
a. m. en adelante. Calle M núm. 130, en-
tre Línea y 13, Vedado. 6310 4-8 
UNA F A M I L I A Q U E S E M A R C H A V E N -
de todos los muebles; juego de majagua es-
tilo Consuelo; juego de cuarto Especial ; ca-
mas de niño, s i l l onés de mimbre; sillones 
de roble, de cuero, muy fuertes; plantas 
y varios muebles más. Sol 37, antiguo. 
5236 8-7 
S a ¥ E I D s 
á personas de gusto, un magníf ico g r a m ó -
fono a l emán de lujo, marca "Angel," con 
plato de 12 pulgadas, bocina grande de alu-
minio y columna ornamentada. También 
una co lecc ión de más de 1,000 discos, de los 
mejores fabricados de todos las óperas co-
nocidas. Cada disco e s tá contenido en un 
sobre con la letra de lo que en él se cantn 
Por ausentarse su dueño, no se admiten 
proposiciones más que por la totalidad. 
Darán razón en Cuba núm. 90. 
5179 S-5 
UN J U E G O D E C O M E D O R D E CAOBA 
maciza, elegante, moderno y de poco uso. 
para persona de gusto. Ultimo precio: 60 
centenes. Reina 129, antiguo, bajos. 
5223 4-6 
S E V E N D E UN JUííGO D E APOSENTO, 
compuesto de 6 piezas, escaparate de tres 
lunas biseladas, cómoda, lavabo, cama y 
dos veladores; una cama de hierro y bron-
ce (inglesa); lámparas de cristal, Juego de 
comedor; precio módico; Neptuno núm. 185, 
antleruo, de á 2'/¿ p. m. 
5116 8-3 
S E V E f t O E i y 
Un juego de sala Reina Regente; 2 es-
caparates, 2 lavabos, un vestidor, una bas-
tonera, una nevera, un vajlllero, todo muy 
barato, por tener que ausentarse su due-
ño para E s p a ñ a ; se venden juntos ó sepa-
rados, como mejor le convengan al compra-
dor; muy poco uso. Sitios núm. 179, esqui-
na á Subirana. 5083 8-3 
GANGA • 
Máquina " A M E R I C A , " con autograma, ta-
maño grande, en la mitad de su valor. 
Sol núm. 107, antiguo, darán razón. 
5093 15-3 My. 
S E V E N D E N E N P R O P O R C I O N TODOS 
los muebles de una casa, juntos ó separa-
dos. Informan en Be lascoa ín núm. 120, De-
partamento núm. 8. 
5066 10-2 
A precios razonables en " E l Pasaje." Zu-
tueta 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
C 1665 My. 1 , 
P E A M O S H U E V O S 
Acabamos de recibir del fabricante Ha-
milton, que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Arrióla. También tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. .Pianos de uso, desde $63-00 en 
adeíante . *Se alquilan, afinan y arreglan 
toda clase de pianos. 
V I U D A E HIJOS D E C A R R E R A S 
Agruaeate núm. SS. 
41S1 26-12 Ab. 
C A R R U A J E S 
A U T O M O V I L . S E V E N D E U N R A I N I E R 
de 24 á 30; cuatro cilindros; siete perso-
nas, en perfecto estado de uso, muy ba-
rato. Prado núm. 88, antiguo, bajos. 
5275 4-7 
S E V E N D E UN F A M I L I A R D E POCO 
uso, de vuelta entera, de cuatro asientos, 
zunchos de goma, con su lanza para pare-
j a ; precio: 60 centenes. Se puede ver en 
Morro núm. 13, moderno; su dueño: Jesús 
María núm. 20. 5238 4-7 
F A M I L I A R 
Se vende uno muy fuerte y en muy buen 
estado, capaz para seis personas; se da 
muy barato; en Infanta núm. 62. 
5224 4-7 
A U T O M O V I L . S E V E N D E UNA MAQUI-
na francesa, de 20 caballos, en magnífica^3 
condiciones, capaz para 7 personas; se da 
barata por embarcarse su dueño. Puede ver-
se é informan en Calzada núms. 322 y 324, 
Vedado, de 8 á 12 de la mañana. 
5222 8-5 
L I M O N E R A S 
A f8-4S 
solamente las da la 
T A L A B A R T E R I A " E L HIPODROMO" 
y lo hace porque las vende á millares. 
Habana 85, eaqulna A Lampari l la . 
C 1691 My. 1 
S E VP:NDEN, UN A U T O M O V I L " F R A N -
cés," 24 á 30 caballos, en perfectas condicio-
nes y- en módico precio, y un caballo ame-
ricano sano, joven y sin resabio; trabaja 
sojo y en pareja. Calle 2 y 7, ferretería . 
5078 8-3 
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O 
alazán, 7% cuartas, maestro de tiro y gran 
trotador. L ínea núm. 137, esquina á K, Ve-
dado. 5147 4-4 
M O T O R E S D E A L C O H O L 
Y G A S O L I M A 
Al contado y á plazos, ios vende gnr 
ma y Arrendoado. ü ' H ^ ' t izándolos , Vl lap 
Hy núm. 07, Haoana, 
C 1695 Mv. 
B O f ó ü E l A S E L E C T R I C A ^ 
A precios sin competencia y garantí»» 
3as. Bomba de 150 galones por .lo-a ' 
•ÍT' Cou e:lly na. 
aas. « o  o IOU ü r ~"*
=u motor; $110-00. B E R L Í N , O'BeiHv ^ 
mero 67. Telefono A-3268 
C 1692 Mi 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
Al contado y á plazos, en ¡a casa RPO 
IN, O'Reilly núm. 57. Teléfono A-32iu3 L1N C 1694 3268. 
My. i 
M. 
O E V A P O R 
T . D a v i d s o n 
L a s m á s sencillas, las más eficaces y las 
más e conómicas para alimentar Calderas 
Generadoras de Vapor y para todos los usos 
Industriales y Agríco las . E n uso en la Is-
la hace más de treinta y cinco años. E n 
venta por F . P. Amat y Ca., Cuba núm. 60. 
Habana. 
C 1698 My. 1 
M O L I N O D E V I E N T O 
E L D A N D Y 
E l motor mejor y m á s barato para ex-
traer el agua de los pozos y elevarla á 
cualquier altura. E n venta por Francisco 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 60, Habana 
Un motor de 25 caoallos de fuerza, pro-
pio para cualquier Industria. E s horizon-
tal, y se halla montado en el Taller do 
Lavado al Vapor "Santa Clara," Príncipe 
Alfonso núm. 363, antiguo. 
Se vende para montar otro de más fuer-
za, y su precio será razonable; es tá funcio-
nando, v puede verse á todas horas. 
C 1703 My. 1 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpinter ía a l contado 
y á planos. B E R L I N , O'Reilly núm. 67. 
M I S C E L A N E A 
E 
se s 
C A J A S D E C A R T O N 
n la fábrica, San Igna.cjo número 9« 
lolicitan operarlas. 5357 6-8 
C A J A C O N T A D O R A 
Se vende una completamente nueva, p0. 
la mitad de su precio. I n f o r m a r á n en óbía. 
po núm. 96, á cualquier hora. 
6301 g,s 
S E V E N D E UNA C A N C E L A D E H I E R R Q 
con luceta y machones, de flores; mide K 
por 6; cos tó $700 y se da regalada; verla en 
Arbol Seco entre Es tre l l a y Maloja, herre-
ría; dueño: Prado núm. 88, antiguo, bajos. 
5276 4.7 
A L O S P I N T O R E S 
Por ausentarse su dueño, se venden, UTUJ 
bamba con sus dos sogas, de 65 metros ca-
da una; 2 ganchos para ba lcón; palos, ta-
blones y escaleras d» varias medidas; so-
gas y varios utensilios propios para 1»: 
pintura de casas. Informan en Habana nQ-
mero 102, barbería. 5183 5.5 
T A N Q U E S 
de hierro galvanizado y corriente, de to-
das medidas y á precios módicos . Infan-
ta núm. 69, J . Prieto y Muga. 
5205 26-5 My, 
J O T A E S 1 m z ó o s 
L a bicicleta "Trafalgar" es más segura y 
rápida que los tranvías de la H. E . R. Nun-
ca se les acaba la corriente; siempre están 
listas y siempre se llega á tiempo á las ( 3 
tas. Son muy baratas. Accesorios de to-
das clases y taller de composiciones. J . R0. 
dr íguez y Ca., Obispo n ú m . 36. 
6019 8-2 , 
I KOESTHOS REPBMÁRTES SSOLIj W t 
< • para ios Anuncios Franceses son los 
I S m L . í M Y E N C E i C 
^ 1S, rué de la Grange-Bate/iére, PARIS • 
Cuando las hermosas uñ¡t;is se vuelven 
pálidas, se descoloran y f?e vuelven fria-
bles, los labios de coral se han puesto ya 
blanquecinos. . Dolores vagos que aparecie-
ron en el bajo vientre, y on In.s ingles han, 
subido ya hasta la espalda. Punzadas*en el 
corazón empiezan á manifestarse y l<\ pa-
lidez no tarda en invadir á la hermosa ca-
rita de antes. Son los ( olores pálidos que 
el H I E R R O B R A V A I S curará en pocos me-
ses con l a condic ión de que se sepa que-
rerlo. Los que tengan o ídos para oír, que 
escuchen. 
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igual para, dar á 
la mujer la 
elegancia de las 
formas^un talle 
delgado y esbelto 
y la belleza 
de la juventud. 
Basta un soto 
frasco para I mes 
de tratamiento. 
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